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L U Í S D E A L S S S G U G G ? 





PORTARIA 

T7endo-se o Lente da Faculdade de Filosofia, José 
Maria de Abreu, prestado a continuar a collecção da Le-
gislação Académica, por elle colligida e coordenada até 
ao fim do anno de 1 3 5 0 , e que fôra mandada imprimir 
por Portaria da Reitoria de 18 de Março de 1 8 5 1 , de-
termino, que na Typographia da Universidade se impri-
ma cora a possível brevidade, e no mesmo formato, e 
numero de exemplares, a nova collecção da Legislação 
Académica do anno de 1 8 5 1 inclusivamente em diante, 
ordenada pelo referido Lente. 

Coimbra 2 7 d e Septembro d e 1 8 5 4 J o s é Ernesto 

de Carvalho e Rego — Vice-Reitor. 
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LEGISLAÇÃO ACADÉMICA. 

1851. 

Portaria. O u a Ma je s t ade Ha por b e m O r d e n a r e D e c l a r a r o s e - Marco 8 . 
g u i n t e : 

1 . ° P o r Circular d ' e s t e Min is té r io , de 6 de D e z e m b r o de 1 8 5 0 , 
publ icada no D i á r i o do Governo N . ° 2 9 2 , foi exc i tada a obr igação 
impos ta aos bot icár ios pelo a r t i go 1 3 1 do D e c r e t o , com sancção lega l , 
d e 2 9 d e D e z e m b r o d e 1 8 3 6 , d e e n v i a r e m annua l r aen t e à s E s c h o -
las de P h a r m a c i a uma copia dos assentos do livro de r eg i s to dos 
prac t ican tes , que t r a b a l h a r e m em suas Officinas, com dec la ração do 
n o m e , pá t r io , e filiação dos a l u m n o s ; e b e m assim da p rac t i ca , e 
progresso de cada um d ' e l l e s ; dando- se ins t rucçôes na m e s m a c i r -
cu la r , para d i r e i t a m e n t e se p roceder con t ra os i n f r ac to r e s d ' aque l | a s 
disposições. 

2." As Escholas de P h a r m a c i a devem c u m p r i r , nos precisos 
t e r m o s do R e g u l a m e n t o de 23 d ' A b r i l de 184-0 , o disposto no a r -
t igo 1 8 9 , para s ó m e n t e a d m i t t i r e m a e x a m e , p e r a n t e o J u r y c o m -
p e t e n t e , os p rac t ican tes de P h a r m a c i a , que se m o s t r a r e m p q * £ J s s o 
habi l i tados com todos os documen tos alli ex ig idos , e n t r e . 
ha de exh ib i r u m a Cer t idão do l ivro das ma t r i cu l a s 
Escbo la , por onde conste h a v e r e m os bot icár ios d a í t a J ^ m f o r t m ç ã o 
annual , que pelo a r t i go 1 3 1 d o c i tado D e c r e t o d e " y j ^ r j m u n l i i i i 
de 1 8 3 6 , é r equer ida a respe i to do t e m p o de |ii n l i i f i i j | i j k r " •'' " " 
sos dos mesmos prac t ican tes . w l n í i í / 

L TA , 
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3 . ° Se os p rac t ican tes por sua p a r t e t i v e r e m dado todas as p r o -
vas de capac idade , e sat isfei to a todos os requis i tos ex ig idos pela 
L e i , para a sua admissão ao E x a m e de P h a r m a c i a , o b s t a n d o - l h e s 
u n i c a m e n t e a omissão dos bot icár ios na remessa annual das i n f o r -
mações As respect ivas Escholas , pode rão os p rac t ican tes in t e rpor r e -
curso para o Governo , a Gm de q u e , ouvidas as Auc to r idades c o m p e -
ten tes , se possa prover de r e m e d i o a favor dos legi t imos d i re i tos dos 
r e c o r r e n t e s , e m a n d a r p rocede r contra o des le ixo dos bo t icár ios , q u e 
se a c h a r e m incursos na sancção da L e i . 

Abril 9. Portaria. O r d e n a n d o q u e o Cont inuo do Hosp i t a l da Un ive r s i -
d a d e seja a d m i t t i d o pelo Car to ra r io á prac t ica da sua r e p a r t i ç ã o , e 
o subs t i tua nos seus leg i t imos i m p e d i m e n t o s . 

Abri l Portaria. Auctor izando o R e i t o r da U n i v e r s i d a d e pa ra a d m i t t i r 
20 . os e s tudan te s á u l t ima Mat r icu la por p rocu rado r . 

Maio 10- Portaria. Approvando a dispensa d ' a c to s concedida a todos os 
e s tudan t e s da U n i v e r s i d a d e pelo duque de S a l d a n h a . 

Maio 20. Decreto. H e i por b e m , O r d e n a r o s e g u i n t e : 
1 . ° E m todas a s Escholas d ' E n s i n o Supe r io r , o n d e , n o c o r r e n t e 

anno lectivo de mi l o i tocentos e c incoenta a mi l o i tocentos e c incoenta 
e u m , con t i nua rem ainda os exerc íc ios das au las , t e r á logar a c e s sa -
ção das respec t ivas lições* 

2 . ° F i c a m dispensados dos ac tos f inaes todos os e s t u d a n t e s , q u e 
no dicto anno lect ivo t i ve rem f r e q u e n t a d o as discipl inas das Escholas 
m e n c i o n a d a s n o a r t i g o a n t e c e d e n t e , depois d e s e r e m l e g i t i m a m e n t e 
hab i l i t ados pelos Conselhos E s c h o l a r e s . 

3 . ° Os D i r e c t o r e s d a s Escholas , de accordo com os respect ivos 
Conselhos , e m p r e g a r ã o as m e d i d a s necessar ias p a r a l evarem a effei to 
a s disposições do p re sen t e D e c r e t o . 

Junho Decreto. A r t i g o 1. É des t inado para collocação do Col legio das 
2 1 Re l ig iosas ursul inas d e P e r e i r a , o ra res identes n o Convento d e S . 

A n n a de C o i m b r a , o edif ic io do ex t inc to Convento de S . J o s é dos 
Mar i annos na m e s m a c idade . 
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À r t . 2 . O Hosp i ta l dos Laza ros , q u e se acha no edifício do 
ex t inc to C o n t e n t o de S . J o s é dos Mar iannos , se rá t r a n s f e r i d o pa ra o 
edif íc io do ex t inc to Collegio dos J e r o n y m o s , ou para q u a l q u e r o u t r o 
q u e a F a c u l d a d e de Medic ina escolher em C o i m b r a . 

A r t . 3 . O Conselho Supe r io r d ' I n s t r u c ç ã o P u b l i c a , d ' a c c o r d o 
com as A u c t o r i d a d e s civis e eccles ias t icas , d a r á as providencias da 
sua compe tenc ia para a p r o m p t a execução d ' e s t e D e c r e t o , e p roporá 
as q u e d e p e n d e r e m d ' auc to r ização super io r para se l eva rem a effei to 
quaesque r r e f o r m a s t enden t e s a r e g u l a r e m e l h o r a r a admin i s t r a ção 
re l igiosa e l i t e r a r i a do Convento do Col legio das Ursu l inas . 

Decreto. H e i po r b e m , d e c r e t a r o s e g u i n t e ; Junho 

R E G U L A M E N T O . 

CAPJTULO I . 

Provimento dos togares d' ínstrucção Publica. 

A r t i g o 1 . p r o v i m e n t o dos loga res d ' í n s t r u c ç ã o pub l i ca , 
d e s d e a u l t ima ca t egor i a a t é ás classes super io res nos quad ros do 
M a g i s t é r i o publ ico, e de quaesque r e s t abe lec imen tos l i t e rá r ios ou 
scient i f icos, é fe i to por m e i o de concurso , ou por longa opposiçSo e 
proposta g r a d u a d a , em c o n f o r m i d a d e com o disposto no a r t i g o 1 6 6 
d o D e c r e t o , c o m sancção leg is la t iva , d e 2 0 d e S e p t e m b r o d e 1 8 4 4 , 
e n a L e i d e 2 5 d e J u l h o d e 1 8 5 0 . 

A r t . 2 . São excep tuados da r e g r a ge ra l do concurso , e s t a b e l e -
cida na legis lação c i tada no a r t i g o a n t e c e d e n t e , para s e r e m providos 
por an t i gu idade nos t e r m o s d a L e i d e 2 5 d e J u l h o d e 1 8 5 0 , a r t i g o 
1 . § § , 1 . ° e 2 . ° , aquel les e m p r e g a d o s , a q u e m , ao t e m p o da p r o -
mulgação d a m e s m a L e i , compe t i a accesso po r a n t i g u i d a d e e m v i r -
t ude das L e i s a n t e r i o r e s a o D e c r e t o d e 2 0 d e S e p t e m b r o d e 1 8 4 4 , 
e q u e não foram por el le especia l ou e x p r e s s a m e n t e r evogadas . 
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§. 1.° Os e m p r e g a d o s , a q u e m , pela legis lação an te r io r ao D e -
c re to de 20 de S e p t e m b r o de 1 8 4 4 . e pela do m e s m o D e c r e t o , 
compel ia o accesso por an t i gu idade , e r a m : 

1 .° Os Subs t i t u tos ord inár ios da Unive r s idade de Co imbra pelo 
D e c r e t o d e 5 d e D e z e m b r o d e 1 8 3 6 , a r t i go 9 7 . § . l . ° 

2 . ° Os D e m o n s t r a d o r e s e Subs t i tu tos das Escholas M e d i c o - C i -
ru rg i ca s de Lisboa e P o r t o , e da A c a d e m i a Po ly technica , pelo a r t i g o 
1 2 4 único d o Dec re to d e 2 9 d e D e z e m b r o d e 1 8 3 6 , e a r t i g o 
1 6 4 d o D e c r e t o d e 1 3 d e J a n e i r o d e 1 8 3 7 . 

3 . ° Os Subs t i tu tos das Academias das Bellas A r t e s de Lisboa e 
P o r t o , pelo a r t i go 2 6 d o D e c r e t o d e 2 5 d e O u t u b r o d e 1 8 3 6 , e 
a r t . 1 2 d o D e c r e t o d e 2 2 d e N o v e m b r o d e 1 8 3 6 . 

4 . ° Os Subs t i tu tos dos Lyceus Nac ionaes , pelo a r t i g o 58 do 
D e c r e t o d e 2 0 d e S e p t e m b r o d e 1 8 4 4 . 

2 . ° Os e m p r e g a d o s , que a inda agora hão de ser promovidos 
por a n t i g u i d a d e , são os que , ao t e m p o da p romulgação da Lei de 25 
de J u l h o de 1 8 5 0 , s e achavam investidos em a l g u m dos logares das 
classes des ignadas no 1 .° d ' e s t e a r t igo . 

A r t . 3 . O p rov imen to por an t i gu idade para os e m p r e g a d o s , 
excep tuados do concurso ou das propostas g r a d u a d a s pela Le i de 25 
de J u l h o de 1 8 5 0 , é subordinodo, na confo rmidade da m e s m a L e i , 
á mani fes ta conveniência do ensino publ ico, e de ixa de t e r l o g a r : 

1 .° Q u a n d o para o ensino das discipl inas, ou pa ra os exerc íc ios 
do logar vogo, houver necess idade de conhec imentos technicos, ou de 
capac idade e Íns t rucção especia l . 

2 . ° Quando os e m p r e g a d o s com accesso por an t igu idade t i v e r e m 
fei to m a u serviço, de ixando de cor responder ás esperanças , que de 
sua ap t idão hav iam dado pelas provas d 'e l la na en t r ada pa ra o P r o -
fessorado. 

3 . ° Quando os mesmos e m p r e g a d o s se h o u v e r e m tornado indignos 
por seu p roced imen to mora l . 

A r t . 4 . E m vagando a l g u m dos logares d o Mag i s t é r io publ ico , 
o Che fe do es tabe lec imento respect ivo da rá p a r t e da vaga tu ra ao 
Conse lho Supe r io r d ' I n s t r u c ç ã o P u b l i c a , dec la rando e spec i f i cadamen te 
quaes as discipl inas, que devam fazer o ob jec to de ensino no logar 
vogo, e i n f ç rm ando ao m e s m o t e m p o ; 

— Se ha u r g e n t e necess idade do p rov imen to do logar . 
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— Se ex i s t e a l g u m e m p r e g a d o , que se r e p u t e com d i re i to ao 
accesso por an t i gu idade , dec la rando q u e m elle seja. 

— Se acaso se verifica a hypo these prevista em o n.° 1.° do ar t i -
go an teceden te , e se o cand ida to ao prov imento por an t igu idade es tá 
comprehend ido nas hypotheses dos n.°" 2 . ° e 3 . ° do m e s m o a r t i g o ; 
devendo o i n f o r m a n t e expôr os motivos do seu ju izo , com audiência 
do Conselho da respect iva F a c u l d a d e ou Escho la , se por ventura 
assim o j u l g a r necessár io . 

A r t . 5 . O Conselho Supe r io r d ' I n s t r u c ç 3 o P u b l i c a , tendo em 
vista as in formações ac ima menc ionadas , e todas as ma is , que podér 
col l ig i r , e lhe p a r e c e r e m necessár ios , fará ao Governo — ou uma 
proposta def in i t iva , quando o p rov imento do logar deva ver i f icar -se 
por a n t i g u i d a d e ; — ou consul tará a exclusão do accesso por esse m e -
thodo, em qua lquer das hypotheses a l ludidas nos t rês n ú m e r o s do 
a r t i go 3 d ' e s t e R e g u l a m e n t o . 

1.° A consul ta , que por qua lque r t i tulo exclu i r do accesso 
por Antiguidade de e m p r e g a d o s , que se j u l g a r e m com d i re i to a e l le , 
será precedida de audiência dos mesmos e m p r e g a d o s : — e t an to a 
consulta, como a propos ta , r e fe r idas n ' e s t e a r t i g o , devem ser conve -
n i e n t e m e n t e fundamen tadas . 

2 . ° P a r a te r logar a exclusão do p rov imen to por an t i gu idade , 
quanto aos logares de íns t rucção Supe r io r , deve preceder consulta 
af i i rmativa do Conselho de E s t a d o ; e , quanto aos logares d ' I n s l r u c -
ção Secundar i a , basta a precedencia de consulta do Conselho S u p e -
rior de ín s t rucção P u b l i c a , nos precisos l e r m o s do disposto no a r t . 
1 7 9 d o D e c r e t o d e 2 0 d e S e p t e m b r o d e 1 8 4 4 , e a r t i go 2 2 n.° 
1 3 . ° único do R e g u l a m e n t o de 9 de J a n e i r o de 1 8 5 0 . 

A r t . 6 . Q u a n d o for l e g a l m e n t e dec r e t ada a exc lusão do accesso 
por a n t i g u i d a d e , ou quando não houver e m p r e g a d o s com d i r e i to a tal 
accesso, todos os logares do Magi s t é r io se rão providos por meio de 
propostas g r a d u a d a s do Conselho Super io r de ín s t rucção P u b l i c a , m e -
d i an t e o sys tema de longa opposição, ou o concurso publ ico , na c o n -
fo rmidade da r e g r a gera l es tabelec ida no a r t i g o 1 d ' e s t e R e g u l a -
mento , e pelo modo cons tan te das disposições c o m p r e h e n d i d a s nas 
Secções segu in te s . 

Leg. Âcad. 2 
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S E C Ç Ã O I . 

Logares do Magistério Universitário. 

A r t . 7 . N a s Escholas da Unive r s idade as explorações dos ta lentos , 
es tudos e capac idade dos candidatos para o p rov imento dos logares 
do Mag i s t é r io , f a zem-se pelo systeraa de longa opposição com provas 
publ icas na regencia de cadei ras e cursos especiaes de l e i t u r a , e na 
composição de obras «cientificas, e outros t raba lhos e serviços l i t e -
rá r ios , s e m p r e pe rmanen t e s , que t endam a p romover e e í fe i tuar a 
fo rmação de Professores sábios e consummados nas sciencias . 

A r t . 8 Os candidatos , ou asp i ran tes ao Magis té r io U n i v e r -
s i t á r io , d i v i d e m - s e em t res classes, a s a b e r ; — de Doutores addidos 
á U n i v e r s i d a d e ; - — d e Oppos i to res ; — de Subst i tu tos . 

1 .° A admissão â classe de Doutores addidos é regulada 
pelas disposições do Capi tu lo 2 . ° do R e g u l a m e n t o do 1.° de D e z e m -
b ro de 1 8 4 5 . 

2 . ° Os candida tos de 1." classe são promovidos á classe dos 
Oppos i to res , m e d i a n t e as habi l i tações e condições consignadas no 
Capi tu lo 3 . ° do m e s m o R e g u l a m e n t o . 

3 . ° Os Oppos i to res são promovidos aos logares de A j u d a n t e s 
e D e m o n s t r a d o r e s de M a t h e m a t i c a , Phi losophia ou Med ic ina , e aos 
logares de L e n t e s Subs t i tu tos ord inár ios , con junc t amen te com os S u b -
s t i tu tos ex t r ao rd iná r ios a inda e x i s t e n t e s ; e os Len te s Subs t i tu tos 
ord inár ios são promovidos a L e n t e s Ca thedra t i cos na confo rmidade do 
c i t ado R e g u l a m e n t o , Capi tu lo 4 0 Secção 2 .% e Capi tulo 5 .° 

A r t . 9. P a r a o p rov imen to dos logares , a que , segundo o §. 
3 . ° no a r t igo an teceden te , es t iverem a cabe r os Oppos i tores , deve 
p receder proposta do P r e l a d o da U n i v e r s i d a d e ; e para a promoção, 
a l ludida no m e s m o § . , dos L e n t e s Subs t i tu tos ord inár ios aos logares 
iíe Len te s Ca thedra t icos , deve p r ecede r proposta do Conselho da 
respect iva Facu ldade . 

A r t . 1 0 . Em uma e out ras propostas , mencionadas no a r t i go 
an t ec e d e n t e , hão de necessa r i amen te ser contemplados todos os a sp i -
r an tes aos logares vagos, independen te da sua concorrência voluntar ia , 
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por ser esta u m a c a n d i d a t u r a es tabelec ida para o progresso dos 
es tudos a b e m da causa p u b l i c a ; e assim c u m p r e : 

— 1 .° Q u e nas propostas do P r e l a d o se j am coraprebend idos t o -
dos os Oppos i to res d ' u m a F a c u l d a d e pa ra o prov imento dos logares 
de A j u d a n t e ou D e m o n s t r a d o r da m e s m a F a c u l d a d e , ou todos os 
Oppos i to res e Subs t i tu tos ex t r ao rd iná r io s , se a proposta for para o 
p rov imen to d ' u m a subs t i tu ição ord inar ia . 

— 2 . ° Que nas propostas dos Conselhos das respec t ivas F a c u l -
dades para o prov imento das cade i ras , se jam comprehend idos todos 
os Subs t i tu tos ord inár ios das m e s m a s Facu ldades . 

A r t . 1 1 . As propostas hão de ser g r aduadas , em conformidade 
d o D e c r e t o d e 2 0 d e S e p t e m b r o d e 1 8 4 4 , e R e g u l a m e n t o d o l . ° d e 
D e z e m b r o de 1 8 4 5 , pela comparação do m e r e c i m e n t o absolu to e 
relat ivo de lodos os cand ida tos , assim em re lação á sua capac idade 
mora l , c o m o em re lação á sua capac idade sc ien t i f i ca ; devendo ser 
tudo apprec iado por meio dos respec t ivos processos de habi l i t ação , 
organizados com os documentos e so lemnidades ex ig idas no m e s m o 
R e g u l a m e n t o . 

1.° A preferencia na g r a d u a ç ã o dos candida tos , quan to à 
p a r t e sc ient i f ica , é r egu lada — pela maior ap t idão nos e x e r c i d o s 
a c a d é m i c o s ; — pelos mais prolongados e mais valiosos serviços l i t e -
rár ios e scientilicos á Unive r s idade e ao Conselho Supe r io r de í n s t r u c -
ção Publ ica ; — pela supe r io r idade de génio e ta lentos , demons t rados 
pela excel leucia de publicações l i t e r a r i a s , ou d e s c o b r i m e n t o e p r a -
c l ica de melhores methodos de ensino. ( D e c r e t o de 20 de S e p t e m b r o 
d e 1 8 4 4 , a r t igo 1 2 3 — R e g u l a m e n t o d o 1.° d e D e z e m b r o d e 1 8 4 5 , 
a r t igos 33 e 4 1 . ) 

2 . ° Quan to á capac idade moral e ao c o m p o r t a m e n t o civil 
para o Magis té r io , serão prefe r idos os candida tos , q u e , pelas in for -
mações das Auc to r idades c o m p e t e n t e s , se mos t r a r t e r e m me lhores e 
mais r epe t idas abonações. 

§ . 3 . ° Em egua ldade de c i r cums tanc ias deve ser p re fe r ida a 
an t igu idade por analogia do a r t i go 1 2 3 único do D e c r e t o de 20 
de S e p t e m b r o de 1 S 4 4 , e a r t igo 3 da Le i de 25 de J u l h o de 1 8 5 0 . 

A r t . 1 2 . As propostas para o p rov imento das cadei ras vagas 
são fei tas pelos Conselhos das respec t ivas Facu ldades , compostos de 
todos os L e n t e s Ca thed ra t i cos em n u m e r o não m e n o r de dois terços 
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da sua to t a l idade , cons iderada em re l ação aos L e n t e s , q u e c o m p õ e m 
o q u a d r o legal , e não somen te em re lação áquel les , que se a c h a r e m 
e m exe rc í c io . 

único. Q u a n d o e s t i ve rem imped idos mui tos dos L e n t e s , se o 
i m p e d i m e n t o for t e m p o r á r i o , deverá a g u a r d a r - s e pela cessação das 
causas , q u e o b s t a r e m á reunião l eg i t ima dos C a t h e d r a t i c o s ; e, se o 
i m p e d i m e n t o for p e r m a n e n t e , e houver impossibi l idade absolu ta de 
se e x e c u t a r o R e g u l a m e n t o , pode rão as propostas ser organizadas por 
todos 09 L e n t e s da F a c u l d a d e , q u e es t iverem des imped idos , a inda 
q u e não c h e g u e m a comple t a r os dois te rços do n u m e r o total . ( R e -
g u l a m e n t o d o 1 .° d e D e z e m b r o d e 1 8 4 5 , a r t igo 4 1 . ) 

S E C Ç I O I I . 

Logares do Magistério cm outras Escholas. 

Art . 13 . N a s Escholas ex t e rnas á Un ive r s idade faz-se a exp lo -
ração da capac idade scientifica para o Mag i s t é r io por meio de provas 
publ icas em concurso. 

Ar t . 1 4 . O concurso será a b e r t o por annuncios na folha officiat 
do Governo, e por Ed i taes públicos, c o m p r e h e n d e n d o 09 respect ivos 
p r o g r a m m a s , formulados com as convenientes dec la rações re la t ivas ao 
t e m p o do concurso, — aos documentos de hab i l i t ação , cora que os 
candida tos devam ins t ru i r os r eque r imen tos , á ma t é r i a e economia 
dos e x a m e s , — e ás mais condições e ac tos de opposição. 

A r t . 1 5 . São admi t t i dos á opposição em concurso todos os i n -
divíduos l e g i t i m a m e n t e habi l i tados na conformidade dos p r o g r a m m a s , 
quer se jam opposi tores e x t r a n h o s ao q u a d r o do M a g i s t é r i o , que r a 
e l le pe r t encen tes . 

g . 1.° Os opposi tores, ex t r anhos ao quad ro do Magis t é r io , d e -
vera mos t r a r a sua ap t idão — por e x a m e s públicos de theor ia e 
p r ac t i ca , oraes e por escr ipto , fei tos pe r an t e um J u r y l e g i t i m a m e n t e 
cons t i tu ído , — e por t í tulos de habi l i t ação l i t e ra r ia e serviços sc ien-
tiGcos, que possam a b o n a r a sua capac idade . 
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2 . ° Os opposi tores , pe r t encen tes ao q u a d r o do M a g i s t é r i o , 
devem mos t ra r a sua ap t i dão — pelos e x a m e s públicos, q u e t i ve rem 
fei to para a sua admissão ao m e s m o quad ro , — e pelos se rv iços , q u e , 
no exerc ic io das funcções do seu e m p r e g o ou na cu l tura dos seus 
ta lentos , h o u v e r e m pres tado ao Magi s t é r io ou ao progresso das s c i en -
cias. 

3 . ° Se os opposi tores , mencionados no a n t e c e d e n t e , t i ve -
r e m sido admi t l i dos ao quad ro sem precedenc ia de e x a m e s públicos, 
se rá o m e r e c i m e n t o de cada um d 'e l les apprec iado p r u d e n t e m e n t e pelo 
J u r y em vista das ou t ras provas de sua a p t i d ã o , c o m p a r a d a s com 
todas as que os mais candidatos houverem dado. 

4 . " Os Vogaes do J u r y , que t i ve rem de a p p r e c i a r as provas 
de ap t idão dos opposi tores , dadas por elles no serviço de e m p r e g o s 
ou candida tura do Magis té r io , assis t i rão a esses exe rc íc ios , todas as 
vezes que o j u l g a r e m necessár io , e farão as ave r iguações conven ien-
tes para com segurança a s sen ta rem o seu juizo. 

A r t . 1 6 . O J u r y do concurso será compos to de todos os P r o f e s -
sores Ca thedra t icos e Subs t i tu tos da Eschola , em n u m e r o não menor 
de dois terços do seu quad ro legal e elfectivo. O Chefe da Eschola 
será o P r e s i d e n t e do J u r y . 

único. Quando o n u m e r o de V o g a e s for infer ior a dois 
te rços do quadro effectivo, se rão es tes preenchidos com os P r o f e s s o -
res , que houver jub i lados na Escho la , ou , na sua fa l ta , com P r o -
fessores Ca thedra t i cos ou Subs t i tu tos eíTectivos de Escholas analogas , 
t i rados á s o r t e ; e não os havendo, com pessoas idóneas, escolhidas e 
convidadas pela maior ia dos Professores p r o m p t o s para a fo rmação 
do J u r y . 

A r t . 1 7 . Depois de findos os e x a m e s , dado o t e m p o necessár io 
para se app rec i a r em as provas p e r m a n e n t e s , ou se jam escr ip tas no 
concurso, ou j unc t a s aos processos de c a n d i d a t u r a , passará o J u r y 
a in te rpor juizo sobre todas ellas. 

A r t . 1 8 . O juizo á ce rca dos ac tos de hab i l i t ação de cada um 
dos oppositores in te rnos , ou ex te rnos ao respect ivo q u a d r o , i n t e r p õ e -
se por votação do J u r y , e qual i f icações de — Muito Bom — Bom — 
Sufficicnte—Medíocre — , com a t t enção á q u a n t i d a d e das provas, 
á diff iculdade de execução , ao d e s e m p e n h o e methodos . 

1.° As p r i m e i r a s votações do J u r y t e rão por objec to a p p r e -
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c ia r o m e r e c i m e n t o absoluto dos opposi tores , em re lação á sua c a p a -
c idade m o r a l e l i t e ra r i a para o Magis tér io . 

2 . ° Em s e g u i d a ao juizo absoluto deve o J u r y proceder á 
votação compara t iva sobre a capac idade relat iva e n t r e os opposi tores. 

A r t . 1 9 . O resu l tado do juizo sobre a capac idade re la t iva dos 
opposi tores será o fundamen to da proposta g r a d u a d a , que o J u r y ou 
Conselho da Eschola fará por e s c r i p t o , mencionando os motivos de 
p re fe renc i a , e dec la rando a natureza das qual i f icações, com a s e g u i n -
te formula : 

Mui lo Bom, por t an tos v o t o s ; Bom, ou Sufftciente, ou Medíocre, 
por tan tos votos. 

§. único. O candida to , que na votação respectiva t iver obt ido 
ma io r n ú m e r o s de votos mais qual if icados, será collocado em p r i -
m e i r o loga r , e assim success ivamente a respe i to de todos os outros 
candidatos . 

A r t . 2 0 . Acabadas as funcções collectivas do J u r y , o Chefe do 
Conselho Escholar deve fazer um re la lor io mui c i r cums tanc iado á 
ce rca das os tentações oraes e composições escr ip tas de cada um dos 
opposi tores , e b e m ass im á cerca dos seus respect ivos serviços ao 
Magi s t é r io ou ás sciencias e a r t e s , comprovados pelos processos de 
cand ida tu ra ; com dec la ração dos opposi tores , q u e , no seu in tender , 
m e r e c e m preferenc ia para o Magis t é r io , in fo rmando conf idencia l -
m e n t e sobre o p roced imen to m o r a l , civil e rel igioso de todos el les. 

único. Es ta in fo rmação , a proposta do J u r y , os processos de 
cand ida tu r a , e quaesquer out ros documentos , q u e lhes t i ve rem s e r -
vido de base , será t u d o r e m e t t i d o ao Conselho Supe r io r de I n s t r u c -
ção Pub l i ca . 

S E C Ç Ã O I I I . 

Propostas definitivas para o provimento de quaesquer logares 
de Instrucção Publica. 

A r t . 2 1 . O Conselho Super io r de Ins t rucção Publ ica é o t r i b u -
nal e n c a r r e g a d o das providencias p repa ra tó r i a s para os p r o g r a m m a s , 
e x a m e s , processos de cand ida tu ra , e todos os mais actos de h a b i l i t a -
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ção ena concurso , ou fóra d ' e l l e , e b e m assim p a r a , na c o n f o r m i d a d e 
das L e i s e R e g u l a m e n t o s , m a n d a r fo rmula r as propostas d a s E s c h o -
las e ma i s e s t abe l ec imen tos de í n s t rucção P u b l i c a , e e x i g i r d a s 
Auc to r idades compe ten t e s todas a s in fo rmações necessaf ias pa ra e s -
c l a r ec imen to do m e s m o t r ibuna l na organização das propostas de f in i -
t ivas , q u e para o p rov imen to dos logares vagos deve s u b m e t t e r à 
decisão do Governo pelo Min i s t é r io do Reino . 

A r t . 2 2 . N a organização das propostos def ini t ivas a o Governo , 
deve o Conselho Super io r de íns t rucção Pub l i ca r e g u l a r - s e pelos p r i n -
cípios, q u e , para a fo rmação das propostas áquel le t r i b u n a l , se a c h a m 
es tabe lec idos n ' e s t e R e g u l a m e n t o , e no legis lação ahi c i t ada . 

A r t . 2 3 . O provimento dos logares do Magis té r io Pub l i co , nos 
g raus de íns t rucção P r i m a r i a e S e c u n d a r i a , é r eg ido pelas disposições 
dos R e g u l a m e n t o s d e 3 0 d e D e z e m b r o d e 1 8 5 0 , e 1 0 d e J a n e i r o 
d e 1 8 5 1 . 

A r t . 2 4 . P a r a o p rov imento dos logares do Mag i s t é r i o em a l g u m 
dos g r a u s de í n s t r u c ç ã o P u b l i c a , ou para o de quaesque r ou t ros e m -
pregos nos es tabe lec imentos l i t e rá r ios ou scientif icos, se a sua e s p e -
c ia l idade e x i g i r a l g u m a s modif icações nas r e g r a s j á e s t abe lec idas , 
ou seja em re lação ao local para o concurso, ou á fo rmação do J u r y , 
ou em re lação a out ras c i r cums tanc ias , concernen tes aos exerc ic ios 
de opposiçào en t r e os candida tos , é o Conselho Super io r de í n s t r u c -
ção Publ ica auctor izado a da r nos respec t ivos p r o g r a m m a s todas as 
providencias , que para esses casos especiaes fo rem rec lamados a b e m 
do serviço. 

CAPITULO 11. 

Providencias para occorrer á interrupção do serviço 
do Magistério. 

A r t . 2 5 . ] N ~ a vaga tu ra de Cade i r a , ou i m p e d i m e n t o do r e spe -
ctivo Professor , em q u a l q u e r das Escholas de í n s t rucção Supe r io r , ou 
nos Lyceus N a c i o n a e s , o serviço do Magis té r io será f e i t o : 

1.° pelo S u b s t i t u t o o rd iná r io ou e x t r a o r d i n á r i o , que t iver sido 
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espec i a lmen te n o m e a d o ord inar ia ou e x t r a o r d i n a r i a m e n t e para s u b s t i -
t u i r essa C a d e i r a , segundo a legislação e usos dos e s t abe l ec imen tos 
e scho la res ; (Es t a tu tos da Un ive r s idade Livro 2 . ° , T i tu lo 1 2 . ° , § . 7 . ° 
— - a r t i g o 1 9 dos Decid idos por Car ta Regia d e 2 8 d e J a n e i r o d e 
1 7 9 0 — D e c r e t o d e 2 0 d e S e p t e m b r o d e 1 8 4 4 , a r t igo 1 2 6 § . 2 . ° , 
e a r t i g o 1 8 2 — R e g u l a m e n t o do 1.° de D e z e m b r o de 1 8 4 5 , a r t i go 
3 2 único.) 

2 . ° por a lgum dos respect ivos D e m o n s t r a d o r e s e A j u d a n t e s , — 
( E s t a t u t o s d a Un ive r s idade Livro 3 . ° , P a r t e l . a , T i tu lo 6 . ° , C a p i t u -
l o g . 1 4 . — D e c r e t o d e 2 0 d o S e p t e m b r o d e 1 8 4 4 , a r t igo 1 0 5 
<§. e a r t i g o 1 7 0 . ) 

§. único. Nas Escholas de Relias A r t e s o serviço das Cade i ra s 
vagas , ou dos Professores impedidos , será cont inuado pelos a r t i s t a s 
a g g r e g a d o s , e m quan to e x i s t i r e m . — ( D e c r e t o d e 2 5 d e O u t u b r o d e 
1 8 3 G a r t i go 31 ~ D e r r e t o de 28 de N o v e m b r o de 1 8 1 2 — D e -
c re to d e 2 0 d e S e t e m b r o d e 1 8 4 4 a r t i g o 1 7 0 . ) 

A r t . 2 6 . Q u a n d o o serviço não podér f aze r - se pelo modo m e n -
cionado na a r t igo an t eceden t e , será en tão ex t r ao rd ina r i a e proviso-
r i a m e n t e desempenhado , sem gra t i f icação a l g u m a , pelo mais moderno 
dos Len te s ou Professores Ca thedra t i cos das respect ivas Escholas , 
que , por não t e r e m serviço de Cade i ra , se a c h a r e m d e s o c c u p a d o s ; 
e , na falta de Professor G i tUeJ ra t i co desoccupado , pelo mais novo 
dos Subs t i tu tos o rd inár ios , que não e s t ive rem cm eííectivo exerc íc io 
de C a d e i r a s ; s endo- lhe o t e m p o d ' e s t e serviço e x t r a o r d i n á r i o c o m -
pu tado com o do serviço o rd iná r io , para o eífei to de vencer a g r a t i -
f icação dec la rada no a r t i go 29 d ' e s t e R e g u l a m e n t o . (Po r t a r i a de 6 
d e D e z e m b r o d e 1 8 3 9 — D e c r e t o d e 2 0 d e S e p t e m b r o d e 1 8 4 4 
a r t i g o 1 7 0 . ) 

§ . 1 .° Na falta de L e n t e , Professor , ou Subs t i t u to o rd iná r io 
desoccupado, o Conselho da respec t iva Eschola des ignará q u e m haja 
de subs t i tu i r a C a d e i r a , a s a b e r : 

I . Na Un ive r s idade será des ignado — um dos Subs t i tu tos e x -
t r ao rd iná r ios , em quanto e x i s t i r e m , ou um dos Demons t r ado re s e 
A j u d a n t e s , quando não e s t ive rem occupados em serviço effectivo, — 
ou um dos Dou to res Asp i ran tes — ou um dos Opposi tores . — ( P o r -
ta r ia d e 1 6 d e J u l h o d e 1 8 4 9 . ) 

I I . N a s Escholas Med ico -Ci ru rg icas será des ignado um dos 
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Subs t i tu tos ou D e m o n s t r a d o r e s desoccupados , s em a t t enção (para e s t e 
effei to sómente) a e s t a r em addidos a Cade i ra s de Medic ina ou de 
C i ru rg i a , se e s t i ve rem imped idos os especiaes , e em q u a n t o d u r a r a 
necessidade. 

I I I . Nos Lyceus será des ignado de e n t r e os Professores C a t h e -
dra t icos ou Subs t i tu tos desoccupados aque l l e , que o Conselho do 
respect ivo Lyceu cons iderar hab i l i t ado para a regenc ia da Cadei ra . 

2 . ° Esta o r d e m de serviço poderá ser a l t e rada no Conselho 
de cada u m a das Escholas por dois terços dos votos p r e sen t e s , q u a n -
do para isso houver necess idade ou conveniência jus t i f icada. 

A r t 2 7 . N ã o podendo p rove r - s e à con t inuação do serviço por 
a lgum dos modos re fe r idos nos a r t igos an t eceden t e s , o Conselho da 
Eschola respect iva convidará a l g u m dos Ca thedra t i cos ou Subs t i tu tos 
jubi lados ou aposentados , que se quizer p res ta r á regencia da Cade i r a . 

l . ° Se não houver Professor n ' e s t a s c i r cums tanc ias , o Conse -
lho convidará a l g u m dos L e n t e s ou Professores , q u e , es tando em 
effectivo exe rc ic io , qu ize rem accumula r a regenc ia da Cadei ra a seu 
ca rgo com o serviço da Cadei ra vaga ou i m p e d i d a . 

§ . 2 . ° Quando na própr ia Eschola f a l t a r e m Professores , o Con -
selho d 'e l la conv ida rá , pela m e s m a o r d e m e nos mesmos t e rmos , 
para o serviço de subs t i tu ição a l g u m dos Professores de Eschola d i -
versa , que professar discipl inas a n a l o g a s ; e da rá i m m e d i a t a m e n t e 
pa r t e ao Conselho Supe r io r de ín s t rucção P u b l i c a , o qual p rov iden-
ciará não só ne s t a , m a s em q u a e s q u e r c i rcumstanc ias e x t r a o r d i n a r i a s 
e imprev is tas . 

A r t . 2 8 . N a s Escholas d e í n s t rucção P r i m a r i a d e qua lque r dos 
sexos, em caso de i m p e d i m e n t o por molés t ia ou l i cença , o P r o f e s -
sor ou Professora p roverá , para q u e não ha j a i n t e r rupção nas l ições, 
enca r r egando-a s a pessoa da sua escolha , capaz de bera as d i r ig i r , 
e dando p a r t e ao respect ivo Commissa r io , q u e poderá r e j e i t a l - a , não 
a achando idónea . 

1.° Se a Eschola f icar fechada s e g u i d a m e n t e t res dias l e c t i -
vos, será desde logo des ignada u m a pessoa idónea pelo r e spec t ivo 
Commissar io ou S u b - D e l e g a d o , ou pelo Admin i s t r ado r do Concelho, 
a f i ra de i n t e r i n a m e n t e se e n c a r r e g a r do ensino da m e s m a Eschola. 

2 . ° Se pelas in fo rmações dos seus De legados o Conselho S u -
per ior de í n s t rucção Pub l i ca r e c o n h e c e r , q u e o i m p e d i m e n t o é p r o -

Leg. Acad. 3 
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longado , m a n d a r á , nos l e r m o s d o a r t i g o 2 2 e a r t i g o 1 7 3 d o D e -
c r e t o de 20 de S e p t e m b r o de 1 8 4 4 , p roceder a concurso para o 
p rov imen to d a subs t i tu ição d a C a d e i r a . ( R e g u l a m e n t o d e 2 0 d e D e -
z e m b r o d e 1 8 5 0 , a r t i g o 9 § § . I . ° e 2 . ° ) 

S E C Ç Ã O CÍVICA. 

Gratificação pelo serviço provisorio. 

A r t . 2 9 . O funccionar io , que for des ignado p a r a , nos t e r m o s dos 
a r t igos 2 5 , 2 6 e 2 7 d ' e s t e R e g u l a m e n t o , subs t i t u i r e x t r a o r d i n a r i a 
e p rov i sor iamente u m a Cade i ra de ensino publ ico , vencerá a g r a t i f i -
cação , q u e p a r a t aes serviços ex t r ao rd iná r io s se a c h a r es tabe lec ida por 
L e i . 

1 S e o o r d e n a d o d a Le i para o logar subs t i tu ído for m e n o r , 
q u e a g ra t i f i cação es tabe lec ida em g e r a l , não poderá a g ra t i f i cação 
nesse caso especial e x c e d e r aque l le o r d e n a d o legal , devendo en tão 
ser reduz ida â impor tanc ia d ' e l l e . 

§ . 2 . ° N ã o havendo gra t i f i cação legal para taes serviços e x t r a o r -
d inár ios , será appl icada ao p a g a m e n t o d ' e l l es n m e t a d e do o r d e n a d o , 
l e g a l m e n t e e s t abe lec ido para o logar subs t i tu ído , a qual o subs t i tu to 
vencerá na razão do t e m p o , q u e se rv i r o d ic to logar . ( D e c r e t o de 20 
d e S e p t e m b r o d e 1 8 4 4 , a r t i g o 2 2 único, a r t i g o 6 1 2 . ° , e 
a r t i g o 1 7 3 § . 3 . " 

A r t . 3 0 . O serviço de subs t i tu ição nas Cadei ras de Ins t rucção 
P r i m a r i a , fe i to nos t e r m o s d o a r t i go 2 8 d ' e s l e R e g u l a m e n t o , será 
sat isfei to com u m a gra t i f i cação , egua l á a m e t a d e do o rdenado e g r a -
t i f icação do Professor ou Professora subs t i tu ído , sendo esse v e n c i -
m e n t o concedido a q u e m os subs t i tu i r na razão do t e m p o de serviço, 
por analogia d o disposto n o D e c r e t o d e 2 0 d e S e p t e m b r o d e 1 8 4 4 , 
a r t i g o 2 2 único. 

A r t . 3 1 . O s Subs t i tu tos o rd iná r ios , q u e s e rv i r em m a i s d e me io 
anno lectivo, c o m p u t a d o em qua t ro mezes na Un ive r s idade , e cinco 
nas mais Escholas , vencerão , pelo t e m p o q u e se rv i r em na regenc ia 
de Cade i r a s a l ém d ' a q u e l l e p razo , u m a gra t i f icação na razão da te rça 
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p a r t e d o o rdenado d o subs t i tu ído . ( D e c r e t o d e 2 0 d e S e p t e m b r o d e 
1 8 4 4 , a r t i go 1 8 3 — Es ta tu tos ant igos d a Un ive r s idade L i v r o 2 . ° , 
T i t u lo 8 . ° § . 2 . ° , e L ivro 3 . ° , T i t u lo 2 0 . ° § . 6 .°) 

Ar t . 2 2 . F ica revogado o R e g u l a m e n t o do 1 .° de D e z e m b r o de 
1 8 4 5 , b e m como os ma i s R e g u l a m e n t o s de í n s t rucção Pub l i ca nas 
disposições s ó m e n t e , q u e fo r em con t ra r i a s a e s t e R e g u l a m e n t o . 

Portaria. Sua M a j e s t a d e a Ra inha , a q u e m , por p a r t e da F a c u l d a d e Agosto 

de Medic ina , foi p resen te u m a r e p r e s e n t a ç ã o , era que pede a revogação 1 6 , 

do D e c r e t o de 21 de J u n h o u l t imo , para ser man t ida a res idenc ia 
dos Laza ros no ex t inc to convento de S . Jo sé dos Mar iannos , s em 
oífensa do d i re i to de p rop r i edade , q u e lhes fõra concedida n ' aque l l e 
edií icio como seu H o s p i t a l ; e b e m assim para se e v i t a r e m os incon-
venien tes , q u e , da col locação do Col legio Ursu l ino no s o b r e d i c t o 
convento , podem resu l t a r cont ra a r e g u l a r i d a d e d ' e s t e e s t a b e l e c i -
m e n t o . 

Cons iderando , q u e os i n f e rmos ind igen tes só t e e m d i r e i to aos soc -
cor ros da benet icencia pub l i ca , no logar , e pelo modo l e g i t i m a m e n t e 
es t abe lec ido , s em lhes c o m p e l i r a p rop r i edade dos edifícios aonde 
r e c e b e m esses soccorros . 

Cons iderando , q u e os edifícios públ icos , são da exclusiva p r o p r i e -
d a d e nacional , — que a sua inspecção, d i s t r ibu ição , e appl icação aos 
d iversos r a m o s do serviço, p e r t e n c e m ao Governo , e que a u l t ima 
des ignação dos da U n i v e r s i d a d e pelo D e c r e t o de 21 de N o v e m b r o 
de 1 8 4 8 é fundada na lei de 23 de Maio do m e s m o anno, a qua l , 
no a r t i g o 2 auc tor izára o Governo a e x c e p t u a r da venda dos bens 
da Un ive r s idade , os q u e fossem a b s o l u t a m e n t e indispensáveis p a r a o 
serviço d ' e l l a , e dos e s t abe l ec imen tos da sua d e p e n d e n c i a . 

Cons iderando , q u e pela lei d e 2 7 d ' O u t u b r o d e 1 8 4 1 , a r t i g o 1 6 , 
e D e c r e t o , com sancção lega l , d e 2 0 d e S e p t e m b r o d e 1 8 4 4 , foi 
dada ao Governo a auc tor izaçâo g e r a l para collocar os e s t a b e l e c i -
men tos de beneficencia e educação publ ica , nos edifícios nacionaes 
ma i s app rop r i ados aos seus fins, e q u e na d i s t r ibu ição e des ignação 
d 'esses edifícios c u m p r e ao Governo conci l iar todos os in teresses de 
modo q u e , o in teresse ge ra l pref i ra s e m p r e ao indiv idual , e o maior 
ao m e n o r . 

Cons iderando q u e o edif íc io de S. J o s é dos Mar iannos é o ma i s 
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a d a p t a d o para a collocação do Collegio dag Ursu l inas em C o i m b r a , 
o qua l , vindo a ser d e v i d a m e n t e aper fe içoado , ha de e x e r c e r um p o -
deroso influxo na educação e ensino do sexo femin ino , pelo que se 
to rna rá assim de maior provei to para a N a ç ã o , do que lhe d a r i a , se 
f i casse conservado em Hospi ta l de L a z a r o s ; sendo todavia ce r to q u e 
esses podem ser conven ien temente collocados no ex t inc to convento 
de S. J e r o n y m o , que t em largueza de casa e c e r c a , e r e ú n e as mais 
condições para o cura t ivo d ' aque l l e s in fe rmos . 

P o r todos es tes motivos, e pelos mais que se d e d u z e m dos i n fo r -
m e s e mais representações de d iversas Auc to r idades e E s t a b e l e c i -
men tos , Sua M a j e s t a d e , apprec iando o zelo da F a c u l d a d e de M e -
dic ina pelo b e m es ta r dos Lazaros , e mui ce r t a de que ella c o n -
t i n u a r á a e m p r e g a r - s e com todo o desvelo no c u m p r i m e n t o das 
o rdens do Governo, e n c a m i n h a d a s a p romover e a p e r f e i ç o a r os d i f -
ferentes commodos sociaes, pelas r eg ra s e pr incípios da me lho r c o n -
veniência a d m i n i s t r a t i v a ; Ha por b e m d e c l a r a r e o rdena r o s e g u i n t e : 

1.° Q u e a s disposições do D e c r e t o de 21 de J u n h o do c o r r e n t e 
anno. des t inando o edifício de S. Jo sé dos Mar iannos para o assento 
do Collegio Ursu l ino , e o edifício de S. J e r o n y m o para a collocação 
do Hosp i ta l dos Lazaros , se jam p r o m p t a m e n t e c u m p r i d a s : 

2 . ° Q u e no edif ício de S. J e r o n y m o , des ignado para o Hospi ta l 
dos Lazaros , se proceda , sem perda de t e m p o , ás ob ras necessar ias 
para a boa a c c o m m o d a ç ã o dos i n f e rmos , com r igorosa separação dos 
dois sexos, no edif íc io e cerca respec t iva , fazendo-se os convenientes 
r epa ros para não se rem de fóra vistos e o b s e r v a d o s ; e que as d e s p e -
sas d 'esses t r aba lhos se j am pagas pelo d inhe i ro que houver em co-
f re : 

3 . ° Q u e as o b r a s no edifício de S . José dos Mar iannos , para ser 
conver t ido em Collegio de educação , confiado ás Ursu l inas , ora r e s i -
dentes no convento de S a n t ' A n n a , devem se r , desde logo, começadas 
m e d i a n t e u m a boa d i recção e inspecção, occor rendo-se na fe i tura 
d elias a quaesquer inconvenientes que possam d a r - s e pelo q u e r e s p e i -
ta á segurança e r e s g u a r d o de e s t abe l ec imen to tão i m p o r t a n t e : 

4 . ° Q u e se es tas providencias não d e r e m todos os bons resul tados 
q u e se d e s e j a m , — se as necess idades do serviço, reconhecidas pela 
e x p e r i e n c i a , e x i g i r e m a lguma modif icação ou a l t e ração nas mesmas 
p r o v i d e n c i a s , — e se vier oioda a de scob r i r - s e edificio mais a c c o m m o d a -
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do para o Hospi ta l dos Laza ros , do que o sobred ic to convento de S. 
J e r o n y m o , deve rão as Auc to r idades , em qua lque r d ' e s t e s casos, f a -
zer ao Governo, por es te Minis té r io , r ep resen tações e propos tas c o n -
venientes. 

Decreto. A r t i g o 1 . Os Conselhos das F a c u l d a d e s da U n i v e r s i - Agosto 

d a d e devem obse rvar a disposição do a r t i g o 25 único do D e e r e - 2 1 • 
lo do 1.° de D e z e m b r o de 1 8 4 5 , j u lgando todos os s emes t r e s os 
serviços dos Doutores addidos e Oppos i to res , lançados no livro do 
a s sen tamen to da sua vida académica . 

A r t . 2 . P a r a o j u l g a m e n t o dos serviços menc ionados no a r t i -
go an t eceden te , c u m p r e que os Dou to res addidos e Oppos i to res , q u e 
no fu tu ro r e g e r e m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a lguma C a d e i r a , a p r e s e n t e m 
na Sec re t a r i a da U n i v e r s i d a d e , no prazo dos p r ime i ro s oi to dias de 
câda m e z , o e x e m p l a r das pre lecções fe i tas no mez a n t e c e d e n t e ; e 
que esse e x e m p l a r seja facu l tado na Sec re t a r i a ao e x a m e dos V o g a e s 
da Congregação da respect iva F a c u l d a d e , ou com prévia de l ibe ração 
d 'c l la , corra por cosa de seus m e m b r o s , n e n h u m dos qunes o poderá 
r e t e r por mais de qua ren t a e oito ho ras . 

A r t . 3 . Do m e s m o modo , e para o m e s m o f im, serão e n t r e -
g u e s na S e c r e t a r i a , d e n t r o do prazo ass ignado pelo P r e l a d o da U n i -
vers idade , os e x e m p l a r e s das pre lecções a n t e r i o r m e n t e fei tos pelos 
Dou to res addidos , assim na regenc ia e x t r a o r d i n a r i a das Cade i r a s , como 
na le i tura dos cursos espec iaes . 

A r t . 4 . Do j u l g a m e n t o do serviço p res tado pelos Oppos i to res 
nesta qua l idade , nas regênc ias p re te r i t a s de Code i ras , poderão a b s t e r - s e 
os V o g a e s das Congregações , que se não s e n t i r e m d e v i d a m e n t e i n -
s t ru ídos , para in t e rpôr juizo seguro . 

A r i . 5 . O serviço das D e m o n s t r a ç õ e s será s e m p r e qual i f icado 
pelo respect ivo P ro fe s so r , q u e as t iver pres id ido , in te rv indo t a m b é m 
nes te ac to aquel les Vogaes do Conselho da respect iva F a c u l d a d e , que , 
pelas in fo rmações do r e f e r i d o P ro fes so r , e pelas ma i s noções q u e h o u -
v e r e m a lcançado , se r e c o n h e c e r e m ap tos , para p ro fe r i r o ju izo. 

A r t . 6 . Os serviços c e x e r c i d o s l i te rár ios devem ser qua l i f i -
cados pela formula segu in te — Sufficientes — Bons, — ou Mui to Bons 
— por meio das respec t ivas l e t r a s , l ançadas em escru t ín io sec re to , 
o qual não será a b e r t o , senão depois de co r r ido sobre os serviços 
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de todos o s D o u t o r e s a d d i d o s e O p p o s i t o r e s , q u e s e j u l g a r e m no 
m e s m o d i a , a s s e n t a n d o - s e n o c o m p e t e n t e l ivro t odas a s qua l i f icações 
o b t i d a s . 

Septem- Portaria. C o n c e d e n d o d i spensa d e e d a d e a u m e s t u d a n t e p a r a s e 
bro 19. m a i r i c u j a r na Universidade. 

Outubro Portaria. D e c l a r a n d o q u e 09 J u r y s d ' E x a m e s , no L y c e u N a c i o n a l 
3 " d e C o i m b r a , d e v e m se r f o r m a d o s dos A c a d é m i c o s m a i s p r o p r i o s pa ra 

o se rv iço de p r e s i d e n t e s , ou de vogaes dos m e s m o s J u r y s , s e m q u e a 
d e s i g n a ç ã o o u e x e r c í c i o d ' e s s e s e n c a r g o s possa c o n f e r i r , o u por m a -
ne i r a a l g u m a o f f ende r os d i r e i t o s d ' a n t i g u i d a d e , q u e a L e i e s t a b e l e c e u 
p a r a casos i n t e i r a m e n t e d i í f e r e n t e s ; e q u e um ta l s e rv i ço , t o d o e l le 
e s p e c i a l , n ã o pôde t e r o u t r o s r e s u l t a d o s , q u e não s e j a m o s d e m o -
s t r a r cada vez m a i s a c a p a c i d a d e e zelo dos A c a d é m i c o s , q u e f o r e m 
n o m e a d o s p a r a u m a C o m m i s s ã o l i t e r a r i a , a q u e não é c r ive i se 
r e c u s e m os q u e f o r e m b e n e m e r i t o s , e sensíveis á sa t i s facção de t e r e m 
b e m c u m p r i d o d e v e r e s d e t a n t a i m p o r t a n c i a , s e m n e c e s s i d a d e dos 
m e i o s d e c o a c ç ã o , q u e a L e i e s t a b e l e c e s ó m e n t e c o n t r a o s r e f r a c t á -
r ios . 

Outubro portaria. C o n c e d e n d o d i spensa d e lapso d e t e m p o a u m E s t u -
2 1 ' d a n t e pa ra p o d e r m a t r i c u l a r - s e n a U n i v e r s i d a d e . 

Oatubro Portaria. M a n d a n d o a d m i t t i r , a e x a m e d e P h a r m a c i a na U n i -
2 i - v e r s i d a d e , L u i z M a r i a d a Cos t a , s e m e m b a r g o d a fa l ta d e r e g i s t o 

dos annos de p r a c t i c a , q u e só é i m p u t á v e l aos bo t i cá r io s d a s r e s p e -
c t ivas of f ic inas . 

1852. 

Feverei- Portaria. F o i p r e s e n t e a Sua M a j e s t a d e , a B A I N H A , o O f f i -
r 0 - 5 * cio n . ° 3 7 , e m q u e o V i c e - R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a d á 

c o n t a , de q u e t e o d o a u g m e n t a d o o m o v i m e n t o dos H o s p i t a e s , e na 
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mesma proporção a m o r t a l i d a d e dos in fe rmos , se não acha em r e -
lação com esta a pequena capac idade do respec t ivo c e m i t e r i o ; — de 
q u e es tas c i r cums tanc ia s , t r azendo a necess idade d 'efTeituar no c e -
mi t e r i o publ ico e c o m m u m da c idade o e n t e r r a m e n t o dos i n f e rmos 
fal lecidos nos H o s p i t a e s , e x i g i a m n e c e s s a r i a m e n t e o a u g m e n t o de 
despesas , q u e ser ia forçoso fazer com o t r an s po r t e dos finados do 
Hosp i t a l para o c e m i t é r i o ; — e f ina lmente pede providencias a este 
respe i to . Sua M a j e s t a d e , T e n d o na devida cons ideração as razões, que 
d e t e r m i n a r a m o p roced imen to do P r e l a d o , e a conveniência de q u e 
se dê a devida execução ás disposições do D e c r e t o de 21 de 
S e p t e m b r o de 1 8 3 5 , nos t e r m o s do qual foi c u r i a l m e n t e t omada a 
resolução de sepul ta r no c e m i t e r i o publ ico os fal lecidos p roceden tes 
dos H o s p i t a e s , H o u v e por b e m approva r a sobred ic ta resolução. — 
Q u a n t o po rém ás despesas, q u e o t r an spo r t e dos finados pobres para 
o cemi t e r io publ ico deve o c c a s i o n a r : — A t t e n d e n d o Sua M a j e s t a d e ás 
disposições expressas do capi tu lo 35 do Alvará de 19 de M a i o de 
1 6 1 8 , e d o Alvará d e 1 8 d ' O u t u b r o d e 1 8 0 6 , que i m p õ e m a s 
Miser icórd ias a o b r i g a ç ã o de occor re r a es te enca rgo do seu ins t i tu to , 
— e ás do D e c r e t o de 8 d ' O u t u b r o de 1 8 3 5 , que em p a r t e o 
c o m m e t t e u t a m b é m ás C a m a r a s M u n i c i p a e s ; — e Cons iderando q u e 
os r e n d i m e n t o s dos H o s p i t a e s , des t inados por Le i ao t r a c t a m e n t o 
dos i n f e rmos , não d e v e m , nem podem ser desviados da sua l eg i t ima 
e mais util app l icaçâo , D e t e r m i n a Sua M a j e s t a d e q u e o V i c e - R e i t o r 
da U n i v e r s i d a d e d i r i j a ao Governador Civil do Dis t r i c to as suas 
r ec l amações , para q u e se j am r i g o r o s a m e n t e execu tadas as disposições 
das c i tadas Le i s a es te r e spe i to , de m o d o que a Miser icórd ia e a 
C a m a r a Munic ipa l de C o i m b r a , cada u m a na p a r t e q u e lhe t oca r , 
occo r ram ao t r a n s p o r t e dos f inados dos Hosp i t aes para o c e m i t e r i o 
pub l i co ; — ficando o V i c e - R e i t o r na inte l l igencia de q u e ao G o v e r -
nador Civil se e x p e d i r a m por es te Min i s t é r io as o rdens necessar ias . 

Portaria. M a n d a n d o i m p r i m i r na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e por Março 
conta do E s t a d o o m a n u s c r i p t o i n t i t u l a d o — C o m p l e m e n t o s da Geometria 30' 
descriptiva de Fourcy—, compos to pelo D o u t o r R o d r i g o R i b e i r o de 
Sousa P i n t o ; e q u e depois de concluído es te t r a b a l h o , seja a obra 
t a x a d a n a c o n f o r m i d a d e d o a r t i g o 3 § . 2 . ° d o D . d e 2 0 d e S e -
p t e m b r o d e 1 8 4 4 . 
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Abril 16. Portaria. Approvando o plano organisado pelo Conselho dos D e -
canos por Commissão do Claus t ro P leno para a r ecepção de Suas 
M a j e s t a d e s e Al tezas na U n i v e r s i d a d e , e p e r m i t t i n d o , q u e el le se ja 
pub l i cado . 

Programma para a recepção de Suas Majestades e Altezas por parte 
da Universidade. 

O Conselho dos Decanos , em desempenho da commissão , q u e r e c e -
beu do Claustro P leno , para r e g u l a r as fo rma l idades do ac to da r e -
cepção de Suas M a j e s t a d e s c Al tezas na U n i v e r s i d a d e , resolveu o 
s e g u i n t e : 

1 .° Q u e no dia 23 de manhã se collocará no a l to da to r r e da 
U n i v e r s i d a d e u m a vigia, a qua l , apenas o P r é s t i t o Rea l chega r ao al to 
de S a n d a C l a r a , l ance ao a r gyrando las de fogue tes , sendo logo 
a c o m p a n h a d a s de rep iques de sinos da die ta t o r r e : 

2 . ° Q u e a es te s ignal concor ram á sala dos capel los todos os L e n t e s 
e D o u t o r e s com o vest ido e insígnias dou to raes , assim como o S e -
c r e t a r i o e M e s t r e de Ce remon ia s , G u a r d a - M ó r , Bedeis , Cont ínuos , 
Arche i ro s e mais OíBciaes com os seus un i fo rmes e in s ígn ia s : 

3 . ° Q u e , fo rmados em corpo , d e b a i x o da presidencia do L e n t e ma i s 
an t igo , de qua lquer F a c u l d a d e q u e seja , c a m i n h e m d 'a l l i para a Sé 
C a t h e d r a l , na o r d e m do cos tume , a e spe ra r Suas Ma je s t ades e A l t e -
zas á por t a d ' aque l l e t emp lo , assist indo ao l e - D e u m , que alli se ba 
de c a n t a r por o r d e m da C a m a r a M u n i c i p a l : 

4 . ° Q u e , a cabado es te ac to , o Corpo da U n i v e r s i d a d e com o P r e -
lado a c o m p a n h a r á Suas Majes t ades e Al tezas a t é ao P a ç o da U n i v e r -
s idade , c aminhando d i a n t e , sem se m e t t e r de p e r m e i o pessoa a lguma 
de qua lquer g r aduação que se ja , como se prac t icou nas recepções dos 
Senhore s Reis , D . João I I I . e D . S e b a s t i ã o : 

5 . ° Q u e , chegando ao dicto Paço , se desped i rá o Corpo da U n i -
ve r s idade , t o m a n d o as o rdens de Sua M a j e s t a d e : 

6 . ° Q u e , no dia i m m e d i a t o , e na hora q u e fôr indicada por Sua 
M a j e s t a d e , se r eun i rá o Corpo da Un ive r s idade com as suas insígnias 
na sala g r a n d e dos capellos, onde se deve t e r levantado um es t r ado 
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cu jo pavimento seja mais al to do que o dos dou to raes , t endo de l a r -
g u r a , pelo menos , qua to rze pa lmos , e dezoi to de c o m p r i d o ; b e m 
a lca t i fado e guarnec ido , cober to com um docel , e provido d ' a ssen tos 
para Suas Ma je s t ades e Altezas . 

7 . ° Q u e , reun ido assim o Corpo da U n i v e r s i d a d e , enviará a S u a s 
Majes tades u m a D e p u t a ç ã o , composta dos Decanos das Facu ldades , 
r o g a n d o - L h e s a Graça de o hon ra r com a Sua P resença : a qua l 
D e p u t a ç ã o a c o m p a n h a r á Suas Majes tades e Al tezas a t é á e n t r a d a da 
sa la , onde o P r e l a d o se lhe r e u n i r á , e cora ella a c o m p a n h a r á Suas 
Majes t ades a t é t o m a r e m logar , vol tando elles depois aos q u e lhes são 
des t inados . 

8 . ° Ao lado e sque rdo do e s t r ado es tará collocada u m a cade i r a , d e -
s t inada para o Decano da F a c u l d a d e de D i r e i t o , o qual d i r i g i r á a Suas 
Majes t ades , em n o m e da Univers idade , um d iscurso em l i n g u a g e m , 
b r e v e e b e m e laborado , congra tu lando e a g r a d e c e n d o - L h e s a Mercê 
de se t e r e m dec l a rado Seus P r o t e c t o r e s , P r o m o v e n d o os es tudos e 
H o n r a n d o - a com a Sua Augus ta P r e s e n ç a . 

9 . ° A c a b a d o es te ac to , e r e t i r ando- se Suas M a j e s t a d e s e Al tezas , o 
Corpo da Un ive r s idade As a c o m p a n h a r á a t é á sala do doce l , para t e r 
a honra de b e i j a r a Mão a Suas M a j e s t a d e s e Al tezas , se nesta o c -
casião Qu ize rem D i g n a r - s e C o n c e d e r - L h a . 

1 0 . ° Q u e todos os Len te s , encar regados dos d iversos E s t a b e l e c i m e n -
tos da Un ive r s idade , os t e r ão dispostos na m e l h o r o r d e m e aceio p a r a 
p o d e r e m ser visi tados por Suas Ma je s t ades e A l t e z a s ; e q u e não só 
el les , senão t a m b é m os M e m b r o s das respec t ivas F a c u l d a d e s se rão 
prevenidos d 'essa vis i ta , p a r a , com o P r e l a d o , a c o m p a n h a r e m n 'e l la 
Suas M a j e s t a d e s e Al tezas . 

1 1 . ° Q u e , indicando Sua Ma je s t ade dese jo d ' ass i s t i r a a l g u m ac to 
da Un ive r s idade , ou seja de l ições, Conclusões Magnas , E x a m e P r i v a d o 
ou D o u t o r a m e n t o , o P r e l a d o d a r á as providencias necessar ias para o 
dispor , segundo as c i r cums tanc ias o p e r m i t t i r e m . 

1 2 . ° Q u e , sendo mui to na tu ra l que os es tudan tes , pela sua p a r t e , 
q u e i r a m dispor a lguns festejos, com que m a n i f e s t e m a sat isfacção, q u e 
lhes causa a P r e s e n ç a de Suas M a j e s t a d e s e Al tezas , e a visita com 
q u e H o n r a m a Un ive r s idade , f ique suspensa a a b e r t u r a das aulas a t é 
á chegada de Sua M a j e s t a d e , q u e disporá depois o q u e for do Seu 
R e a l A g r a d o . 

Leg. Acad. 4 
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13.° Que o Prelado procurará consultar a vontade de Sua Majesta-
de sobre estas, ou outras disposições, as emendará, ou accrescentará de 
modo que aquella vontade seja cumprida, como a Universidade muito 
deseja. 

1 4 . ° O S e c r e t a r i o e M e s t r e de C e r e m o n i a s da U n i v e r s i d a d e f a r á 
o b s e r v a r a s d i spos ições d ' e s t e P r o g r a m m a , e a s m a i s q u e f o r e m o r -
d e n a d a s pe lo P r e l a d o s e g u n d o a s c i r c u m s t a n c i a s . = C o i m b r a e m 1 3 
d ' A b r i l de 1 8 5 2 . = José Manoel de Lemos, V i c e - R e i t o r . 

Abri l 24 . Portaria. O r d e n a n d o q u e seja a d r a i t t i d o a t o m a r o g r á u d e D o u -
tor o R e p e t e n t e na F a c u l d a d e de D i r e i t o D . An ton io do S a n c t i s s i m o 
S a c r a m e n t o T l iomaz d ' A l m e i d a e Silva S a l d a n h a , s em m a i s ou t r a 
f o r m a l i d a d e l i t e r á r i a , q u e a d o E x a m e p r ivado , d o g r á u d e l i c e n -
c i ado , e j u l g a m e n t o pos t e r io r da m e s m a F a c u l d a d e . 

A b r i l 2 5 . Decreto. S e n d o - M e p r e s e n t e , q u e os E s t u d a n t e s da U n i v e r s i -
d a d e de C o i m b r a t e e m f r e q u e n t a d o os es tudos coro a s s idu idade e 
a p r o v e i t a m e n t o , e q u e e s t ando já p rovado o a n n o l ec t ivo , se acha 
a l é m d ' i s so m u i p r o x i m o o t e m p o em q u e d e v e m f indar os exe rc í c ios 
a c a d é m i c o s ; e Q u e r e n d o E u , por occas ião da M i n h a p a s s a g e m n ' e s t a 
c i d a d e , d e i x a r m e m o r i a de q u a n t o P rezo a m o c i d a d e es tudiosa e 
b e m c o m p o r t a d a : por es tes mo t ivos , e por E s p e r a r de t ão br iosos 
a l u m n o s , q u e u m a p e q u e n a i n t e r r u p ç ã o nas suas app l i c ações n ã o 
a f r o u x a r á o zelo e f e rvor , com q u e se d e d i c a m á c u l t u r a das l e t r a s 
e sc ienc ias , e q u e an t e s c o n c o r r e r á p a r a lhes d a r incent ivo n ' esse 
louvável e m p e n h o : H e i por b e m D e c r e t a r o s e g u i n t e : 

A r t i g o . 1 . N a s au l a s d e t odas a s F a c u l d a d e s d a U n i v e r s i d a d e 
t e r á loga r d e s d e já a cessação d a s r e s p e c t i v a s l ições no p r e s e n t e 
a n n o lec t ivo de mil o i tocen tos e c incoen ta e um pa ra mi l o i tocen tos 
e c incoen ta e dous . 

A r t . 2 . São d i spensados dos ac tos f i n a e s o s E s t u d a n t e s d a U n i -
v e r s i d a d e , q u e n o m e s m o a n n o t i v e r e m f r e q u e n t a d o a s d isc ip l inas 
e scho la r e s , e f o r e m c o m p e t e n t e m e n t e h a b i l i t a d o s pelos Conselhos das 
F a c u l d a d e s , ou f o r e m c o m o t a e s c o n s i d e r a d o s por mot ivos e spec i ae s , 
a s s im r e c o n h e c i d o s pe las d ie ta s F a c u l d a d e s . 

Art. 3. Também são dispensados do acto de Conclusões Ma-
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g n a s os e s tudan t e s R e p e t e n t e s , q u e se a c h a r e m nas c i r cums tanc ia s 
menc ionadas no a r t i g o an t eceden t e . 

A r t . 4 . O P r e l a d o da U n i v e r s i d a d e , d ' a cco rdo com os C o n -
selhos das F a c u l d a d e s A c a d é m i c a s , fica auctor izado a e m p r e g a r as 
med idas necessar ias p a r a a boa execução d ' e s t e D e c r e t o . 

Portaria. M a n d a n d o r e m e t t e r á S e c r e t a r i a d ' E s t a d o dos negocios Maio 19. 

do R e i n o , para ser enviado á U n i v e r s i d a d e de M a d r i d , um e x e m p l a r 
dos Es t a tu tos an t igos e modernos da Un ive r s idade de C o i m b r a , dos 
r e g u l a m e n t o s e p r o g r a m m a s de todos os r a m o s de Íns t rucção p u b l i -
c a , u m a re l ação de todos os livros nacionaes e e x t r a n g e i r o s a d o p t a -
dos pa ra compêndios , u m a re lação de todos os compênd ios , c o m m e n -
tar ios , ou cursos nacionaes des t inados para fac i l i tar o es tudo, f icando 
o P r e l a d o auc tor izado para fazer as despesas necessar ias , e devendo 
todos os annos con t inua r - s e a r emessa das o b r a s , q u e success ivamente 
se fo rem publ icando . 

Portaria. P a r t i c i p a n d o , q u e por D e c r e t o d e 2 9 d e Maio u l t i m o Junho 

fo ram approvados os E s t a t u t o s da Soc iedade Philanthropico-Academica. 

Inslrucções R e g u l a m e n t a r e s para os E x a m e s de G e o m e t r i a no Julho 3. 
L y c e u de C o i m b r a , como p repa ra tó r io para a Un ive r s idade , m a n d a d a s 
pôr e m prac t i ca por P o r t a r i a d e 2 5 d ' e s t e mez. 

A r t i g o 1 . Os e x a m i n a n d o s de G e o m e t r i a devem t i r a r um ponto na 
vespera do e x a m e , com an t ic ipaçâo pelo menos de vinte ho ras . 

1 .° Ao ac to de d a r os pontos assist i rá o P r e s i d e n t e d ' e s t e s 
e x a m e s com o bede l , q u e fará a c h a m a d a dos e x a m i n a n d o s pelos 
seus r e q u e r i m e n t o s , e l ançará no l ivro respec t ivo os pontos t i rados á 
sor te . 

2 . ° Em logar do P r e s i d e n t e , poderá assis t i r e d a r os pontos 
qua lquer dos E x a m i n a d o r e s , a que e l le c o m m e t t e r es te serviço. 

A r t . 2 . Os pontos , de q u e t r ac ta o a r t . 1 , devem c o m p r e h e n -
de r t r e s propos ições da G e o m e t r i a de Eucl ides , sendo s e m p r e uma 
d 'e l las do livro sex to d ' e s t a obra : um ponto de Á l g e b r a , e out ro de 
A r i t h m e t i c a . 
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§. único. O mesmo ponto poderá servir para uma turma de 
examinandos, não superior a tres. 

Art. 3. O exame de Geometria poderá ser feito em turmas de 
de dois ou tres examinandos de cada vez, quando o ponto tenha sido 
dado na conformidade do único do art* 2. 

A r t . 4 . O E x a m i n a d o r m a i s a n t i g o c o m e ç a r á o e x a m e , e s c o -
l h e n d o p a r a isso u m a p a r t e q u a l q u e r d o p o n t o ; e s e a r g u m e n t a r e m 
G e o m e t r i a , o f a r á de so r t e q u e a cada um dos e x a m i n a n d o s d ' u m a 
t u r m a a r g u m e n t e em propos ição d i f f e r e n t e ; e o o u t r o e x a m i n a d o r 
depo i s a r g u m e n t a r á e m Á l g e b r a , o u A r i t h m e t i c a , m a s q u a n d o a r g u -
m e n t a r a ura e x a m i n a n d o d a m e s m a t u r m a e m Á l g e b r a , a o o u t r o 
a r g u m e n t a r á e m A r i t h m e t i c a . 

único. A d u r a ç ã o do a r g u m e n t o de c a d a um dos E x a m i n a -
d o r e s se rá d e qu inze m i n u t o s m a r c a d o s po r a m p u l h e t a . 

A r t . 5 . O s E x a m i n a d o r e s s e r ã o o b r i g a d o s a i n t e r r o g a r o s e x a -
m i n a n d o s n a p a r t e v a g a , m a r c a d a n o r e spec t ivo p r o g r a m m a ; n a o u -
t r a p a r t e p o r é m , d e v e m r e s t r i n g i r - s e ao pon to , e apenas p o d e r ã o 
e x p l o r a r o s e x a m i n a n d o s nos pr inc íp ios g e r a e s q u e lhes s e j a m c o n -
c e r n e n t e s , ou nas app l i cações g e r a e s , e m e n o s di f f ice is , a q u e os 
pon tos d e r e m logar . 

<§. único. Q u a n d o o e x a m e se fizer em t u r m a s , o P r e s i d e n t e 
pode rá m a n d a r r e s p o n d e r t a m b é m á s p e r g u n t a s , fe i tas por q u a l q u e r 
dos E x a m i n a d o r e s a u m e x a m i n a n d o , o u t r o d a t u r m a , e m b o r a t ivesse 
já conc lu ído o e x a m e o ra l . 

A r t . 6 . D e p o i s d o e x a m e o r a l , c ada ura dos e x a m i n a n d o s t i -
r a r á á s o r t e um p r o b l e m a de A r i t h m e t i c a , q u e possa r e s o l v e r - s e 
po r m e i o das p r o p o r ç õ e s e da app l i cação dos p r inc íp ios g e r a e s de 
A r i t h m e t i c a ; o qua l p r o b l e m a reso lverá por e s c r i p t o em a c t o s u c c e s -
sivo. 

1 . ° O t e m p o conced ido p a r a reso lver o p r o b l e m a por e s c r i p t o , 
se rá d ' u m a h o r a e m e i a . 

2 . ° F i n d o e s t e p r a z o , o P r e s i d e n t e a d v e r t i r á o e x a m i n a n d o 
p a r a q u e e n t r e g u e o p r o b l e m a r e s o l v i d o ; m a s s e e l le p e d i r a l g u m 
t e m p o m a i s , pode rá p r o r o g a r - s e - l h e o p r a z o do 1 ." por m e i a h o r a ; 
p o r é m passado es te s e g u n d o prazo d e t e m p o , a p r e s e n t a r á , n o e s t ado 
em q u e e s t i v e r , o p r o b l e m a . 

3 . ° O e x a m i n a n d o deve a s s i g n a r - s e por b a i x o da reso lução 
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do problema, e depois da data do dia do exame; e isto o fará 
mesmo, quando não tenha sabido resolver o problema, a pezar do 
augmento de tempo de que tracta o 2." 

Art. 7. Os pontos para o exame oral, que tiverem saído tres 
vezes, serão separados da urna; e os problemas de que tracta o art. 
6, logo que tenham saído uma vez, devem ser alterados, mudando-
Ihes os números, que entram no seu enunciado. 

Art. 8. A identidade do examinando, e do ponto tirado para o 
exame, deve ser verificada com todo o escrupulo e circumspecção. 

Portaria. A u c t o r i z a n d o o P r e l a d o da U n i v e r s i d a d e p a r a e sco lhe r Outubro 

do i s D o u t o r e s e m M a t h e m a t i c a d ' e n t r e o s d e m a i o r p ro f i c i ênc ia , e 6 -

e n c a r r e g a l - o s d e p r o v i s o r i a m e n t e c o a d j u v a r e m o s c a l c u l a d o r e s da s 
E p h e m e r i d e s pelo t e m p o q u e fô r n e c e s s á r i o , s endo e s t e e n c a r g o d e s -
e m p e n h a d o nos t e r m o s d o Aviso d e 9 d e D e z e m b r o d e 1 8 2 4 
d ' a c c o r d o com o L e n t e D i r e c t o r , e m e d i a n t e u m a g r a t i f i c a ç ã o l e g a l -
m e n t e a r b i t r a d a . 

Portaria. M a n d a n d o ouvir a F a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a á c e r c a Outubro 

da p ropos ta p a r a o p r o v i m e n t o do loga r de 3 . ° A s t r o n o m o do O b s e r -
va to r io A s t r o n o m i c o , para ella a p p r e c i a r o m e r e c i m e n t o dos se rv iços de 
cada u m dos cand ida to s . 

Portaria. D e t e r m i n a n d o q u e o P r e l a d o d a U n i v e r s i d a d e não Ou tub ro 

p e r m i t t a nes ta A c a d e m i a ind iv iduo a l g u m m i l i t a r , s e m q u e m o s t r e 1 3 " 
a s suas guias v isadas no c o m m a n d o da d iv i são , em q u e e s t i v e r a q u a r -
t e l ado o c o r p o , a q u e p e r t e n c e r . 

Portaria. O r d e n a n d o q u e o P r e l a d o da U n i v e r s i d a d e s e d i r i j a ao Outubro 

M i n i s t é r i o da s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e I n d u s t r i a , e m todos o s 1 8 

ob jec tos d e se rv iço pub l ico , q u e f o r e m d a sua i m m e d i a t a c o m p e t e n c i a . 

Decreto. A u c t o r i z a n d o o Conselho d a F a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a Outubro 

para a l t e r n a r a s au l a s d o C u r s o M a t h e m a t i c o nos annos , q u e j u l g a r 2 0 -

conven ien te ao ens ino d a s S c i e n c i a s . 

Decreto. A r t i g o 1 . Na concessão do ed i f íc io do e x t i n c t o c o n - O n t
2

u
)

l j r 0 
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vento dos Mar i annos em C o i m b r a , q u e , por D e c r e t o de vinte e 
um dc J u n h o de mil oi tocentos e c incoenta e u m , foi ou to rgado 
pa ra collocação e assento de Collegio Ursu l ino de P e r e i r a , é c o m -
prehend ida a Cêrca annexa com todas as servent ias e logradouros 
nos t e r m o s em q u e a possuíam os ant igos Religiosos, e na c o n f o r -
m i d a d e do a u t o de posse confer ida á Super io ra e ma i s Rel igiosas do 
m e s m o Collegio. 

A r t . 2. É n 'es ta p a r t e revogada a P o r t a r i a de vinte e s e t e 
d ' O u t u b r o de mil o i tocentos e t r in t a e seis, e o a r t i g o oito do D e -
c r e t o de vinte e um de N o v e m b r o de mi l oi tocentos e q u a r e n t a e 
o i to em con t ra r io . 

Nuvem- Portaria. 1 .° E creada u m a Commissão composta do P r e l a d o 
bro. 2 / . jg U n i v e r s i d a d e , q u e será o P r e s i d e n t e d ' e l l a , do Governador Civil 

do Dis t r i c to , d ' u m L e n t e de Medic ina n o m e a d o pelo Conselho da 
F a c u l d a d e ; d ' u m a pessoa p roba e de zelo i l lus t rado pelo b e m p u -
b l ico , n o m e a d a pela I r m a n d a d e da Miser icórd ia de C o i m b r a , e de 
ou t ra com eguaes predicados , nomeada pela C a m a r a Munic ipa l da 
m e s m a c idade . 

2 . ° Es ta Commissão , coadjuvada pelo D i r e c t o r das O b r a s P u b l i -
cas do D i s t r i c t o , passará a e x a m i n a r todos os edifícios pe r t encen t e s 
á U n i v e r s i d a d e , a fim de se conhecer qual seja d ' e n t r e elles o q u e 
reúna m e l h o r e s condições para ser para aIIi t r a n s f e r i d o o Hosp i ta l 
da C o n c e i ç ã o ; devendo a respe i to do que m e r e c e a p re fe renc ia , i n -
d i c a r - s e quaes as obras q u e fo r em indispensáveis , e o r ç a r - s e a sua 
despesa , sendo t u d o a f inal d i r ig ido ao Min i s t é r i o do Re ino , a f im de 
que o Governo , ouvindo o Conselho dos D e c a n o s , possa adop ta r a 
reso lução q u e fôr mais conven ien te . 

3 . ° O Governador Civil de Co imbra fo rnecerá á Commissão , 
todas as in fo rmações e e sc la rec imen tos , de q u e ella possa ca rece r 
com o in tu i to de s a b e r quaes sào os bens pe r t encen te s aos H o s p i t a e s 
annexos á Un ive r s idade , — o es tado d 'esses bens e o da sua a d m i -
n i s t r a ç ã o . 

4 . 0 Em presença d ' e s t a s in fo rmações e esc la rec imentos , e de 
q u a e s q u e r ou t ros que a Commissão possa col l ig i r , t r a c t a r á ella de 
cons idera r qua l seja o sys tema d ' a d m i n i s t r a ç ã o dos bens d ' aque l les 
H o s p i t a e s , q u e se lhe an to lhe c o m o mais ut i l e vantajoso, fo rmulando 
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o competente projecto de Regulamento, que será remettido a esta 
Secretaria d'Estado, a fim de que o Governo, com audiência do 
Conselho dos Decanos, possa resolver a tal respeito o que mais justo fôr. 

N ' e s t e e m p e n h o n ã o p e r d e r á de vista a C o m m i s s â o o a p p r e c i a r a t é 
q u e pon to se r ia c o n v e n i e n t e , por p r inc íp ios de e c o n o m i a , q u e a a d -
m i n i s t r a ç ã o dos b e n s dos H o s p i t a e s annexos á U n i v e r s i d a d e , p a s s a s -
se p a r a a M e s a da Sanc t a Casa da M i s e r i c ó r d i a , f a z e n d o - s e all i 
u m a e s c r i p t u r a ç á o s e p a r a d a e b e m r e g u l a d a . 

Sa t i s fe i t a es ta i n c u m b ê n c i a , d e c i d i d a q u e se ja a m u d a n ç a d e -
f ini t iva do H o s p i t a l da C o n c e i ç ã o pa ra o u t r o ed i f í c io , passa rá a 
C o m m i s s â o a f o r m u l a r um R e g u l a m e n t o g e r a l pa ra a a d m i n i s t r a ç ã o 
e c o n ó m i c a d o novo H o s p i t a l , d e v e n d o n ' e s t e seu t r a b a l h o t e r e m 
vista a a p p r e c i a ç ã o d a s s e g u i n t e s i n d i c a ç õ e s : 
— q u e no H o s p i t a l h a j a s e p a r a ç ã o dos d o e n t e s necessár ios para a 
eschola de Med ic ina : 
— q u e a d e s p e s a , q u e se f izer com e s t e s d o e n t e s , sáia dos r e n d i m e n -
tos p r o p r i o s do H o s p i t a l . 
— q u e a despesa com os d e m a i s d o e n t e s f ique a c a r g o da M i s e r i -
c ó r d i a , a j u d a d a pela C a m a r a M u n i c i p a l . 
— q u e f ina lmen te , na a d m i n i s t r a ç ã o e c o n o m i c a do H o s p i t a l , f i g u r e , 
a l é m dos L e n t e s D i r e c t o r e s , u m a pessoa por p a r t e da M i s e r i c ó r d i a , 
e o u t r a por p a r t e da C a m a r a M u n i c i p a l . 

E logo q u e e s t e p r o j e c t o de R e g u l a m e n t o e s t i ve r p r o m p t o , d e -
v e l - o - h a a C o m m i s s â o r e m e t t e r a e s t a S e c r e t a r i a d ' E s t a d o , p a r a 
q u e , ouvido o Conse lho dos D e c a n o s , se a d o p t e a roso lução q u e fô r 
m a i s c o n f o r m e aos i n t e r e s s e s púb l i cos . 

Sua M a j e s t a d e conf ia , q u e a C o m m i s s â o n o m e a d a nos t e r m o s da 
p r e s e n t e P o r t a r i a s e h a v e r á , n o d e s e m p e n h o d e sua i m p o r t a n t e i n -
c u m b ê n c i a , c o m o zelo i l l u s t r a d o e d e c i d i d a boa v o n t a d e , q u e d i s t i n -
g u e m a todos os c i d a d ã o s v e r d a d e i r a m e n t e a m a n t e s do seu paiz . 

Portaria. A u c t o r i z a n d o o Conse lho dos D e c a n o s pa ra p ô r , á d i s p o - Novem-
sição d a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a , a p a r t e possível d o ed i f íc io d o C o l - b r o - 2 7 

leg io da s A r t e s , d e s t i n a n d o - s e pa ra o s l i v ro s , q u e d ' a l l i fôr preciso 
des loca r , o u t r o edif ic io m a i s c o n v e n i e n t e , s endo a u c t o r i z a d o o P r e l a d o 
a fazer a despesa q u e isso d e m a n d a r , e o c c o r r e n d o - s e pe lo c o f r e da 
F a z e n d a dos H o s p i t a e s á m u d a n ç a dos d o e n t e s . 



36 LEGISLAÇÃO ACADÉMICA. 1854 . 

Dezem- Portaria. Sua Majestade Ha por bem Resolver e Ordenar o se-
bro 18. g ^ n f c . 

1 . ° Q u e aos G u a r d a s a c t u a e s d o M u s e u d e H i s t o r i a N a t u r a l e 
L a b o r a t o r i o C h y m i c o s e a b o n e o sa la r io d e 1 2 0 r e i s d i á r i o s , t i r a n d o 
os d i a s sanc tos e o b i m e s t r e de A g o s t o e S e p t e m b r o , em c o m p e n -
s a ç ã o d o se rv iço e x t r a o r d i n á r i o , q u e es tão p r e s t a n d o , e e m q u a n t o 
o p r e s t a r e m : o p r i m e i r o de P r e p a r a d o r , e o s e g u n d o de M e s t r e da 
OfEc ina d o L a b o r a t o r i o : 

2 . ° Q u e , s e g u n d o o d ispos to n a s e g u n d a p a r t e d o R e a l Aviso d e 
3 d e N o v e m b r o d e 1 8 2 5 , s e d ê a cada u m d o s G u a r d a s d o M u s e u 
d e H i s t o r i a N a t u r a l , e d o L a b o r a t o r i o , u m a p p r e n d i z a j u d a n t e : 

3 . ° Q u e s i m i l h a n t e m e n t e s e d ê u m a p p r e n d i z a j u d a n t e a o J a r -
d i n e i r o d o J a r d i m B o t â n i c o , o qua l a p p r e n d i z s e r v i r á a o m e s m o t e m -
p o d e G u a r d a d o E s t a b e l e c i m e n t o d e A g r i c u l t u r a : 

4 . ° Q u e cada um d ' e s t e s a p p r e n d i z e s vença o sa la r io , q u e o C o n -
se lho d a F a c u l d a d e d o Ph i lo soph ia h o u v e r d e l h e a r b i t r a r nos t e r -
m o s , e d e n t r o dos l i m i t e s p r e sc r i p to s p e l o s o b r e d i c t o B e a l Aviso de 
3 d e N o v e m b r o d e 1 8 2 5 : 

5 . ° Q u e todos o s sa la r ios auc to r i zados pela p r e s e n t e P o r t a r i a 
s e j a m p a g o s pe la folha d o e x p e d i e n t e d a m e n c i o n a d a F a c u l d a d e . 

1853. 

Abr i l Portaria. D e c l a r a n d o q u e o sa l a r io de c e n t o e v in t e re i s d i á r io s , 
3 0 - e s t a b e l e c i d o s a o G u a r d a d e H i s t o r i a N a t u r a l pe la P o r t a r i a d e 1 8 d e 

D e z e m b r o d o anuo p r o x i m o passado , d e v e i n t e n d e r - s e c o m o u m v e n c i -
m e n t o s u p p l e m e n t a r á g r a t i f i c a ç ã o annua l de c incoen ta m i l r e i s , q u e 
o d i c t o G u a r d a j á p e r c e b i a , e c o m o c o m p e n s a ç ã o do m u i t o m a i o r t r a -
b a l h o , q u e t e m depo i s d a c r e a ç ã o d a C a d e i r a d e M i n e r a l o g i a , g u a r -
d a d a c o m t u d o a c l a u s u l a , c o m q u e s i m i l h a n t e sa l a r io foi c o n c e d i d o . 

Maio Portaria. M a n d a n d o p ô r em e x e c u ç ã o pe la C o n f e r e n c i a da I m -
1 1 • p r ensa da U n i v e r s i d a d e , na p a r t e q u e lhe for app l i cave l , o d i spos to 
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no D e c r e t o de 26 de S e p t e m b r o , e Ins t rucções de 9 de n o v e m b r o 
de 1 8 4 8 ; e d e t e r m i n a n d o que as Contas da dieta I m p r e n s a deverão 
se r o p p o r t u n a m e n t e r e m e t t i d a s ao Minis té r io do Re ino com os r e s p e -
ctivos documentos re lacionados em dupl icado , para depois de c o n f e -
r idas e e x a m i n a d a s , se l ega l i za rem. 

Decreto. Condecorando os Conselheiros L e n t e s de P r i m a das d i - Maio 13. 

versas F a c u l d a d e s académicas , para p e r p e t u a r a m e m o r i a dos t e s t e m u -
nhos de respei to e cons ide ração dados pela U n i v e r s i d a d e a Suas 
Ma je s t ades e Al tezas por occasião da visi ta , q u e se d i g n a r a m fazer 
á m e s m a Un ive r s idade . 

Portaria. Sua M a j e s t a d e a R a i n h a , a Q u e m foi p r e sen t e a C o n - M a i o 19, 
sul ta do Conselho Supe r io r de í n s t r u c ç ã o Pub l i ca de 6 do c o r r e n t e 
mez de Maio , sobre o m e t h o d o de processar os r e q u e r i m e n t o s dos 
Professores jub i lados , que p r e t e n d e r e m cont inuar no ensino publ ico 
com a u g m e n t o de o rdenado , C o n f o r m a n d o - S e com o p a r e c e r do m e s -
mo Conselho, l i a por b e m O r d e n a r o s e g u i n t e : 

1 .° P a r a se conceder a cont inuação do serviço no M a g i s t é r i o 
publ ico, com a u g m e n t o de o rdenado , nos Professores jub i lados , deve 
p r ecede r Consulta especial do Conselho Supe r io r de í n s t rucção Pub l i ca , 
fundada em um processo, pelo qual se ver i f ique a disposição physica, 
e a c a p a c i d a d e mora l e civil dos Professores jub i lados pa ra o bom 
d e s e m p e n h o das obr igações q u e f icarem a seu ca rgo . 

2 . ° O processo é f o r m a d o pelo Conselho Supe r io r de í n s t r u c ç ã o 
P u b l i c a , e ins t ru ído com as dec l a r ações , e sc l a rec imen tos e i n fo rmes , 
q u e para isso ju lga r necessár ios , c forem por elle ex ig idos do J u r y e 
A u c t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s . 

3 . ° Q u a n t o aos P ro fes so res de ín s t rucção P r i m a r i a e S e c u n d a r i a , 
o J u r y será compos to do Gove rnador Civil , de dois Facu l t a t ivos por el le 
nomeados , e do C o m m i s s a r i o dos Es tudos no respec t ivo D i s t r i c t o A d -
minis t ra t ivo . 

O r e su l t ado do J u r y será r e m e t t i d o ao Conselho S u p e r i o r de í n -
s t rucção Publ ica com in fo rmação conf idencia l , dada pelo Governador 
Civil , e pelo Commissa r io dos Es tudos , sobre o serviço effect ivo p r e -
s tado pelo Professor nos ú l t imos t res annos, e s o b r e a sua ap t i dão 

Leg. Acad. 5 



3 4 LEGISLAÇÃO ACADÉMICA. 1853. ' 34 

para con t inuar no d e s e m p e n h o do Magis té r io , ouvindo, quan to á I n -
• s t rucçâo S e c u n d a r i a , o Conselho do respect ivo Lyceu nacional . 

4 . ° O J u r y , em re l ação aos Professores de Ins t rucção especia l 
nas A c a d e m i a s de Be l l a s -Ar t e s , e nas Escholas de Ins t rucção S u p e -
r ior fora da -Unive r s idade , será composto do respect ivo Conselho 
A c a d é m i c o , e de dois Facu l t a t ivos por el le des ignados . 

As in fo rmações , de q u e t r a c t a o a r t i go a n t e c e d e n t e , serão f o r m u -
ladas pelo S u b - I n s p e c t o r ou D i r e c t o r , q u e pres id i r ao Conselho da 
E s c h o l a , e por el le r e m e t t i d a s ao Conselho Super io r de In s t rucção 
P u b l i c a , c o n j u n c t a m e n t e com a dec la ração que fizer o J u r y a respe i to 
do Professor , q u e p r e t e n d e r a cont inuação do serviço. 

5 . ° O Conselho dos Decanos será o J u r y c o m p e t e n t e para i n f o r m a r 
das c i r cums tanc ias dos Professores da Un ive r s idade de C o i m b r a , q u e 
p r e t e n d e r e m cont inuar nos exerc íc ios Escholares . 

E s t e J u r y , ouvindo a dec la ração de dois médicos por elle n o m e a -
dos, e a da respect iva F a c u l d a d e A c a d é m i c a , in te rporá o seu p a r e c e r 
sobre a p re tensão s u b m e t t i d a ao seu e x a m e . 

O P r e l a d o da Unive r s idade dará t a m b é m a sua in fo rmação p a r t i -
cu la r nos t e r m o s a c ima presc r ip tos , r e m e t t e n d o - a com o pa rece r do 
Conselho dos Decanos ao Conselho Super io r de Ins t rucção Pub l i ca . 

6 . ° Achnndo-se imposs ib i l i tado de pessoa lmente c o m p a r e c e r no 
J u r y o Professor jub i l ado , que por causa do serviço publ ico es t iver 
ausen te , se rá subs t i tu ída a dec la ração dos Facul ta t ivos da loca l idade 
do J u r y pela de outros dois , q u e , e x e r c e n d o a sua profissão com e s t i -
pendio do Es tado no logar da residencia do Professor a u s e n t e , a t t e -
s t a r e m por documen to au then t i co , q u e elle t e m a saúde e robus tez 
necessar ia para cont inuar no exerc íc io das funcções i nhe ren t e s ao 
M a g i s t é r i o Publ ico . 

Maio 23. Portaria. P e r m i t t i n d o a cons t rucção. no t o r r eão do cen t ro do ob~ 
serva tor io da U n i v e r s i d a d e , de u m a p y r a m i d e de m a d e i r a amovíve l , 
p a r a l igar o d ic to Obse rva tó r io com a t r i angu lação gera l do re ino . 

Maio 3 0 . Portaria. M a n d a n d o suspender o descon to da dec ima e mais 
impos tos ao F i e l , A lçado r , F u n d i d o r , I m p r e s s o r , e Moço de provas 
da I m p r e n s a do Un ive r s idade , por t e r e m os seus venc imen tos a n a -
tureza de jornaes. 
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Portaria. M a n d a n d o q u e o V i c e - R e i t o r da U n i v e r s i d a d e e x p e ç a Maio 31 

as conven ien tes o rdens , para que o Car to r io da m e s m a U n i v e r s i d a d e 
seja f r anqueado ás pessoas auc tor izadas pela Academia R e a l das 
Sc ienc ias de L i sboa , para á sua cus ta e x a m i n a r e m os documen tos 
necessár ios pa ra levar por d i a n t e a pub l i cação dos documentos H i s t ó -
r icos . 

Portaria. Auctor izando o V i c e - R e i t o r da U n i v e r s i d a d e para p r o - J u n h o 

c e d e r á c o m p r a de d iversas m a c b i n a s para a I m p r e n s a , e m a n d a r 1 1 

fazer as ob ras indispensáveis no Edi f íc io , sendo tudo pago pelas 
quan t i a s ex i s t en t e s no Cof re da m e s m a I m p r e n s a ; e o r d e n a n d o final-
m e n t e q u e a despesa , q u e se fizer com a Íns t rucção dos ope rá r io s 
q u e t ê m de t r a b a l h a r com as novas mach ina s , seja paga c o m o fe-
rias. 

Decreto. D e c l a r a n d o incompat íve is as funeções de Conego da Sé Julho 12. 
P a t r i a r c h a i de L i sboa , com as de L e n t e na Univers idade . 

Portaria. O r d e n a n d o o s e g u i n t e : 

1 . ° Q u e no f im de cada anno lect ivo se j am classificados n u m e r i -
c a m e n t e , segundo o seu m e r e c i m e n t o scient i f ico, os a l u m n o s q u e fô-
r e m approvados no 3 . ° anno M a t h e m a t i c o , a d o p t a n d o - s e essa classif i -
cação em t res g r á u s , no p r i m e i r o dos quaes s e j a m comprehend idos 
os a lumnos , que , a l ém de approvados Nemine Discrepante, houve rem 
m e r e c i d o a nota de D i s t i n c t o s ; no segundo os q u e só h o u v e r e m m e -

r ec ido passar Nemine Discrepante; e no t e r ce i ro os q u e t i v e r e m s ido 
approvados Simpliciter. 

Portaria. M a n d a n d o q u e o V i c e - R e i t o r r e m e t t a a n n u a l m e n t e pelo Agosto 

Minis t é r io do R e i n o , logo depois de t e r m i n a d o s os ac tos , u m a r e l a -
çâo dos a lumnos m i l i t a r e s , q u e , t e n d o f r e q u e n t a d o a s aulas da U n i -
ve rs idade , p e r d e r a m o anno por fal tas n3o jus t i f i cadas , ou r e p r o v a ç ã o ; 
e por não c o m p a r e c e r e m ao e x a m e , ou por s e r e m e x p u l s o s ; de s i -
g n a n d o - s e o dia da respec t iva m a t r i c u l a , e o em q u e se houve rem 
d a d o taes c i r cums tanc i a s . 

Agosto 
3 . 
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Agosto Carta de Lei. Dona Mar ia por g r a ç a de D e u s , R a i n h a de P o r -
1 3 - tuga l e dos Algarves . e tc . F a z e m o s s abe r a todos os nossos súbd i tos , 

q u e as Cór t e s g e r a e s d e c r e t a r a m , é Nós Q u e r e m o s a Le i s e g u i n t e : 
A r t i g o 1 . C r e a r - s e - h a na F a c u l d a d e de D i r e i t o u m a C a d e i r a 

de D i r e i t o Admin i s t r a t i vo Po r tuguez , e Pr inc íp ios de A d m i n i s t r a ç ã o , 
separada da de D i r e i t o C r imina l . 

A r t . 2 . O Governo fo rmará com esta C a d e i r a , e t o m as mais das 
difFerentes Facu ldades , que j u l g a r convenientes , um Curso A d m i n i -
s t ra t ivo , q u e servirá de hab i l i t ação para os logares de A d m i n i s t r a ç ã o 
q u e a L e i des igna r . 
. A r t , 3 . F i ca revogada toda o legis lação em con t ra r io . 

Agoslo Carla de Lei. Dona M a r i a , por g raça de Deus , R a i n h a de P o r -
1 7 , tugal e dos Algarves , e tc . F a z e m o s saber a todos os nossos súbd i to s , 

q u e as Cor tes g e r a e s d e c r e t a r a m , e Nós Q u e r e m o s a Lei s e g u i n t e : 

< A r t i g o 1 . Os L e n t e s e Professores de In s t rucção Supe r io r q u e 
í c o m p l e t a r e m vinte annos ' de lmm e effectivo serviço , a con ta r do 

p r i m e i r o despacho para o Mag i s t é r io , t êm d i r e i to a ser jub i lados 
\ ^ cora o o rdenado das cade i ras em q u e se a c h a r e m prov idos : que rendo 

v . p o r é m cont inuar no Mag i s t é r io , e ver i f icatulo-se que es tão em c i r -
^ \ c u m s t a n c i a s d e o e x e r c e r com provei to publ ico, vencerão r e a i s u m 

^ t e rço do o r d e n a d o ; mas só depois de t r in ta annos de serviço p o d e -
i s rão ser jub i lados com mais es te acc re sc imo d e o rdenado . 
^ 1.° Estas disposições serão appl icudas aos Professores de 

^ ^ Ins t rucção S e c u n d a r i a , com a d i f ferença p o r é m , q u e , para o d i r e i to 
v de s e r e m jubi lados com o o rdenado por in te i ro , se r e q u e r e m vinte e 

i cinco annos de bom e effect ivo s e r v i ç o ; e, para s e r e m jubi lados com 
v ' o acc resc imo da teFça p a r t e do o rdenado , se e x i g e m t r in ta e cinco 

v annos de egual serviço. 

i v x» 2 . 3 N ã o te rá logar a j ub i l ação , sem q u e o L e n t e ou Professor 
tenha comple tado a edade de cincoenta annos. 

^ §• Len te s e Professores jub i l ados se rão pagos c o m os 
^ v effectivos, e se rão considerados ad junc los aos Es t abe l ec imen tos a que 
^vgN p e r t e n c e r e m , para poderem ser e m p r e g a d o s em serviços e x t r a o r d i -
^ N < narios , compat íve i s com as suas c i r cums tanc ia s , não sendo nestes 

1 ^ ^ c o m p r e h e n d i d a a regênc ia das cade i ras . 



LEGISLAÇÃO ACADÉMICA. 1853. ' 37 

A r t . 2 . As disposições do art.igo a n t e c e d e n t e são appl icaveis 
aos Mag i s t r ados , de que t r ac t a a Le i de nove de J u l h o de mi l o i t o -
centos e qua ren ta e nove, que , e s t ando nas c i rcumstanc ias de p o d e -
r e m ser aposentados , por h a v e r e m comple t ado sessenta annçts de 
e d a d e , e t r in t a de effect ivo serv iço , nos t e r m o s es tabelec idos na 
m e s m a L e i , p r e f e r i r e m cont inuar no serviço. 

1.° Os Magis t rados , a quem for appl icada a disposição d ' es te 
a r t i g o , só poderão ser aposentados com a to t a l i dade do o rdenado 
depois de a u g m e n t a d o , havendo c o m p l e t a d o ma i s cinco annos de 
serviço effect ivo. 

§ . 2 . ° A gra t i f icação concedida aos L e n t e s , P rofessores , e M a -
gis t rados , de q u e t rac ta esta Le i , que p r e f e r i r e m cont inuar no s e r -
viço depois de p reench idas as condições e s t abe lec idas , é sub je i t a a 
todas as d e d u r ç õ e s e impostos que lhe fo rem appl icave is ; po rém não 
será considerada sobre os venc imentos de cada um d ' e s t e s funcc iona -
rios para n e n h u m ou t ro eí íe i to . 

A r t . 3 . O Governo , p recedendo Consulta a f f i rmat iva dos r e s p e -
ctivos Conselhos das F a c u l d a d e s , Escholas , e Lyceus , e a s ' c o m p e t e n -
tes aver iguações , poderá aposen ta r os Len te s e Professores de í n s t r u c -
ção Super io r e Secunda r i a , que moral ou phys i ca raen te se i m p o s -
s ib i l i t a rem para con t inuar no M a g i s t é r i o ; com tan to p o r é m , q u e t e -
n h a m , peio m e n o s , dez annos de bom e eíTectivo serviço , pelos 
quaes vencerão uma te rça pa r t e do o r d a n a d o ; e t e n d o mais de dez 
annos, f icarão com um a u g m e n t o proporcional ao n u m e r o de annos 
que t i ve rem a l ém dos dez. 

Ar t . 4 . Os L e n t e s e P ro fessores , q u e , em v i r t ude de l icença 
do Governo, d e i x a r e m t e m p o r a r i a m e n t e o exere ic io de suas fu-ncções, 
pe rde rão m e t a d e dos seus vencimentos . Se a l icença e x c e d e r seis^ 
mezes , não p e r c e b e r ã o venc imento a l g u m . Is to m e s m o se o b s e r v a r á , 
s e m p r e q u e , não sendo por motivo de molés t ia , ou de e m p r e g o em 
a lguma commissâo do Governo , não se a c h a r e m no r e f e r ido e x e r -
cício. 

Ar t . 5 . O s L e n t e s Subs t i tu tos d e íns t rucção S u p e r i o r , q u e r e -
g e r e m Cadeira por e s p a ç o - d e t res mezes . consecu t ivos , ou i n t e r p o l a -
dos, em cada um dos annos lectivos, vencerão , pelo t e m p o q u e de 
mais s e r v i r e m , o o rdenado co r r e spon den t e á classe i m m e d i a t a m e n t e 
super ior . 
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único. Se a Cade i ra es t ive r vaga , ou se o p rop r i e t á r i o soff rer 
desconto l ega l , o S u b s t i t u t o , que r ege r a C a d e i r a , vence rá , era 
qua lque r d ' e s t a s hypo these s , o o rdenado da classe i m m e d i a t a m e n t e 
supe r io r , por todo o t e m p o q u e servir . 

A r t . 6 . F i ca r e s t abe lec ido , e m quanto aos Professores d e í n -
s t rucção Super io r e S e c u n d a r i a , a disposição do a r t i go v igés imo p r i -
m e i r o , e p a r a g r a p h o p r ime i ro do D e c r e t o de quinze de N o v e m b r o 
de mil o i tocentos e t r in ta e seis . 

A r t . 7 . Fica revogada a leg is lação em con t r a r io . 

Agosto Carta de Lei. DONA MARIA, por g raça d e D e u s , R a i n h a de 
P o r t u g a l e dos Algarves , e tc . Fazemos s abe r a todos os nossos s ú b d i -
tos, que as Cor tes ge raes d e c r e t a r a m e Nós Q u e r e m o s a Le i s e g u i n -
t e : 

A r t i g o 1. E res tabe lec ida a classe de Subs t i tu tos E x t r a o r d i n á r i o s , 
c r e a d a por D e c r e t o de c inco de D e z e m b r o de mil o i tocentos e t r in t a 
e seis . 

A r t . 2 . O prov imento d ' e s tes logares , e dos d e m a i s de í n s t rucção 
S u p e r i o r , no p r i m e i r o despacho , será fe i to por Concurso publ ico p e -
r a n t e o Conselho da respect iva F a c u l d a d e ou Escho la . 

A r t . 3 . A promoção dos L e n t e s S u b s t i t u t o s Ord iná r io s á classe 
de Ca thed ra t i cos , e d ' e s t e s a t é D e c a n o , será feita por a n t i g u i d a d e . 

A r t . 4 . Os Subs t i t u tos E x t r a o r d i n á r i o s se rão promovidos á classe 
i m m e d i a t a m e n t e s u p e r i o r , por proposta do Conselho das respec t ivas 
F a c u l d a d e s , g u a r d a d a a o r d e m de a n t i g u i d a d e . 

1 . ° Es ta o r d e m s ó m e n t e será a l t e r a d a , quando o Cand ida to 
ma i s an t i go não ob t iver dois t e rços dos votos do respec t ivo Conse -
lho . 

2 . ° O Conselho S u p e r i o r de í n s t rucção Pub l i ca consul tará 
á cerca da execução e observanc ia das fo rma l idades legaes . 

§ . 3 . ° N e n h u m S u b s t i t u t o E x t r a o r d i n á r i o poderá passar á classe 
de O r d i n á r i o , sem t e r dois annos de serviço. 

A r t . 5 . O s Subs t i tu tos E x t r a o r d i n á r i o s nas F a c u l d a d e s d e M e -
dic ina e Phi losophia da Un ive r s idade de C o i m b r a , se rv i rão de D e -
m o n s t r a d o r e s e A j u d a n t e s de Cl in ica . 

único. São cons iderados Subs t i tu tos E x t r a o r d i n á r i o s , para os 
effei tos do a r t i go q u a r t o d ' e s t a L e i , não só os D e m o n s t r a d o r e s e 
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Ajudan t e s de Clinica da Un ive r s idade de C o i m b r a , m a s t a m b é m os 
D e m o n s t i a d o r e s das Escholas Med ico -c i ru rg i ca s de Lisboa e Po r to . 

A r t . 6. E o Governo aue tor izado para fazer os R e g u l a m e n t o s 
necessár ios para a execução da p resen te L e i , ouvidos os Conselhos 
das Escho las , o Claus t ro P l e n o da U n i v e r s i d a d e , e o Conselho S u p e -
rior de Ins t rucção P u b l i c a . 

A r t . 7 . F i c a revogada a legis lação em con t ra r io . 

Portaria. Auc to r i zando a mudança dos doen te s dos H o s p i t a e s Agosto 

da Un ive r s idade pa ra o edif íc io do Col legio das Ar t e s . - 2 -

Portaria. Approvando a classif icação dos a lumnos da F a c u l d a d e Agosto 
de M a t h e m a t i c a , feita pelo respect ivo Conselho na c o n f o r m i d a d e da 2 5 , 

P o r t a r i a de 3 do co r ren te . 

Portaria. O r d e n a n d o : - Septeni' 
bro 5. 

1.° Q u e na T y p o g r a p h i a da U n i v e r s i d a d e seja impresso por conta 
do E s t a d o o Jo rna l que o Instituto de C o i m b r a p r e t e n d e p u b l i c a r , 
e cuja despesa animal é orçada em cen to e cincoenta mil r e i s , devendo 
s i m i l h a n t e impressão ser feita d e b a i x o das segu in te s c o n d i ç õ e s : 

Q u e o papel necessár io para a publ icação do J o r n a l seja fo rnec ido 
pelo I n s t i t u t o : 

Q u e m e t a d e das co lumnas do J o r n a l seja r e se rvada para a p a r t e 
Official do Conselho S u p e r i o r d ' í n s t r u c ç ã o Publ ica , e das F a c u l d a d e s 
A c a d é m i c a s , e para o m o v i m e n t o dos Hosp i t ae s da U n i v e r s i d a d e , 
sua rece i ta e despesa , e para p r e e n c h e r as d e m a i s ind icações , de 
q u e t r ac ta o a r t i g o 1 0 7 d a Le i d e 2 0 d e S e p t e m b r o d e 1 8 4 4 : 

Q u e a concessão para impressão do J o r n a l por conta do E s t a d o , e 
com as c lausulas r e f e r i d a s , d u r e , em q u a n t o s i m i l h a n t e publ icação 
se não desviar dos úteis in tui tos c o m q u e é c r e a d a , e o Conselho 
Supe r io r d ' I n s t rucção Publ ica não prover á pub l i cação d ' u m J o r n a l 
sèu p rop r io , em que se t r a c t e m de modo conven ien te todos os inte-* 
resses scientif icos, l i te rár ios e a r t í s t i cos do paiz : 

2 . ° Q u e na p a r t e disponível do ed i f íc io do Col legio de S . P a u l o 
seja de f in i t i vamen te e s t a b e l e c i d o o I n s t i t u t o de C o i m b r a , sem que 
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este f ique sub je i to ao enca rgo da r e n d a , com q u e a t é agora t e m 
con t r ibu ído pela sua res idenc ia in te r ina no m e s m o local . 

Septem- Portaria. O r d e n a n d o , q u e nâo seja a d m i t i ido á ma t r i cu l a na 
bro 29. Un ive r s idade mi l i t a r a l g u m , cuja guia se nâo ache visada p e l o j C o m -

m a n d a n t e mi l i t a r d e C o i m b r a . 

Outubro Decreto. Auc to r i zando o Conselho da F a c u l d a d e d e Di r e i t o para 
2 6 ' ensa ia r o m e t h o d o d 'ens ino por lições a l t e rnadas d ' aque l las d i sc ip l i -

nas , em q u e ao m e s m o Conselho p a r e c e r me lhor o ensaio, c o m b i -
nando as l ições e o t e m p o , como for mais conveniente ao a p r o v e i t a -
m e n t o dos a l u m n o s , e dando p a r t e dos resu l t ados , que a exper i enc ia 
a p r e s e n t a r . 

Outubro Portaria. Approvando o des t ino do ex t inc to Col legio dos Mi l i -
2 7 " t a r e s para Hosp i t a l dos Laza ros , e o de S. J e r o n y m o para Hospi ta l 

I a - ) d e Convalescença . 

Novem- Portaria. Approvando a resolução t o m a d a pela F a c u l d a d e de 
bro. 4 . M a t h e m a t i c a , P a r a í l u e o s sextanistas f r e q u e n t e m a 5 . " Cadei ra do 

4 . ° anno , em logar da 7 . a do 5 . ° anno. 

Novem- Portaria. N o m e a n d o u m a Commissâo e n c a r r e g a d a "de propor as 
b r 0 7 > med idas conducentes á r eo rgan ização da Typog raph i a da U n i v e r s i -

d a d e , t an to na p a r t e admin i s t r a t i va , como na m e c h a n i c a , devendo 
escolher d ' e n t r e s i um Voga l p a r a S e c r e t a r i o , e se rv indo-se de um 
dos e m p r e g a d o s do E s t a b e l e c i m e n t o para A m a n u e n s e . 

(Ot / ^t/ã. C-t/f* s-refsUfrScsrli S* j/-^- — *' ^ ^ *' 

i 
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1854. 

Portaria. Sua M a j e s t a d e Ha por b e m O r d e n a r o s e g u i n t e : Março 

1 . ° P e l a demis são , que por D e c r e t o de 8 do c o r r e n t e m e z de 
M a r ç o foi dada a J o ã o F ranc i sco da Cruz , do logar de A d m i n i s t r a -
do r da I m p r e n s a da Un ive r s idade , é n o m e a d o i n t e r i n a m e n t e para 
e s t e e m p r e g o o Composi tor da Imprensa Nac iona l O l y m p i o Nico lau 
B u y F e r n a n d e s , com o venc imen to de 1 : 2 0 0 reis d iá r ios , a b o n a n -
d o - s e - l h e e g u a l m e n t e as despesas de j o r n a d a , de ida e de vol ta , 
tudo pago pelo cof re da I m p r e n s a da U u i v e r s i d a d e . 

2 . " E s t e novo e m p r e g a d o , t o m a n d o logo c o n h e c i m e n t o do e s t a -
b e l e c i m e n t o da Officina Typograph ica da Un ive r s idade , e sc la recerá a 
Commissão sobro as med idas de r e fo rma e m e l h o r a m e n t o , q u e c o n -
venha a d o p t a r , t an to em re lação á p a r t e a d m i n i s t r a t i v a , como a 
r e spe i to da pa r t e technica d ' aque l l a r epa r t i ção . 

3 . ° E r a quan to a Commissão não conc lue o novo B e g u l a m e n t o , 
q u e está fo rmando , e por q u e a Imprensa da Un ive r s idade se deva 
d i r i g i r no a n d a m e n t o de seus t r aba lhos , e x e r c e r á o A d m i n i s t r a d o r 
in t e r ino as a t t r i bu i ções , q u e nessa qua l i dade lhe c o m p e t e m pelo 
R e g i m e n t o de 9 de J a n e i r o de 1 7 9 0 : e b e m assim as q u e , pelo 
p ro jec to d e B e g u l a m e n t o d a I m p r e n s a Nac iona l q u e e m 3 1 d e 
D e z e m b r o u l t imo foi r e r ae t t i do á Commissão , p e r t e n c e m , não só ao 
m e s t r e dos Compos i to res , mas t a m b é m ao dos I m p r e s s o r e s , na p a r t e 
em q u e ellas f o r e m appl icave is . 

4 . ° O Di r ec to r da I m p r e n s a passará i m m e d i a t a m e n t e a r e s i d i r 
nas casas da rua do N o r t e , con t íguas ao Pa lac io da U n i v e r s i d a d e ; 
e se rão t r ans fe r idas para as q u e e l le a c t u a l m e n t e occupa , a s s im as 
ca ixas de composição , como as mais Officinas, q u e a Commissão , 
esclarecida pelo novo A d m i n i s t r a d o r , j u l g a r convenien te . 

5 . ° Cessa a aposentador ia de todos E m p r e g a d o s d e n t r o do e d i f í -
cio da I m p r e n s a , e b e m assim qua lque r g r a t i f i c ação , q u e se cos tume 
da r a t i tulo de aposen tador ia . 

6 . ° E s t a b e l e c e r - s e - h a , sem pe rda de t e m p o a mach ina l i t h o g r a -
Leg. Acad. 6 
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phica no local qne pa rece r mais app ropr i ado , sem prejuizo d ' o u t r a 
m e l h o r col locação, que de f u t u r o possa t e r logar . 

7 . ° F i ca p roh ib ida , c o m o inconveniente e i l legal , a d i s t r i bu i ção 
das propinas de e x e m p l a r e s de o b r a s impressas na T y p o g r a p h i a da 
U n i v e r s i d a d e a todos os E m p r e g a d o s e Compos i to res a q u e m a c t u a l -
m e n t e se dão t aes propinas . 

De todas a s obras , q u e alii s e i m p r i m i r e m , se rão u n i c a m e n t e r e -
servados q u a t r o e x e m p l a r e s para em c o n f o r m i d a d e das leis, s e r e m 
d i s t r ibu ídos á b ib l io theca das ob red i c t a T y p o g r a p h i a , á da U u i -
v e r s i d a d e , á de L i sboa , e á do Por to . 

8.® De nenhuma obra I m p r e s s a , q u e r por conta da casa , q u e r 
dos pa r t i cu la res , s e e x t r a h i r à ma io r n u m e r o de e x e m p l a r e s , do q u e 
aque l le que a Conferenc ia , e os auc tores d e c l a r a r e m por e sc r ip to 
a s s ignado por el les , q u e será aíf ixado na por ta da Off ic ina , sob pena 
de mule ta no t r ip lo da impor t anc ia dos e x e m p l a r e s de m a i s , q u e 
o I m p r e s s o r e x t r a h i r do prelo, sendo m e t a d e d ' es ta mule ta pa ra a 
p a r t e l esada , e a ou t r a m e t a d e para q u e m d e c l a r a r o abuso . 

9 . ° P r o c e d e r - s e - h a á venda das o b r a s , q u e e x i s t i r e m em d e p o -
s i to , não sendo compêndios a c t u a l m e n t e adop tados nas Aulas p u b l i -
cas , com um a b a t i m e n t o razoavel , q u e convide a concorrênc ia de 
Compradores . 

1 0 . ° Nos t e r m o s da auc tor ização j á concedida , f a r - s e - h a a c q u i -
s ição do necessár io s o r t i m e n t o de le t ra para uso da I m p r e n s a . 

1 1 . ° A e n t r e g a de l e t r a aos Compos i to res r e a l i z a r - s e - h a s e m p r e 
p o r peso , ver i f i cando-se em todos os t r i m e s t r e s as d i f fe renças q u e 
h o u v e r . 

1 2 . ° H a v e r á t r e s chaves e m cada u m dos a rmazéns d a I m p r e n -
s a , das quaes t e r á u m a o D i r e c t o r , ou t ra o A d m i n i s t r a d o r , e ou t r a 
o F i e l . 

1 3 . ° Todos es tes t r e s e m p r e g a d o s ass is t i rão t an to á e n t r a d a , 
como á sa ída das ob ras , l ançando-se no m e s m o ac to as c o m p e t e n -
t e s notas em dois L iv ros sepa rados , um da e n t r a d a e o u t r o da s a í -
d a , os quaes s e r ão r u b r i c a d o s por todos os t r e s dictos E m p r e g a d o s 
em cada verba d ' e n t r a d a e de sa ída , ass im como o serão t a m b é m 
t o d a s as fac turas de l ivre i ros , ou de q u a e s q u e r out ros c o m p r a d o r e s . 

1 4 . ° A b r i r - s e - h ã o lanços para o fo rnec imen to de todo o pape l 
q u e a I m p r e n s a houver de c o m p r a r p a r a seu uso, e d ' i s t o se f a r á o 



LEGISLAÇÃO ACADÉMICA. 18ci3. 4 3 

c o m p e t e n t e annuncio no D iá r i o do Governo, e no J o r n a l q n e se 
pub l i ca r em C o i m b r a , m a r c a n d o - s e o prazo para se r e c e b e r e m a9 
propostas , e dec id indo a Conferenc ia a final sobre a q u e for m a i s 
vantajosa aos in teresses d ' aque l l a r epa r t i ç ão . 

A esta decisão da Conferencia e s t a rão p resen tes o P r e l a d o da U n i -
ve r s idade , e o Official de con tab i l i dade da S e c r e t a r i a da m e s m a 
U n i v e r s i d a d e . 

1 5 . ° T o d a s as o b r a s de r e p a r o no edif ício da I m p r e n s a , e q u a e s -
q u e r ou t ra s o b r a s que for necessár io alli f aze r , se rão s e m p r e dadas 
d ' e m p r e i t a d a , em p raça , com assistência de toda a Confe r enc i a , e 
do Official da con tab i l idade da S e c r e t a r i a da Un ive r s idade . 

1 6 . ° O T h e s o u r e i r o da I m p r e n s a dará s e m a n a l m e n t e conta d o c u -
m e n t a d a á Conferenc ia , assim de todo o d inhe i ro por e l le r e c e b i d o , 
como de toda a despesa ef fec tuada com a devida auc tor ização . 

1 7 . ° No fim de cada t r i m e s t r e d a r - s e - h a um balanço ao co f re 
e c abeda l da Off ic ina , nos t e r m o s do a r t i g o 1 4 . ° do r e g i m e n t o de 9 
de J a n e i r o de 1 7 9 0 , assis t indo s e m p r e a e s t e ac to o P r e l a d o da 
U n i v e r s i d a d e , com a Confe renc ia , o Official e n c a r r e g a d o da c o n t a b i -
l i dade da S e c r e t a r i a da U n i v e r s i d a d e , e o F ie l da I m p r e n s a ; e 
de t u d o se l av ra rá o c o m p e t e n t e t e r m o , q u e será ass ignado po r t o -
dos . 

1 8 . ° A Commissão a c t u a l m e n t e e n c a r r e g a d a de p ropor as r e f o r -
m a s , de q u e a I m p r e n s a da Un ive r s idade ca rece , t r a c t a r á de ac t iva r 
a conclusão do r e g u l a m e n t o def ini t ivo, por que a d ie ta r e p a r t i ç ã o T y -
pograph ica s e deverá d i r i g i r , env i ando -o em t e m p o o p p o r t u n o ao 
Gove rno , pelo Min i s t é r i o do Re ino , pa ra ser p r e v i a m e n t e a p p r o v a d o ; 
e em quan to isto não t e m loga r , é auc to r izada a m e s m a C o m -
missão a t o m a r , d ' a cco rdo c o m o P r e l a d o , as providencias economicas , 
q u e o b e m da m e s m a r e p a r t i ç ã o e x i g i r , e não d e p e n d a m de r e s o -
lução r e g i a . 

Portaria. Auc to r i zando o P r e l a d o da U n i v e r s i d a d e p a r a d a r d e Março 

a r r e n d a m e n t o , com todas as c lausulas e condições ma i s convenien tes , 
a p a r t e do edifício de S . B e n t o , q u e se podér d i spensar para a c c o m -
m o d a ç ã o de um Col legio p a r t i c u l a r de H u m a n i d a d e s ; f icando o r e s t o 
d ' e l l e app l icado para os usos da F a c u l d a d e de Phi losophia , e pa ra os 
m a i s q u e f o r e m r ec l amados pelas ex igenc ias do serviço p u b l i c o : e 
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auc to r i zando t a m b é m o m e s m o P r e l a d o para des t ina r o edif íc io do 
Collegio dos V e n t u r a s , ou q u a l q u e r ou t ro disponível dos p e r t e n c e n t e s 
á U n i v e r s i d a d e , pa ra se rv i r p rov i so r i amen te de qua r t e l á força m i l i -
t a r , q u e occupáva o edif ício de S . B e n t o . 

Decreto. S e n d o - M e p resen te q u e os t umul to s occorr idos em C o i m -
b r a no mez de F e v e r e i r o u l t i m o , por occasião do Carnava l , d e r a m 
logar á f o r m a ç ã o de processos admin i s t ra t ivos , j ud ic i aes , e a c a d é -
micos , dos quaes r e s u l t à r a a c ap tu r a e pronuncia de a lguns i nd iv í -
duos , e a exc lusão dos cursos da Un ive r s idade , como pena d i sc ip l ina r , 
impos ta a qua to r ze E s t u d a n t e s , havendo fundados receios de q u e nos 
m e s m o s processos v e n h a m ainda a í icar involvidas ma io r n u m e r o de 
pessoas com grav í s s imo d a m n o do repouso das fami l ias , e da cu l tu ra 
e r e g u l a r i d a d e dos e s t u d o s : 

Cons ide rando quan to i m p o r t a , q u e , por meios de b r a n d u r a e b e -
nevolencia , se promova a concil iação f ranca , s incera e generosa e n t r e 
os Académicos e a população d ' u m a c idade de tão espec iaes c i r c u r a -
s tanc ias como a de C o i m b r a , a p a g a n d o - s e a t é a l e m b r a n ç a dos factos 
de t u r b u l ê n c i a , q u e i n t e r r o m p e r a m as re lações da boa a m i z a d e , q u e 
d e v e m e s t r e i t a r - s e cada vez ma i s e n t r e uns e o u t r o s : 

H e i por b e m , T e n d o ouvido o Conselho d* E s t a d o , em c o n f o r m i -
d a d e d a Car t a Const i tucional d a M o n a r c h i a , D e c r e t a r , e m N o m e d e 
E L - B E I , O s e g u i n t e : 

A r t i g o 1 . São amnis t i ados todos os factos c r iminosos , c o m m e t t i d o s 
em C o i m b r a , por occasião do Carnava l , nos ú l t imos d ias de F e v e r e i r o 
de m i l o i tocentos e c incoenta e q u a t r o . 

§. único. Os processos, q u e por t aes acon tec imen tos t i v e r e m sido 
fo rmados , Gearão s em ef le i to a l g u m , q u a l q u e r q u e seja o es tado em 
q u e se a c h a r e m , pondo - se - l he s p e r p e t u o s i l e n c i o ; e devendo ser 
i m m e d i a t a m e n t e soltos os individuos, q u e por aque l l e mot ivo c h e g a s -
s e m a ser cap tu rados . 

A r t . 2 . Aos e s tudan te s q u e , por h a v e r e m t o m a d o p a r t e nos 
menc ionados t u m u l t o s , fo ram r iscados dos livros de Ma t r i cu l a , é con -
cedida a sua r ehab i l i t a ção , c o m o fim de s e r e m novamen te a d m i t -
t idos aos cursos , ac tos , ou e x a m e s , a q u e l e g i t i m a m e n t e e s t i v e r e m 
a cabe r . 
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Portaria. Approvando as providencias t o m a d á s pela C o m m i s s â o Maio 20 . 
especia l da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e em v i r t u d e da P o r t a r i a de 
16 de M a r ç o u l t i m o p a r a a r e f o r m a e m e l h o r a m e n t o s da m e s m a 
I m p r e n s a . 

Decreto. O r d e n a n d o o segu in te : j u n h 0 

6. 
R E G U L A M E N T O . 

A r t i g o 1 . O Curso de D i r e i t o A d m i n i s t r a t i v o , c r e a d o na U n i -
vers idade d e C o i m b r a pela Car t a d e Le i d e 1 3 d e Agos to d e 1 8 5 3 , 
se rá de t r e s annos , e c o m p r e h e n d e r à as Cade i r a s e discipl inas s e g u i n -
t e s : 

PRIMEIRO ANNO. 

1.* Cade i r a . — Pr inc ip ios de Phys ica e C h y m i c a , na F a c u l d a d e 
d e Phi losophia . 

2 . a C a d e i r a . — D i r e i t o N a t u r a l e das G e n t e s , na F a c u l d a d e de 
D i r e i t o . 

3 . " Cade i ra . — Es tad í s t i ca , E c o n o m i a Pol i t ica e L e g i s l a ç ã o s o b r e 
F a z e n d a , n a m e s m a F a c u l d a d e . 

SEGUNDO ANNO. 

4-.* Cade i r a . — Mine ra log ia , Geolog ia , A r t e de Minas e sua L e -
g i s l ação , na F a c u l d a d e de Ph i losoph ia . 

5 .* Cade i r a . — D i r e i t o P u b l i c o U n i v e r s a l , D i r e i t o P u b l i c o P o r t u -
guez , Pr inc ip ios d e Po l i t i ca , D i r e i t o dos T r a c t a d o s d e P o r t u g a l c o m 
os out ros paizes, Sciencia de L e g i s l a ç ã o , na F a c u l d a d e de D i r e i t o . 

6 .* Cade i ra . — D i r e i t o Civil P o r t u g u e z , na m e s m a F a c u l d a d e . 

TERCEIRO ANNO. 

7 / Cade i ra . — A g r i c u l t u r a , E c o n o m i a e L e g i s l a ç ã o R u r a l , T e -
chnologia , na F a c u l d a d e de Ph i lo soph ia . 

8 .* C a d e i r a . — D i r e i t o Cr imina l P o r t u g u e z e c o m p a r a d o , oa F a -
c u l d a d e d e D i r e i t o . 
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9 . 1 Cade i r a . — Dire i to Admin i s t r a t ivo P o r t u g u e z , P r inc ip ios de 
A d m i n i s t r a ç ã o , na mesma F a c u l d a d e . 

A r t . 2. Os Conselhos das Facu ldades de D i r e i t o e de P h i l o s o -
ph ia , na p a r t e que lhes disser r e spe i to , farão os R e g u l a m e n t o s p r e -
cisos para a boa discipl ina e a p r o v e i t a m e n t o dos a lumnos , q u e f r e -
q u e n t a r e m es te Curso , sem prejuizo dos out ros . 

A r t . 3 . A l é m dos p repa ra tó r ios ex ig idos para a Mat r i cu la no 
p r i m e i r o anno Phi losophico , na classe de O r d i n á r i o , serão habi l i t ação 
necessar ia para a admissão ao Curso Admin i s t r a t i vo , a f requenc ia 
e e x a m e das Cade i ra s de A r i t h m e t i c a e Á l g e b r a E l e m e n t a r , G e o -
m e t r i a S j n l h e t i c a E l e m e n t a r , e Pr inc ip ios de T r i g o n o m e t r i a , e de 
I n t r o d u c ç ã o á His tor ia N a t u r a l dos t res re inos , 

l . ° As Mat r icu las se rão fe i tas como a dos E s t u d a n t e s V o l u n -
t á r i o s , mas em livro propr io e especial , e ao m e s m o t e m p o em q u e 
se f azem as dos a lumnos Ord inár ios das respec t ivas F a c u l d a d e s . 

2° Os a lumnos serão cons iderados , pa ra todos os d e m a i s e f -
fe i tos , c o m o os O r d i n á r i o s das Facu ldades . 

A r t . 4 . É p e r m i t t i d a a f r equenc i a das Cade i ras s e p a r a d a ou 
s i m u l t a n e a m e n t e , u m a vez que se siga a o r d e m de p recedenc ia , c o m o 
va i e s t abe lec ida n ' e s t e R e g u l a m e n t o , e se m o s t r e approvação no A c t o 
da d isc ip l ina p r e c e d e n t e , na respec t iva F a c u l d a d e , 

A r t . 5 . Os Actos se rão fei tos no f im do anno lect ivo, em c a d a 
u m a das F a c u l d a d e s de Ph i losophia e de D i r e i t o s e p a r a d a m e n t e , e 
pe los L e n t e s das m e s m a s F a c u l d a d e s , como f o r e m des ignados pelos 
Conselhos de cada u m a d ' e l l a s : s e rão fe i tos na classe de O r d i n á r i o s , 
e c o m o taes va le rão pa ra os annos das F a c u l d a d e s ; e vice versa, os 
q u e por es tas f o r e m fei tos c o m o Ord iná r io s , va lerão pa ra e s t e C u r -
so. 

§. único. Os Conselhos de cada u m a d a s d u a s F a c u l d a d e s f a r ã o 
pontos espec iaes para es tes ac tos , que se rão r egu lados em t u d o c o m o 
os dos f i lhos das F a c u l d a d e s , e feitos pela o r d e m da d i s t r i b u i ç ã o 
oas pau tas dos hab i l i t ados p a r a e l les , c o n f o r m e as L e i s A c a d é m i c a s , 
e só os a l u m n o s , ass im habi l i tados , poderãG se r admi t t i dos . 

A r t . 6 . O s a l u m n o s , q u e a p r e s e n t a r e m documen tos au then t i cos 
á app rovação plena em a l g u m a das discipl inas de Ph i lo soph ia , d e s i -
gnada? , no a r t i go 1 , nos A c t o s fei tos depois da c o m p e t e n t e f r e q u e n c i a , 
pe r an t e a s Escholas Po ly techn icas de L i sboa ou P o r t o , s e r ão a d m i t -
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t idos a f r e q u e n t a r as d isc ip l inas q u e lhes f a l t a r e m nes t e Cur so e s p e -
c ia l , l evando-se - lhes em conta aque l l e s Actos , u n i c a m e n t e p a r a o 
ef fe i to de c o m p l e t a r e s t e Curso . 

A r t . 7 . Q u a n d o a l g u m a l u m n o t i ve r d e f r e q u e n t a r , o u s ó m e n t e 
as discipl inas p e r t e n c e n t e s á F a c u l d a d e de D i r e i t o , ou sómen te as 
p e r t e n c e n t e s á F a c u l d a d e de Phi losophia , p o d e r á , no p r i m e i r o caso, 
f r e q u e n t a r no 1 ,° anno 2.®, 3 . " e 6 . " Cade i ras , e no 2 . ° anno a 5 .% 
8 . " e 9 .®: no segundo caso poderá f r e q u e n t a r , no 1 .° aono a 1.® C a -
d e i r a , e no 2 . ° a 4-.® e 7.®; ficando a s s i m , em q u a l q u e r d ' e s t e s dois 
Casos, r eduz ido o Curso a dois annos s ó m e n t e pa ra t ae s a l u m n o s . 

A r t . 8 . E m quan to não for p r o m u l g a d a a L e i q u e d e s i g n e o s 
loga res de a d m i n i s t r a ç ã o , para q u e e s t e Curso h a j a de se r h a b i l i t a ç ã o 
necessa r i a , o Governo d a r á s e m p r e p r e f e r e n c i a , para p r o v i m e n t o de 
todos aquel les logares aos Cand ida tos q u e se m o s t r a r e m hab i l i t ados 
c o m es te Curso , na fó rma do p r e s e n t e R e g u l a m e n t o ; e e n t r e es tes 
d a r á p re fe renc ia aos q u e , a l ém d ' e s t e Curso , a p r e s e n t a r e m C a r t a s 
d e F o r m a t u r a e m a l g u m a F a c u l d a d e , o u d ip loma d e t e r e m conc lu í -
d o , com a p r o v e i t a m e n t o , o Cur so c o m p l e t o de a l g u m a d a s E s c h o -
las d ' E n s i n o S u p e r i o r . 

A r t . 9 . F i c a m por e s t e m o d o dec l a r ados , modi f icados , e r e v o g a -
dos todos os R e g u l a m e n t o s da U n i v e r s i d a d e e E s t a b e l e c i m e n t o s Jitr-
t e r a r i o s a n t e r i o r e s , na p a r t e s ó m e n t e con t ra r i a a e s t e espec ia l , s e n d o 
em t u d o o m a i s appl icaveis a e s t e Curso . 

Portaria. E n c a r r e g a n d o ao P r o f e s s o r de G r e g o An ton io Ignac io Junbo 
Coelho de M o r a e s de con t inua r a pub l i cação do Dicc iona r io Graeco- 17> 

Latinum. 
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Julho í . Decreto. O r d e n a n d o o s e g u i n t e : 

R E G U L A M E N T O . 

Dos Exames de habilitação para a primeira Matricula 
na Universidade de Coimbra. 

A r t i g o 1 . N i n g u é m poderá se r a d m i t t i d o á p r i m e i r a Ma t r i cu lo 
na U n i v e r s i d a d e , s e m q u e j u n c t e Ce r t idão de have r sido app rovada 
n o E x a m e d e hab i l i t ação . 

§ . 1.° E x c e p t u a - s e o individuo q u e a p r e s e n t a r Cer t idão , pela qual 
m o s t r e t e r sido approvado em todos os E x a m e s p repa ra tó r io s , fei tos 
a n t e s da publ icação do p r e s e n t e R e g u l a m e n t o . 

§ . 2 . ° O que an tes da m e s m a épocha t iver já sido approvado 
em a l g u m ou a lguns dos E x a m e s p repa ra tó r io s , será ob r igado , no 
ac to do E x a m e de hab i l i t ação , a sa t is fazer t ão s ó m e n t e á p a r t e q u e 
l he fa l t a r d e taes E x a m e s . 

A r t . 2 . P a r a se r a d m i t t i d o a E x a m e de hab i l i t ação , é necessár io 
r e q u e r i m e n t o d i r ig ido ao P r e l a d o da U n i v e r s i d a d e , em q u e se d e c l a r e 
a F a c u l d a d e q u e o [ examinando p r e t ende c u r s a r : o r e q u e r i m e n t o 
se rá in s t ru ído com d ip loma do Lyceu q u e el le houver f r e q u e n t a d o , 
ou Ce r t i dão dos E x a m e s n ' e l l e fei tos sob re as discipl inas s e g u i n t e s : 
F r a n c e z , L a t i n i d a d e , G r e g o , A r i t h m e t i c a e G e o m e t r i a , Ph i losophia 
Rac iona l e Mora l e pr incipios de Di re i to N a t u r a l , O r a t ó r i a Poé t i ca 
e L i t t e r a t u r a Classica , e H i s t o r i a Chronologia e G e o g r a p h i a e s p e -
c i a l m e n t e a C o m m e r c i a l . 

A r t . 3 . O E x a m e de h a b i l i t a ç ã o será pub l ico , oral e por e s c r i -
p t o ; ve r sa rá sob re todas a s d isc ipl inas , de q u e s e e x i g i r e m C e r t i -
dões , e se rá fei to pe ran t e um J u r y compos to de o i to V o g a e s , um 
dos quaes o p r e s i d i r á , e os ou t ros se rão os E x a m i n a d o r e s . 

§ . 1.° Os Vogaes se rão os P rofessores do L y c e u de C o i m b r a e 
t r e s L e n t e s da U n i v e r s i d a d e . Um dos L e n t e s se rá o P r e s i d e n t e . 

§ . 2 . ° Q u a n d o a necess idade o ped i r , poderá haver dois ou ma i s 
J u r y s , compostos pela m e s m a f ó r m a . 

A r t . 4 . A n e n h u m L e n t e da Un ive r s idade , ou Professor do L y -
ceu de C o i m b r a , q u e possa ser V o g a l nos E x a m e s , é p e r m i t t i d o , da 
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d a t a d ' e s t e R e g u l a m e n t o e m d i a n t e , ens ina r p a r t i c u l a r m e n t e q u a l q u e r 
das d i sc ip l inas q u e e n t r a m n o E x a m e d e h a b i l i t a ç ã o : a q u e l l e q u e 
o f izer , j u l g a r - s e - h a h a v e r por esse f ac to r e n u n c i a d o o E n s i n o P u -
b l i c o . 

A r t . 5 . A s n o m e a ç õ e s dos P r e s i d e n t e s e E x a m i n a d o r e s dos J u -
r y s q u e se j u l g a r e m neces sá r i o s , e a s dos s u p p l e n t e s q u e h a j a m de 
s e r v i r na fa l ta l e g i t i m a de a l g u m dos n o m e a d o s ; b e m c o m o a d e s i -
g n a ç ã o das d i sc ip l inas , e m q u e cada E x a m i n a d o r h a d e a r g u m e n t a r , 
s e r ã o fe i t a s , no f im de cada a n n o lec t ivo , pe lo Conse lho dos D e c a n o s , 
p r e s i d i n d o o P r e l a d o da U n i v e r s i d a d e . 

A r t . 6 . O t e m p o f ixado pa ra e s t e s E x a m e s é s ó m e n t e o m e z 
d e O u t u b r o . 

g . 1 .° E m cada J u r y [não h a v e r á por d ia m a i s d o q u e q u a t r o 
E x a m e s . 

g . 2 . ° O s e x a m i n a n d o s , q u e n ã o m e l t e r e m a d e s p a c h o seus r e -
q u e r i m e n t o s a t é o dia doze d ' a q u e l l e m e z , só f a r ã o E x a m e se h o u v e r 
t e m p o . 

g . 3 . ° O s r e q u e r i m e n t o s passa rão d i r e c t a m e n t e d o d e s p a c h o p a r a 
a s m ã o s dos P r e s i d e n t e s dos J u r y s , o s q u a e s , pela o r d e m das d a t a s , 
f a r ã o insc reve r n u m a pau t a o s n o m e s dos e x a m i n a n d o s , c o m a d e -
c l a r a ç ã o ass im d o dia d o E x a m e , c o m o d o J u r y , p e r a n t e o q u a l 
d e v e m se r e x a m i n a d o s . 

g . 4 . ° O e x a m i n a n d o q u e , s em l e g i t i m o i m p e d i m e n t o , f a l t a r n o 
d ia ass ignado p a r a s i m i l h a n t e a c t o , f i c a r á p r e t e r i d o , e só f a r á E x a -
m e , h a v e n d o t e m p o . 

A r t . 7 . O E x a m e c o m e ç a r á pe las p r o v a s p o r e s c r i p t o , a q u e 
c a d a e x a m i n a n d o sa t i s fa rá e m l o g a r s e p a r a d o , m a s á vis ta d o J u r y . 
S e g u i r - s e - h a depo i s a p a r t e o r a l , e m q u e s e r á i n t e r r o g a d o s u c c e s -
s i v a m e n t e , e por sua o r d e m , nas d i sc ip l inas i n d i c a d a s no a r t i g o 2 
d o p r e s e n t e R e g u l a m e n t o . 

A r t . S . C a d a E x a m i n a d o r n a d i s c ip l i na , o u d i s c ip l i na s , q u e l h e 
h o u v e r e m sido d e s i g n a d a s , a r g u m e n t a r á por e s p a ç o d e d e z a t é q u i n -
z e m i n u t o s m a r c a d o s por a m p u l h e t a . 

g . único. O P r e s i d e n t e e q u a l q u e r d o s E x a m i n a d o r e s p o d e r ã o 
t a m b é m a r g u m e n t a r e m d i sc ip l inas e s t r a n h a s á q u e l l a s , b e m c o m o n a 
m a t é r i a d a s p rovas por e s c r i p t o . 

A r t . 9. Na p a r t e oral, o Exame será yago e restriclo ás roate-
Lcg. Acad. 7 
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r ias mais e s s e n c i a e s : — n a p a r t e por escr ip to , assim c o m o na t r a d u c -
çSo vocal dos logares de F r a n c e z , L a t i m , e G r e g o , versará o E x a -
me sobre pontos t i rados á sor te . 

único. T a n t o os a r g u m e n t o s do E x a m e ora l , como os pontos 
para o E x a m e por esc r ip to , serão t i r ados das m a t é r i a s c o m p r e h e n -
d idas no P r o g r a m m a , q u e faz p a r t e d ' e s t e R e g u l a m e n t o , e ba ixa 
com el le ass ignado pelo Minis t ro e S e c r e t a r i o d ' E s t a d o dos negocios 
do Reino. 

A r t . 1 0 . As provas por e sc r ip to , j u n c t a m e n t e com a nota do 
resu l tado de cada E x a m e , serão r e m e l t i d a s á Sec re t a r i a da U n i v e r -
s idade , para alli se g u a r d a r e m para os eíTeitos convenientes . 

A r t . 11 . Concluidos os E x a m e s do d ia , p r o c e d e r - s e - h a em cada 
J u r y á votação, que será s ingular para cada um dos e x a m i n a n d o s , e 
ef fe i tuada por meio de Escru t ín io sec re to . 

1.° Cada um dos Vogaes lançará na u rna a l e t ra A ou R. 
H a v e n d o u n a n i m i d a d e de A, a approvação será plena : e será a p p r o -
vaçâo s imples , havendo pelo menos maior ia abso lu ta . 

2 . ° O resu l tado d ' e s t e ac to será reduz ido a t e r m o , pelo S e -
c r e t a r i o da Un ive r s idade , no c o m p e t e n t e L iv ro , d ' o n d e se hão de 
e x t r a h i r a s Cer t idões respec t ivas . 

A r t . 1 2 . Os E x a m e s de preferencia, ass im como os de G r e g o 
e Al le tnâo , ex ig idos para o D o u t o r a m e n t o na F a c u l d a d e de D i r e i t o , 
e os de H e b r a i c o para a Mat r icu la do qu in to anno de Theo log ia , só 
t e rão e g u a l m e n t e logar no mez de O u t u b r o . 

§ . 1." Cada u m d 'es tes E x a m e s e f f e i t u a r - s e - h o , m e d i a n d o d e s p a -
c h o do P r e l a d o da Un ive r s idade , p e r a n t e um J u r y especial compos to 
de dois E x a m i n a d o r e s , um dos q u a e s se rá s e m p r e o P ro fessor da 
respec t iva l ingua , e de um P r e s i d e n t e q u e será L e n t e da Un ive r s i -
d a d e . 

2 . " A nomeação dos J u r y s especiaes será t a m b é m feita pelo 
Conselho dos Decanos , sob a Pres idenc ia do P r e l a d o da Un ive r s idade , 
na mesma occasiào em que fo rem nomeados os J u r y s ge r ae s . 

A r t . 1 3 . Es te s E x a m e s se rão públicos, c o m o os outros . A sua 
p a r t e ora l consist irá na t r a d u c ç ã o em P o r t u g u e z , e na analyse g r a m -
m a t i c a l de dois logares , um em prosa , ou t ro em v e r s o ; — e a p a r t e 
escr ip ta na t r aducção em P o r t u g u e z de um logar de verso. Os l oga -
r e s se rão t i rados á sor te . 
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1.° N o E x a m e d e H e b r e u se rão o s pontos pa ra a s t r a d u c -
ções ex t rah idos do P e n t a t e u e h o e dos Psa lmos de D a v i d . 

2 . ° N o d e G r e g o se rão t i r ados , o s d e prosa , das o b r a s d e 
H e r o d o t o , T h u c y d i d e s o u X e n o p h o n t e ; — o s d e verso , d e H o m e r o , 
P i o d a r o ou Anac reon t e . 

3 . ° No de Ing lez , o s de prosa , da C b r e s t o m a t b i a Ing leza , 
s egunda e d i ç ã o ; os de verso, dò T e l e m a c o Inglez . 

<§. 4 . ° No de A l l e m ã o , das o b r a s de prosa e de verso de S c h i l -
ler . 

A r t . 1 4 . As provas por e sc r ip to s e r ão d a t a d a s e a ss ignadas 
pelo e x a m i n a n d o , e r u b r i c a d a s pe lo P r e s i d e n t e e ( E x a m i n a d o r e s . 

Programma das matérias relativas aos Exames de habilitação 
para a primeira matricula na Universidade de Coimbra, 

programma que faz parte do Decreto regulamentar 
d'esta data. 

1 ." A r g u m e n t o — F r a n c e z . 

T r a d u c ç ã o e analyse g r a m m a t i c a l de um logar em prosa da Se lee ta 
de N o e l e L a - P l a c e . 

2 . ° A r g u m e n t o — L a t i n i d a d e . 

T r a d u c ç ã o e ana lyse g r a m m a t i c a l d e u m l o g a r d a s ob ras P h i l o s o -
pbicas de Cicero . 

3 . ° A r g u m e n t o — G r e g o . 

T r a d u c ç ã o e analyse g r a m m a t i c a l d e u m logar d e H e r o d o t o , T h u -
cydides ou X e n o p h o n t e . 

4 . ° A r g u m e n t o — A r i t h m e t i c a e G e o m e t r i a . 

L e i s da n u m e r a ç ã o , ope rações por in te i ros e q u e b r a d o s ; r e g r a de 
t r e s e suas a p p l i c a ç õ e s ; e reso lução de u m a ques t ão . 
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Demonstraçlo de uma proposição de um dos primeiros quatro 
Livros d'Euclides. — Em Álgebra Operações por inteiros e fracções; 
equações; resolução das equações do primeiro e segundo gráu. 

5.° Argumento — Philosophia Racional e Moral, e principios 
de Direito Natural. 

Psychologia. 

Natureza do principio intellectual, suas faculdades e actos. 

Lógica, parle formal. 

Idéas, juizo, raciocínio, demonstração. 

Lógica, parle real. 

Conhecimento da verdade; existencia, critério, e fundamento da 
certeza. " 

Metaphysica, parle ontol. 

Existencia, propriedades e relações dos entes, enunciação d'estas 
relações. 

. Metaphysica, parte theol. 

Religião, argumentos e refutação do atheismo, polytheismo e pan-
theismo; exposição e vindicação do monotheismo, ou theismo chri-
stão. 

Ethyca. 

Actos humanos, e deveres do homem em todas as suas relações. 

Direito Natural. 

NoçSo, limites, divisão do Direito Natural; noção e condições dos 
direitos primitivos e bypotheticos. 
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6.° Argumento — Oratória Poética e Litteratura Classica. 

Noções geraes sobre a9 cinco operações do Orador; manejo das 
provas; movimento dos affectos; partes do discurso oratorio, virtu-
des da elocução, estylos dos principaes generos de discursos. 

Noções geraes sobre a Fabula ; costumes e cbaracteres, estylo; 
versificação; principaes generos de Poesia. 

Noticia crítica dos melhores Poetas, Historiadores e Oradores 
Gregos, Latinos e Portuguezes. 

7.° Argumento — Geographia e Chronologia — Historia. 

Noções geraes sobre a figura, dimensão, posição e movimentos 
da terra, e suas consequências. Definições. Continentes conhecidos; 
montes, planícies e cavidades; correntes naturaes e artificiaes; mar 
e sua divisão e movimentos; serés que povoam a terra e atmosphe-
ra, e seus phenomenos. Estados ou paizes, suas capitaes, situação, 
limites, governo e religião; portos, feiras, mercados e commer-
cio principal. Medidas naturaes, civis e históricas do tempo; eras 
e épochas principaes. 

Períodos, épochas e factos principaes da Historia Sagrada. Noti-
cia dos povos da antiguidade, Phenicios, Egypcios, Assyrios, Persas, 
Gregos, e Romanos; sua origem, progressos, decadencia, e destrui-
ção. 

Formação dos novos estados na edade media e moderna. Origem 
dos antigos Lusitanos. Épochas e factos principaes da nossa Historia 
antiga e moderna. 

Carla de Lei. Dom Fernando, R E I Regente dos Reinos de Por- Agosto 

tugal, Algarves, ele., em Nome de EL-REI. Fazemos saber a todos 1 2 ' 
os súbditos de Sua Majestade, que as Cortes geraes decretaram, e 
Nós Queremos a Lei seguinte: 

Artigo 1. É creada, em cada um dos Lyceus de Lisboa, Coim-
bra e Porto, uma Cadeira de Arithmetica, Álgebra Elementar, 
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G e o m e t r i a Synthe t ica E l e m e n t a r , principios d e T r i g o n o m e t r i a P l a n a , 
e Geograph ia M a t h e m a t i c a . 

<§. único. Em todos os mais Lyceus se lerão nas respec t ivas 
C a d e i r a s de G e o m e t r i a todas a s d isc ipl inas , des ignadas no a r t i go 
a n t e c e d e n t e . 

A r t . 2 . F i ca s u p p r i m i d a a oi tava Cade i ra do Lyceu de L i sboa . 
A r t . 3 . É c reada desde já nos L y c e u s de C o i m b r a e P o r t o , 

u m a Cade i r a de pr incipios de Phys ica e C h y m i c a , e I n t r o d u c ç â o á 
H i s t o r i a N a t u r a l dos t res Reinos. 

A r t . 4 . É s u p p r i m i d o o Curso de In t roducçâo á H i s to r i a N a -
tu ra l dos t r e s Re inos , q u e a c t u a l m e n t e se faz na Eschola P o l y t e -
chn ica , f icando subs t i tu ído pelo co r responden te do Ins t i tu to Maynense 
na A c a d e m i a Rea l das Sciencias . 

1.° Os a lumnos , q u e qu i ze r em f r e q u e n t a r a Cade i ra de p r i n -
cipios de Phys ica e C h y m i c a , e I n t r o d u c ç â o á Hi s to r i a N a t u r a l dos 
t r e s Re inos do Ins t i tu to Maynense , paga rão a quant ia de mi l re i s 
pe la Ma t r i cu l a no pr incipio do anno. lect ivo, e ou t ro tan to pelo e n -
c e r r a m e n t o da m e s m a no f im do anno. 

2 . ° O produc to d ' e s t a s Ma t r i cu l a s será appl icado para p rovêr 
ás despesas , que se f izerem com as demons t r ações necessar ias pa ra 
o ens ino d ' a q u e l l a Cade i ra . 

A r t . 5 . É o Governo auc tor izado para i r e s t abe lecendo , nos L y -
ceus das Capi taes dos Dis t r i c tos , a s Cade i ras de pr incipios de P h y -
sica e C h y m i c a , e In t roducçâo á Hi s to r i a N a t u r a l dos t r e s Reinos . 

A r t . 6 . Os E x a m e s das discipl inas , des ignadas nos a r t i g o s p r i -
m e i r o e t e r ce i ro da p r e sen t e L e i , se rão , passado um anno depois da 
a b e r t u r a das Cade i ras alli menc ionadas , hab i l i t ação necessar ia p a r a 
a p r i m e i r a Mat r i cu la em todos os Cursos de í n s t r u c ç ã o S u p e r i o r , 
em qua lque r classe. 

Ar t . 7 . Os E x a m e s p repa ra tó r io s pa ra a p r i m e i r a Mat r icu la na 
Un ive r s idade , na Eschola Po ly techn ica , e na A c a d e m i a P o l y t e c h n i c a , 
s e r ã o fei tos , e m cada u m a das t r e s Escholas , p e r a n t e J u r y s e s p e -
c iaes por ellas elei tos. 

§ . l . ° Cada u m d ' e s t e s J u r y s será compos to e m C o i m b r a d e 
L e n t e s da Un ive r s idade e Professores do L y c e u , e em Lisboa e 
P o r t o dos L e n t e s da respec t iva Eschola e A c a d e m i a , e dos P r o f e s -
sores dos L y c e u s das m e s m a s c idades . 
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2 / A épocha , e m q u e d e v e m faze r - s e es tes E x a m e s , se rá 
a n n u a l m e n t e f ixada pelos Conselhos Académicos e E s c h o l a r e s , de 
m o d o q u e todos os e x a m i n a n d o s possam h a b i l i t a r - s e d e n t r o do prazo 
legal para a respect iva M a t r i c u l a . 

A r t . 8 . A M a t r i c u l a , em todas as F a c u l d a d e s da U n i v e r s i d a d e 
de C o i m b r a , t e r m i n a r á i m p r e t e r i v e l m e n t e no dia qu inze de O u t u b r o 
de cada anno . 

A r t . 9. É da pr ivat iva a t t r i b u i ç ã o dos Conselhos Académicos e 
Escho la re s de todos os E s t a b e l e c i m e n t o s de Ins t rucção S u p e r i o r , sob 
a i m m e d i a t a inspecção e approvação do Governo, d e t e r m i n a r os 
roethodos de ensino, e a forma dos E x a m e s e exerc íc ios Académicos , 
e e s t a tu i r os c o m p e t e n t e s H e g u l a m e n t o s sobre fal tas de f requenc ia 
ás au las , e sobre os mais ob jec tos de a d m i n i s t r a ç ã o scientif ica e po -
licial dos respect ivos E s t a b e l e c i m e n t o s . 

A r t . 1 0 . São ampl i adas a ma i s um anno cada u m a das épochas 
m a r c a d a s nos a r t igos vinte e seis, v inte e s e t e , e vinte e o i to do 
D e c r e t o de dezenove de Maio de mil oi tocentos e qua ren t a e c inco, 
q u e organizou a Eschola naval. 

A r t . 1 1 . O s E x a m e s d e In s t rucção P r i m a r i a , t r aducção d e L i n -
gua F r a n c e z a ou Ing leza , de A r i t h m e t i c a e G e o m e t r i a , e de p r i n c í -
pios de Phys ica e Cbymica , e In t roducção á Hi s to r i a N a t u r a l dos 
t r e s Re inos , serão hab i l i t ação necessar ia para a admissão aos E x a -
m e s de P h a r m a c i a dos Candida tos , de q u e t r a c t a o a r t i g o c e n t o o 
t r i n t a e seis do D e c r e t o de vinte e nove de D e z e m b r o de mil o i t o -
centos e t r in ta e seis. 

§. único. E x c e p t u a m - s e da disposição d ' e s t e a r t i g o os a sp i r an te s 
P h a r m a c e u t i c o s , q u e , nos t e r m o s do c i t ado a r t i g o c e n t o e t r i n t a e 
seis do r e f e r i d o D e c r e t o , con tando , ao t e m p o da publ icação da p r e -
sen t e L e i , q u a t r o annos de boa p rac t i ca , poderão ser a d m i t t i d o s a 
fazer E x a m e pe ran t e um J u r y especia l , logo que c o m p l e t e m os o i to 
annos ab i es tabelec idos . 

A r t . 1 2 . N o Lyceu d e S a n t a r é m , incorporado n o S e m i n á r i o P a -
t r i a r c h a l , é auc to r i zado o Governo, ouvindo o P r e l a d o d iocesano, pa ra 
r e g u l a r a con t inuação e pe rmanenc i a d a s duas Cade i r a s de sciencias 
na tu r ae s (que já alli es tão e s t abe l ec idas e em exe rc í c io ) , na c o n f o r -
m i d a d e dos a r t igos p r i m e i r o e t e r ce i ro d ' e s t a L e i ; e b e m assim 
para c r ea r e prover as Cade i ra s e Subs t i tu i ções , q u e fo rem n e c e s s a -
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r i a s para o c o m p l e m e n t o da í n s t rucção S e c u n d a r i a , e e s t a b e l e c i -
m e n t o de u m a Eschola n o r m a l de ensino P r i m á r i o ; e pa ra r e g u l a r 
e spec i a lmen te os o rdenados de seus Professores , de modo q u e a d e s -
pesa, com o exerc íc io effectivo de todas estas Cade i r a s e S u b s t i t u i -
ções , não exceda a somma l e g a l m e n t e es tabe lec ida para os L y c e u s de 
É v o r a ou B r a g a . 

A r t . 1 3 . F i ca revogada toda a legis lação em con t ra r io . 

Agosto Portaria. Auc tor i sando o V i c e - R e i t o r da U n i v e r s i d a d e para n o -
2 3 - m e a r i n t e r i n a m e n t e , para e x e r c e r a s funcções d e D i r e c t o r d a I m -

p r e n s a , u m dos V o g a e s da C o m m i s s â o de r e f o r m a e m e l h o r a m e n t o 
da m e s m a I m p r e n s a , e na fa l t a ou i m p e d i m e n t o d e a l g u m d ' e l l e s , 
o A d m i n i s t r a d o r in te r ino d ' e l l a . 

Septem- Portaria. Auc to r i zando a t rans fe renc ia pa ra o 1 . ° d e O u t u b r o 
bro 2. da Oração Latina, q u e devia r e c i t a r - s e no ann iversa r io nata l íc io de 

S u a M a j e s t a d e , E I - R e i D . P e d r o V . 

Sep tem- Portaria. D e c l a r a n d o q u e , nos t e r m o s do a r t . 1 0 0 do novo 
bro 19. C o m p r o m i s s o da Mise r i có rd i a , t e m es ta I r m a n d a d e o b r i g a ç ã o de 

c o n t r i b u i r a n n u a l m e n t e para os H o s p i t a e s com a cons ignação , pelo 
m e n o s , de 3 0 0 : 0 0 0 r e i s ; e q u e para a cobrança da consignação 
annua l , es t ipu lada no novo Compromis so , como para seu g r a d u a l 
a u g m e n t o , nos t e r m o s do seu p r e c e i t o , deve o P r e l a d o i n t e n d e r - s e 
com o Governador Civil , a f im de q u e na occasiâo em que houver 
de approvar o o r ç a m e n t o da Sanc t a^Casa , ver i f ique , se o m e l h o r a -
m e n t o da admin i s t roção ou a u g m e n t o " 3 o s r ed i to s , ou a menos boa 
app l i c ação d ' e l l e s , p e r m i t t e m o a u g m e n t o da cons ignação , e o d e t e r -
m i n e . 

S e p t e m - Decreto. H e i por b e m , e m N o m e d e E L - R E I , D e c r e t a r o s e -
bro 19 . g u i n t e : 

A r t i g o 1 . Os E x a m e s p repa ra tó r io s para a p r i m e i r a Ma t r i cu l a 
da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a em O u t u b r o p r o x i m o f u t u r o far-se-hão 
pelo s y s t e m a e m e t h o d o a té aqu i seguidos . 

l . ° O V i c e - R e i t o r da U n i v e r s i d a d e com o Conselho dos 
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Decanos des ignará d ' e n t r e os L e n t e s da U n i v e r s i d a d e e P rofessores 
do Lyceu de Co imbra os P re s iden t e s e Y o g a e s das mezas de E x a -
m e . ' 

2 . ° Os P res iden te s sa i rão exc lus ivamente da classe dos L e n t e s . 
A r t . 2 . Os E x a m e s com q u e d e v e m h a b i l i t a r - s e o s a lumnos , 

q u e n o p r o x i m o O u t u b r o p r e t e n d e r e m M a t r i c u l a r - s e n o p r ime i ro 
anno de qua lque r das F a c u l d a d e s , se rão os m e s m o s que a t é agora 
se e x i g i a m . 

A r t . 3. A proh ib ição do ensino pa r t i cu la r é extens iva a todos 
os P rofessores de quaesquer Escholas , ou E s t a b e l e c i m e n t o s de I n -
s t r u c ç ã o Pub l i ca S e c u n d a r i a , e S u p e r i o r . 

Portaria. Sua M a j e s t a d e E L - R E I R e g e n t e houve por b e m reso l - Septem-
ver o segu in te : bro 21. 

1 . ' A recepção e admissão dos doentes nos H o s p i t a e s da U n i -
vers idade f a r - s e - h a d ' ho ra avan te nos t e r m o s prescr ip tos nos a r t igos 
2 , 3 , 9 c 1 5 d o Alvará d e 1 4 d e D e z e m b r o d e 1 8 2 5 ' : 

2 . " Nu épocha d ' a p p r o v a ç ã o dos o r ç a m e n t o s das I r m a n d a d e s , M i -
se r icórd ias , e mais Es t abe l ec imen tos analogos , s e r á r e m e t t i d a pela 
Admin i s t r ação dos H o s p i t a e s da U n i v e r s i d a d e ao Governador Civil 
respect ivo , conven i en t emen te desinvolvida e d o c u m e n t a d a , a con ta 
da despesa que nos mesmos Hosp i t ae s se houver fe i to com o t r a c t a -
m e n t o dos in fe rmos pobres do seu Dis t r i c to , d e e l a r c n d o - s e a n a t u r a -
l idade e domici l io dos mesmos in fe rmos , e a impor t anc i a da despesa 
r e spec t iva , e des ignando- se a Mise r i có rd ia por èlla responsável . 

3 . ° Esta conta se rá ap r e sen t ada pelo Governador Civil e:n C o n -
selho de D i s t r i c to , e a sua impor tanc ia r e p a r t i d a e in t roduzida e n t r e 
as ve rbas de despesa ob r iga to r i a dos o r ç a m e n t o s das Mise r icórd ias 
respect ivas . 

4 . ° Pe la s despesas do t r a c t a m e n t o dos i n f e rmos pobres de n a t u -
ra l idade e domici l io incer to , se rá responsável a xMisericordia aonde 
fo rem a c o m m e t t i d o s da molés t ia . 

5 . ° As disposições p receden te s são appl icaveis 'aos in fe rmos p o -
b re s do Dis t r ic to da Miser icórd ia de Ç o i m b r a , q u e s e r á responsável 
pela despesa do t r a c t a m e n t o d ' e l l e s , sem pre ju ízo da cons ignação 

Leg. Acad. 8 
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annua l , p rescr ip ta 110 §. único do a r t i g o 1 0 1 do seu novo G o m p r o -
misso . » 

6 , ° S e r 3 o s upp r imidas nos o rçamentos da Miser icórdia de C o i m -
b ra todas as propinas , e quaesquer ou t ras despesas , que não t i v e r e m 
por ob jec to d i r ec to a l g u m a obra de ca r idade , ou acto do cul to r e l i -
g i o s o ; o r d e n a n d o - s e que seja a sua impor tancia des t inada ao t r a c t a -
m e n t o dos pobres nos Hosp i t ae s da U n i v e r s i d a d e : 

7 . ° Os Magis t rados Admin i s t r a t ivos compe ten t e s t e r ã o a seu c a r -
go vigiar na oppor tuna en t r ada das quant ias devidas pela Miser icor- . 
dia dos seus Dis t r ic tos no cof re dos Hosp i t ae s da Un ive r s idade , 
sa t is fazendo pontual e d i l i g e n t e m e n t e as requis ições , q u e n ' e s t e a s -
s u m p t o lhes forem d i r ig idas pela Admin i s t r ação dos m e s m o s H o s p i -
t aes . 

Septem- Portaria. Sua Ma je s t ade H a por b e m O r d e n a r : 
bro 2 3 . 

Q u e na U n i v e r s i d a d e de Coinbra se obse rvem as disposições de 
Officio e P o r t a r i a d ' e s t e Min i s té r io de 2 de J u l h o de 1 8 5 0 , inse r -
tos a paginas 4 2 6 e 4 2 7 , 2 do respect ivo T o m o da Collecçâo OÍFicial 

v das L e i s , pelo q u e respe i ta ás anaiyses med ico - Iegaes , que d e m a n d a r 
o d e s c o b r i m e n t o dos c r i m e s , e fo rem exig idas pelos Ju izes de D i r e i t o 
c o m p e t e n t e s , pondo-se á sua disposição o L a b o r a t o r i o Chymico da 
U n i v e r s i d a d e , seus a p p a r e l h o s , e ma i s utensi l ios. 

Septem- Edital. 1 .° Pe lo disposto nos Es ta tu tos ant igos , Livro 2 , t i t . 
bro 25. 2 0 , 4 , e R e g u l a m e n t o de Policia Académica de 2o de N o v e m b r o 

de 1 8 3 9 , a r t . 3 , 1 , o s E s t u d a n t e s mat r i cu lados , que não f r e q u e n t a -
r e m as Aulas , ou q u e , sendo f r equen t e s n 'e l las , não m o s t r a r e m app l i -
caçâo, se depois d ' a d m o e s t a d o s não t i v e r e m e m e n d a , se rão riscados 
da mat r icu la do respect ivo curso. 

2 . ° É p roh ib ido p e r c o r r e r as ruas com toques e a lar idos , o 
p e d i r fer iados ( R e g u l a m e n t o d e Policia A c a d é m i c a , a r t i go 1 4 , § . 4 ) , 
e pô r em susto os h a b i t a n t e s da c idade (Po r t a r i a de 14 de D e z e m -
b r o d e 1 8 3 8 ) . 

<§. 3 . ° Os E s t u d a n t e s , q u e e x c i t a r e m t u m u l t o s públ icos , ou t o -
m a r e m p a r t e n ' e l l e s , ou em reuniões i l legaes con t ra a segurança e 



LEGISLAÇÃO ACADÉMICA. 18ci3. 59 

t r anqu i l l i dade p u b l i c a ; — os t u rbu l en to s , r ixosos ou díscolos, s e rão 
r i scados da Un ive r s idade por t e m p o de dous annos, ou p e r p e t u a m e n -
t e , s egundo a g r a v i d a d e das c i r cums tanc i a s ( R e g u l a m e n t o de Pol ic ia 
A c a d é m i c a d e 2 5 d e N o v e m b r o d e 1 8 3 9 , a r t . 3 , § . 3 ) . 

4 . ° Pe los E s t a t u t o s n o L i v r o 2 , t i t . , 2 0 , § . 3 , s e o r d e n o u , 
que todas as pessoas da U n i v e r s i d a d e , e e s tudan te s d 'escholas m a i o -
res e m e n o r e s , v ivam h o n e s t a m e n t e nos cos tumes , t ro jes e vest idos, c 
em tudo o ma i s q u e fizer escanda lo e t u r b a r ã o a b e m es tuda r . 

5 . ° P e l o a r t igo 2 7 d o R e g u l a m e n t o d e Pol ic ia A c a d é m i c a 
de 25 de N o v e m b r o de 1 8 3 9 , o s L e n t e s , Dou to res , P rofessores e 
E s t u d a n t e s usarão de vest ido ta lar a c a d é m i c o , l impo e decen le . — 
São u n i c a m e n t e excep tuados os a l u m n o s mi l i t a re s da p r i m e i r a l i nha , 
os quaes pode rão usar d ' u n i f o r m e propr io de sua prof i s são : e pelo a r t . 
1 4 , <§. 5, não poderão e n t r a r nas Aulas e nos G e r a e s , n e m assist ir 
o q u a l q u e r acto ou reun ião a c a d é m i c a sem vestido t a l a r , l impo e d e -
cen te . É por t an to p r o h i b i d o : 

1 .° O uso de ba t inas tão c u r t a s , que d e i x e m ver as calças e fato 
vest ido por ba ixo d 'e l !as . 

2 . ° T r a z e r no pescoço lenços s ó m e n t e , quer de c ô r , que r pre tos , 
sem cabeção p r e t o com volta branca por c i m a . 

3 . " T r a z e r gola do collete por fora do cabeção . 
4 . ° T r a z e r botas , ou b o t i n s ; ou calças caídas do joe lho p a r a b a i -

xo sob re as meias . 
§ . 6 . ° Pelos Es t a tu tos d e 1 7 7 2 , L iv ro 2 , t i t . 1 , cap. 4 , § . 1 5 

e s egu in t e s , é p roh ib ido p e r t u r b a r as M a t r i c u l a s ; b e m como associa-
r e r a - s e e f a ze r em congressos r ep rovados , para o fim de p e r t u r b a r o 
socego dos que mansa e pac i f i camente concor rem para a M a t r i c u l a , 
ou d 'e l la se r e c o l h e r e m , na Sa la , ou na S e c r e t a r i a ; b e m como na 
T h e s o u r a r i a A c a d é m i c a , e na I m p r e n s a , quando p r o c u r a m os b i lhe t e s 
da p r o p i n a , ou dos livros. 

§. 7." T a m b é m é p r o h i b i d o por diversos E d i t a e s e pelo R e g u -
l a m e n t o de Pol ic ia A c a d é m i c a , a r t . 1 4 , § . 3 , fazer ba ru lhos e a l g a -
z a r r a s nos G e r a e s , e a j u n c t a m e n t o s ás por tas das Aulas , que p e r t u r b ç m 
a s e r i e d a d e , que n 'e l las deve c o n s e r v a r - s e , b e m como i m p e d i r a e n -
t r a d a n 'e l las . 

§ . 8 . ° S e r ã o s e v e r a m e n t e punidos todos os q u e , e n t r a n d o nas 
Aulas, p e r t u r b a r e m , ou d e r e m causa a se p e r t u r b a r o socego, f a l a -
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r e m com os q u e es tão n ' e l l a s , ou por a lgum modo os inqu ie t a rem 
( R e g u l a m e n t o d e Policia A c a d é m i c a , a r t . 3 , § . 2 ) . 

9 . ° S e r ã o t a m b é m punidos s e v e r a m e n t e os q u e por palavras , 
ges tos , ou acções p e r t u r b a r e m os Len tes e Professores , ou lhes fa l t a -
r e m a o respe i to ( R e g u l a m e n t o , c i tado a r t . 3 , § . 2 j , o u d e i x a r e m 
d ' o b e d e c e r p r o m p t a m e n l e a quaesquer ordens de policia, e m a n a d a s 
dos mesmos L e n t e s e Professores , a quem pe r t ence a policia d e n t r o 
das Aulas nos t e r m o s do m e s m o R e g u l a m e n t o , a r t . 6 , <§. 1 . 

g . 1 0 . ° E p roh ib ido fazer ex torsões de d inhe i ro contra a lumnos , 
que f r e q u e n t a r e m de novo os es tudos em C o i m b r a (ar t . 1 4 , § . 
o) . 

1 1 . ° P e l o m e s m o R e g u l a m e n t o n o a r t . 2 2 , 2 , o s e s t u -
dan te s em noi tes , q u e não forem vésperas de fe r iado , d e v e m não se 
d e m o r a r fóra de suas casas , depois de co r r ido o sino da U n i v e r s i d a -
d e , que dê signal de r eco lh imen to e es tudo a c a d é m i c o . Po r isso v i -
g i a r ão e spec i a lmen te a s rondas o rdenadas pelo § . 4 , a r t . 7 , d o d i c to 
R e g u l a m e n t o . 

1 2 . ° T a m b é m por diversos E d i t a e s é p roh ib ido . a t é para 
ev i ta r o per igo d ' incendios , f umar d e n t r o dos edifícios da U n i v e r s i d a -
de , e e n t r a r para den t ro dos mesmos com a cabeça c o b e r t a , a s abe r : 
. Na Un ive r s idade , para den t ro da p r ime i r a porta g r a n d e d ' e n t r a d a 
para a Capel la e S e c r e t a r i a , e da ou t ra p r i m e i r a por ta a t r á s da t o r -
re no fim da Via L a t i n a ; 

No L y c e u , para den t ro da por ta de f e r r o ; 
No M u s e u , para c ima do p r i m e i r o d e g r a u d ' e scadas den t ro do p a -

teo das co lumnas , n e m d e n t r o das por tas q u e estão n 'esse pa teo ; 
No Hosp i t a l , para c ima do p r i m e i r o d e g r a u d ' escadas d e n t r o do 

p r i m e i r o p a t e o , n e m para den t ro das por ias , que es tão n 'esse p a t e o ; 
No L a b o r a t o r i o Chymico , para den t ro do p r i m e i r o pa teo ; e a b s o -

l u t a m e n t e na L i v r a r i a , e na I m p r e n s a . 
13 . ° P e l o R e g u l a m e n t o d e 2 5 d e N o v e m b r o d e 1 8 3 9 , n o 

a r t . 5 , o exe rc i c io de Policia A c a d é m i c a c o m p e t e aos L e n t e s , P r o -
fessores e Chefes dos diversos Es t abe l ec imen tos l i te rár ios , ao Conse -
lho dos Decanos , e ao Fiscal da F a c u l d a d e ' d e D i r e i t o . E pelo a r t i g o 
13 são E m p r e g a d o s suba l t e rnos de Pol ic ia Académica — o G u a r d a -
M ó r dos Ge raes e M e i r i n h o da Un ive r s idade , os Bede is , os Gua rdas , 
os Cont ínuos , os P o r t e i r o s dos Es t abe l ec imen to? l i t e rá r ios , e os A r -
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cheiros . — A todos se r e c o m m e n d a , e de todos se espera pontual o b -
servância de todas as L e i s A c a d é m i c a s , e m u i t o e s p e c i a l m e n t e o p e r -
feito c u m p r i m e n t o de todas as a t t r i bu i ções , que r e spec t i vamen te lhes 
são dadas no d ic to R e g u l a m e n t o , e s p e c i a l m e n t e nos a r t igos 6 e 1 4 . 

1 4 . ° Aos e m p r e g a d o s suba l t e rnos de Pol ic ia Académica se 
r e c o m m e n d a toda a m o d e r a ç ã o , bom modo e c iv i l idade no exerc íc io 
de suas a t t r i b u i ç õ e s : e e s p e r a - s e da doci l idade e boa educação de 
todos os A lumnos , q u e cons ide rem s e m p r e esses E m p r e g a d o s c o m o 
agen te s d ' A u c t o r i d a d e , const i tuídos pela L e i , e que é á Le i que o b e -
decem e c e d e m , quando por elles fo rem in t imados , adver t idos e av i -
sados. Pe lo R e g u l a m e n t o de Policia A c a d é m i c a , a r t . 1 4 , 4 , é 
p rohib ido in ju r i a l -os . = José Ernesto de Carvalho e Rego, — V i c e -
lSeitor. 

Decreto. O r d e n a n d o o s e g u i n t e : Septem-
bro 27. 

R E G U L A M E N T O 

PARA A HABILITAÇÃO DOS CANDIDATOS AO MAGISTÉRIO 
DE INSTRUCÇÃO SUPERIOR. 

CAPITULO I. 

Habilitação dos Candidatos ao primeiro despacho para o Magistério 
da Universidade. 

A r t i g o 1. O p rov imen to das C a d e i r a s e Subs t i t u i ções do M a g i -
s tér io Académico faz -se por a n t i g u i d a d e e por Concurso. 

A r t . 2. A promoção dos L e n t e s Subs t i t u to s O r d i n á r i o s á classe 
de Ca thed ra t i co s , c d ' e s t e s a t é Decano , se rá fei ta por an t i gu idade . 
(Car ta d e lei d e 1 9 d e Agos to d e 1 8 5 3 , a r t i g o 3 . ) 

§. único. A p romoção se rá fei ta por um D e c r e t o , apost i l lado na 
respect iva C a r t a , depois de pagos os d i re i tos de M e r c ê pela me lho r i a . 
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A r t . 3 . Os Subs t i tu tos E x t r a o r d i n á r i o s s e r ão promovidos á c lasse 
i m m e d i a t a m e n t e super io r por proposta do Conselho das r e spec t iva s 
F a c u l d a d e s , g u a r d a d a a o r d e m de a n t i g u i d a d e . 

Nos S u b s t i t u t o s E x t r a o r d i n á r i o s se c o m p r e h e n d e m os D e m o n s t r a d o -
res e A j u d a n t e s de Clinica, que lhes fo ram egua lados pelo a r t i g o 5 
da Lei de 19 de Agosto de 1 8 3 3 , sendo por tan to appl icave! a todos 
t o d o q u a n t o nes te R e g u l a m e n t o se d ispõe á cerca de d i re i tos e o b r i -
gações d ' aque l !es p r imei ros . Concor rendo todos ou a lguns , a a n t i g u i d a -
de respect iva r e g u l a - s e pela da ta do despacho e posse, com q u e e n -
t r a r a m para esse p r i m e i r o logar do M a g i s t é r i o ; e , em caso d-j 
e g u a l d a d e , d e t e r m i n a - s e pela an t i gu idade do g rau de D o u t o r . 

1.° Eí-ta o r d e m sómen te se rá a l t e r a d a , quando o C a n d i d a t o 
ma i s an t igo não ob t iver dois te rços dos votos do respec t ivo Conselho. 
( C a r t a de lei citada-, a r t i g o 4 e §. 1 .°) 

2 . ° Se o n u m e r o dos votantes não for mú l t ip lo de t r e s , c n n -
t a r - s e - h ã o os dois t e rços do múl t ip lo de t r e s i m m e d i a t a m e n t e i n f e -
r i o r , e mais um voto. 

A r t . 4 . O Concurso tem por f i ra prover as Subs t i tu ições E x t r a o r -
d i n á r i a s , q u e depois da p r o m o ç ã o f icarem vagas. 

§ . l . ° L o g o que se ver i f ique esta v a g a t u r a , o R e i t o r , ou q u e m 
suas vezes f izer , em Conselho da F a c u l d a d e , m a n d a r á a b r i r Concurso 
por sessenta d ias , a con ta r da data da publ icação do c o m p e t e n t e Ed i -
tal no D i a t i o do Governo . 

§ . 2 . ° Um e x e m p l a r d ' e s se E d i t a l será a u t u a d o , e se lhe segu i rá 
um processo r e g u l a r , e sc r ip to pelo S e c r e t a r i o da U n i v e r s i d a d e em q u e 
se l ança rão todos os t e r m o s de a n d a m e n t o do concurso , a p r e s e n t a ç ã o 
dos r e q u e r i m e n t o s e documen tos dos Cand ida tos , f o r m a ç ã o do J u r y , 
r e u n i õ e s , d e l i b e r a ç õ e s , votações, seus a p u r a m e n t o s e r e su l t ados , e i n -
c iden t e s de q u a l q u e r o r d e m , para q u e t u d o possa ser conhec ido na 
apprec i ação da r e g u l a r i d a d e , execução e observancia das formulas l e -
g a e s , e m e r e c i m e n t o dos Candida tos . A es te processo s e j u n c t a r á c e r -
t i d ã o d o q u e , e m confo rmidade d o a r t i g o 1 3 d o p r e s e n t e R e g u l a -
m e n t o , se lançar nos Livros alli r e fe r idos , e por appenso se lhe j unc t a r á 
a D i s s e r t a ç ã o de cada C a a d i d a t o ; e quando se rea l i za r o despacho , 
todas as Disse r t ações se rão , c o m e l le , devolvidas ao Re i t o r , ou q u e m 
suas vezes f izer , para as m a n d a r acch ivar todas na Bib l io theca da 
U n i v e r s i d a d e , o n d e se conse rva rão s e m p r e os or ig inaes . 
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A r t . o . Os r e q u e r i m e n t o s dos Candida tos se rão ins t ru idos com 
a Car ta de D o u t o r , e ce r t i dão das I n fo rmações de Bacha re l F o r m a d o 
e Dou to r , e com q u a e s q u e r ou t ros documen tos de seus serviços l i t e -
rá r ios , P r é m i o s , Fíonras de Accessit, e publ icações scient i f icas . 

A r t . 6 . Os Candida tos , em prova da sua a p t i d ã o para o M a g i -
s té r io , são ob r igados a fazer t r e s L ições e u m a Dis se r t ação por e s c r i -
pto. 

§ . 1.° A p r i m e i r a L ição c o m e ç a r á pela le i tura de u m a D i s s e r t a -
ção em po r tuguez ; f inda a q u a l , o Cand ida to f a r á , em ac to cont inuo, 
a expos ição oral do t e x t o da m e s m a Di s se r t ação por t e m p o de uma 
hora , pela m e s m a o r d e m por que t iver coo rdenado as m a t é r i a s , m a s 
nmp l i ando -a s , e exp l i c ando -a s m e t h o d i c a m e n t e em fórrna de l i -
ção. 

2 . ° As ou t ra s duas Lições o r a e s se rão de u m a hora cada u m a , 
e ve r sa rão sobre pontos dos compênd ios adoptados para o ensino. 

3 . ° Os pontos s e r ão t i rados á so r t e com 24 horas de an t i c i -
paçâo, na Sala g r a n d e dos Actos , pelo mais an t i go , no g rau de D o u t o r , 
dos Candida tos q u e h o u v e r e m de dar as provas por e l l e s ; p resen tes 
lodos os mais Cand ida tos , com assis tência do R e i t o r e do Conselho d.i 
F a c u l d a d e ; e se rão os m e s m o s pontos para todos os q u e l e r e m no 
m e s m o d ia . 

A r t . 7 . E n t r e cada uma das t r e s L ições d e cada Cand ida to m e -
d i a r ão t res d i a s ; e em cada dia não le rão mais de t r e s Candidato*, 
c o m e ç a n d o s e m p r e pelos ma i s an t igos no g rau de D o u t o r . 

A r t . 3 . Todas es tas provas s e r ão produzidas e m ac to pub l i co , 
na Sala g r a n d e dos Actos , p e r a n t e o R e i t o r com o Conselho da F a -
c u l d a d e respec t iva . 

único. As Di s se r t ações s e r ão e n t r e g u e s no m e s m o ac to , depois 
da sua le i tu ra e exposição oral , ao R e i t o r , que as r u b r i c a r á i m m e -
d i a t a m e n t e em todas^ as paginas , com os dois L e n t e s ma i s an t igos 
p resen tes , e as m a n d a r á appensa r ao processo do Concurso , que ha de 
a c o m p a n h a r a p ropos ta , para s e r e m p resen te s aos t e r m o s u l t e r io res , 
e ao d e s p a c h o , e a final se rão a rch ivadas na B i b l i o t h e c a , c o n f o r m e 
vai o r d e u a d o no a r t i g o 4 , 2 . ° d ' e s t e R e g u l a m e n t o . 

A r t . 9. A admissão e escolha dos Cand ida tos t e rá logar por duas 
votações s epa radas cm Conselho da F a c u l d a d e , q u e deve cons ta r , pelo 
menos , de dois t e rços do n u m e r o legal dos Len tes Ca thed ra t i co s , e 
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Subs t i t u tos O r d i n á r i o s de que ella se c o m p õ e ; e se não houver es te 
n u m e r o , será p reench ido com L e n t e s , t i r ados á sor te , das Facu ldades 
ana logas , n a forma dos § § . 6 . ° e 7 . ° d o a r t i go 9 7 d o D e c r e t o d e 
5 de D e z e m b r o de 1 8 3 0 . 

A r t . 1 0 . A p r ime i ra votação t e m por f im verif icar o m é r i t o a b -
soluto dos C a n d i d a t o s , e deve se r fei ta por e sphe ra s b rancas e p re ta s 
em t an t a s u r n a s , quantos fo rem os Candida tos . 

1.° N ã o se p rocederá á a b e r t u r a do Escru t ín io , senão depois 
de se t e r votado á ce rca de todos os concor ren tes . 

2 . " A n t e s da apu ração dos votos, e de se pub l ica r o r e s u l t a -
do da votação, o R e i t o r com os L e n t e s Decanos , e x c e p t o o da F a c u l d a -
de em que t iver logar o concurso , os quaes se rv i rão de Esc ru t inado re s 
nes ta votação, e na de que t r ac t a o a r t igo 1 2 , con ta rá as e sphe ras , 
q u e e n t r a r e m nas u r n a s , e ver i f icando que a l g u m a s das votações es tão 
viciadas , m a n d a r á p rocede r á r e f o r m a d 'e l las . 

A r t . 1 1 . T r e s votos con t ra , quando os vogaes do Conselho, p r e -
sen tes no acto da votação, não forem mais de doze , e d ' ah i para c ima 
q u a t r o votos, exc luem o Cand ida to do Concurso em que t iver e n -
t r ado . 

único. Os Candidatos , q u e fo rem exclu ídos em t r e s C o n c u r -
sos com in terval lo de um anno pelo menos e n t r e cada um d ' e l l e s , não 
se rão mais a d m i t t i d o s aos subsequen tes Concur sos ; quando porém 
a p i i m e i r a ou segunda exclusão for por maior ia de votos, os C a n d i -
datos só poderão concor re r a ma i s um Concurso. 

A r t . 1 2 . H a v e n d o ma i s de um Cand ida to , se p rocede rá a s e g u n -
da votação, q u e t e m por Cm escolher de e n t r e os concor ren tes o 
m a i s d igno para o Mag i s t é r io , e deve ser feita em u m a só u rna , por 
b i l h e t e s impressos , que d e s i g n e m o n o m e d ' a q u e l l e , sob re q u e m r e -
«ai a escolha do vo tan te . 

1 .° O R e i t o r com os L e n t e s Decanos , excep to o da F a c u l d a d e 
em q u e t iver logar o Concurso , p rocede rá á a b e r t u r a do Esc ru t in io , 
e e s t ando r e g u l a r a votação, f a r á o a p u r a m e n t o dos votos; e o S e -
c r e t a r i o da Un ive r s idade d e c l a r a r á , em voz a l t a , s ó m e n t e o n o m e do 
C a n d i d a t o q u e t iver ob t ido pelo menos dois t e rços de votos, s em m e n -
c ionar o n u m e r o de votos, q u e t i v e r a m os out ros Candida tos . 

2 . " Se nenhum Cand ida to ob t ive r dois t e rços de votos, o S e -
c r e t a r i o dec la ra rá s ó m e n t e os nomes dos dois mais votados, sobre os 
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quaes se c o r r e r á segundo E s c r u t i n i o , em que f icará hab i l i t ado o q u e 
ob t iver a ma io r i a dé votos. 

3 . ° No caso de e m p a t e p r e f e r e , ass im para e n t r a r naquel lu 
segundo Escru t in io , como para ser proposto ao Governo , o C a n d i d a t o 
q u e for p r i m e i r o no g r a u de Doutor . 

<§. 4 . ° Se houver mais de um logar vago, p roceder s e -ha á vo ta -
ção de preferenc ia para el le , pela forma es tabe lec ida nos a n t e -
ceden tes , depois de concluída a hab i l i t ação para o p r i m e i r o loga r , e 
assim por d i a n t e . 

5 . ° T a n t o nesta votação, como na de q u e t r ac t a o a r t igo 1 0 . , 
o b s e r v a r - s e - h a , em tudo que lhe for appl icave l , o disposto no §. 9. , 
capi tu lo G.°, t i tulo 4 . ° do L ivro 1.° dos Es ta tu tos sobre a f o r m a da 
votação nos E x a m e s Pr ivados . 

Ar t . 1 3 . Concluídas as lições de todos os C a n d i d a t o s , se p r o c e -
de rá no m e s m o dia á p r ime i r a e segunda votação, des ignadas nos 
a r t igos 10 e 1 2 , em ac to cont inuo. O resu l t ado de cada u m a 
d 'e l las será cons ignado pelo Sec re t a r io da U n i v e r s i d a d e em dois livros 
sepa rados , que ass ignarão o R e i t o r e os q u a t r o Decanos , que s e r v i r a m 
de E s c r u t i n a d o r e s , depois de l ido pelo Sec re t a r io . 

§. único. As votações t e r ã o logar em sessão publica na m e s m a 
Sa la , em que os Candida tos t ive rem fei to as L ições . 

A r t . 1 4 . Acabadas as funcções collectivas do J u r y , o Re i to r d e v e 
fazer um re la to r io mui c i r cums tanc i ado á cerca das Os ten tações o raes 
e composições escr ip tas de cada um dos Oppos i to re s , e b e m ass im 
á ce rca dos seus respect ivos serviços ao Magi s t é r io ou ás sciencias e 
a r t e s , comprovados pelo processo de c a n d i d a t u r a , i n f o r m a n d o conf i -
denc ia lmen te sob re o p r o c e d i m e n t o m o r a l , civil e r e l ig ioso de cada 
um dos Candidatos . 

§ . l . ° Es ta i n fo rmação , a proposta do J u r y , o p rocesso de c a n -
d ida tu ra o rdenado na f o r m a do a r t i go 4 , 2 . ° , e q u a e s q u e r ou t ros 
d o c u m e n t o s , q u e lhe t i v e r e m serv ido de base , será tudo r e m e t t i d o ao 
Conselho Supe r io r de ín s t rucção P u b l i c a , para consul tar ao Governo 
de Sua M a j e s t a d e á cerca da execução e observancia das f o r m a l i d a -
des legaes. (Le i d e 1 9 d e Agos to d e 1 8 5 3 , a r t i g o 4 , § . 2 . ° ) 

2 . ° Os Cand ida tos , q u e não forem providos nos logares vagos, 
r e p e t i r ã o nos segu in te s concursos todas as provas de hab i l i t ação , na 
fórma do a r t i go 6 . do p resen te R e g u l a m e n t o 

Ley. Acad. 9 
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Ar t . I S . O dia e hora das Lições de todos os Candida tos se rão 
annunciados , com os nomes d ' e l l e s , por Edi ta l do R e i t o r nos Geraes da 
Univers idade , e no J o r n a l que se publ icar em C o i m b r a , t r e s dias 
antes das p r i m e i r a s L ições , para q u e todo o Corpo A c a d é m i c o possa 
assis t i r a ellas. 

A r t . 1 6 . N e n h u m serviço, de qua lque r na tu reza , dispensa os L e n -
tes da F a c u l d a d e em q u e t iver logar o Concurso, res iden tes em C o i m b r a , 
de ass i s t i rem ás L ições e votações finaes de todos os Candida tos . 

único. Os Vogaes , que se acha rem impossibi l i tados por molés t i a , 
q u e a b s o l u t a m e n t e os inhiba de ass is t i rem a estes Actos , ap r e sen t a r ão 
p r e v i a m e n t e ao Re i to r ce r t i dão de facul ta t ivo, q u e assim o dec la re . 

A r t . 17. Os Candida tos q u e por motivo de molés t ia , em C o i m -
b r a , a l t e s t a d o por dois L e n t e s da F a c u l d a d e de Medic ina , que d e c l a -
r a r ão a d u r a ç ã o provável da molés t ia , se a c h a r e m imposs ib i l i t ados 
de t i r a r ponto nos dias que lhes forem designados , r e q u e r e r ã o o a d i a -
m e n t o do Concurso ao R e i t o r , que poderá concede l -o a té oito d ias , f i -
cando e n t r e t a n t o suspensos os Actos dos mais concor ren tes , q u e não 
e s t i v e r e m de ponto. 

l . ° Se , passado es te p razo , d u r a r a inda o i m p e d i m e n t o por 
molést ia de a l g u m Cand ida to , o R e i t o r convocará logo o Conselho da 
F a c u l d a d e , que p o d e r á espaçar o Concurso , nos t e r m o s d ' e s t e a r t i g o , 
por m a i s oito dias. 

§ . 2 . ° Os q u e , f i ndos es tes prazos , s e não a p r e s e n t a r e m para d a r 
as provas de Concurso , ou f a l t a r e m , sem jus t i f icado mot ivo de m o l é -
s t i a , a t i r a r ponto nos d ias q u e lhes fo rem ass ignados , não poderão 
ser mais admi t l i dos ao Concurso , a que t i ve rem dado o n o m e . 

3 . ° Os q u e , depois de t i r a r e m ponto, f a l t a r e m á c o m p e t e n t e 
L ição , a inda que seja por mot ivo de molés t i a , não poderão r epe t i r 
a L i ç ã o n o u t r o d ia , n e m ser hab i l i t ados no m e s m o Concurso com os 
mais Candida tos . 

A r t . 18 . O Conselho da F a c u l d a d e ass ignará os dias e horas das 
L ições a cada Cand ida to , pela sua an t i gu idade no g rau de D o u t o r ; e 
o r d e n a r á os pontos para as Disse r t ações , q u e serão, pelo menos , t res 
nas m a t é r i a s mais t r anscenden te s de cada um dos annos da F a c u l d a -
d e ; e o duplo pa ra as out ras duas Lições oraes , nos compênd ios das 
discipl inas q u e o Conselho da F a c u l d a d e j u l g a r mais i m p o r t a n t e s em 
cada anno. 
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único. E s t e s pontos se rão eguaes , pouco mais ou menos , a 
uma l ição a c a d é m i c a , e não poderão r e p e t i r - s e . 

A r t . 1 9 . As suspeições r eque r idas pelos Candida tos cont ra a l g u m 
dos V o g a e s da F a c u l d a d e , ass im c o m o q u a e s q u e r ou t ra s r ec l amações 
cont ra a va l idade da hab i l i t ação , s e r ão ju lgadas na fó rma da l eg i s l a -
ção v igen te . 

CAPITULO II. 

Da promoção dos Substitutos Extraordinários, Demonstradores 
e Ajudantes de Clinica incluídos naquella designação. 

A r t . 2 0 . Os Subs t i t u tos E x t r a o r d i n á r i o s só p o d e r ã o passar á 
classe de O r d i n á r i o s , depois de t e r e m dois annos de serviço. (Car t a 
de lei de 19 de Agos to de 1 8 5 3 , a r t i g o 4 3 . ° ) 

A r t . 2 1 . Os Subs t i tu tos E x t r a o r d i n á r i o s são ob r igados a r e s id i r 
e f f e c t i v a m e n t e na Un ive r s idade , e t e e m a seu c a r g o : 

I . R e g e r as Cade i r a s na falta dos respect ivos L e n t e s e S u b s t i t u -
tos O r d i n á r i o s : 

I I . A r g u m e n t a r por t u r n o nas T h e s e s ; o ra r nos Capel los; p r e s id i r 
e a r g u m e n t a r nos E x a m e s p r e p a r a t ó r i o s para a U n i v e r s i d a d e , na 
con fo rmidade d o a r t i go 9 5 d o D e c r e t o d e 5 d e D e z e m b r o d e 1 8 3 6 ; 

I I I . Faze r por t u rno a O r a ç ã o de Sapientia, q u e será impressa na 
T y p o g r a p h i a da U n i v e r s i d a d e ; 

I V . Se rv i r de V o g a e s e x t r a o r d i n á r i o s do Conselho Supe r io r de 
Ins t rucção Pub l i ca ; 

V . D e s e m p e n h a r os serviços ex t r ao rd iná r i o s , q u e pelas F a c u l d a -
des respec t ivas lhes fo rem c o m m e t t i d o s . 

único. Os Subs t i t u tos E x t r a o r d i n á r i o s em Theo log ia se rão 
obr igados a o r a r na Capel la , e olficiar com os L e n t e s , na c o n f o r m i -
d a d e do a r t i g o 2 , ún ico , e a r t igo 3 do D e c r e t o de 15 de Abr i l 
d e 1 8 4 5 . 

Os de Medic ina e Phi losophia s e rv i r ão de D e m o n s t r a d o r e s , e os 
de M a t h e m a t i c a co l l abora rão nas E p h e m e r i d e s As t ronómicas , na falta 
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ou i m p e d i m e n t o dos co l laboradores o rd inár ios , quando o Di rec to r do 
Obse rva tó r io e o Conselho da F a c u l d a d e j u l g a r e m indispensável n 
sua co l laboraçâo . 

A r t . 2 2 . Os q u e d e i x a r e m de res id i r na U n i v e r s i d a d e , ou fa l -
t a r e m a q u a l q u e r d ' e s t a s o b r i g a ç õ e s , não sendo por mot ivo de m o -
lés t ia , na fó rma da legis lação v igen te , commissâo scientif ica do G o -
verno , ou exe rc i c io em C o r t e s , a l ém do desconto lega l , p e r d e r ã o 
em sua a n t i g u i d a d e todo o t e m p o em q u e d é r e m essas fa l tas , e nâo 
p o d e r ã o e n t r a r em promoção a Subs t i tu tos Ord iná r ios , em quan to nâo 
p r e e n c h e r e m dois annos de effectivo serviço na sua classe. 

A r t . 2 3 . H a v e r á em cada F a c u l d a d e um Livro , em que s e l an -
cem os serviços dos Subs t i tu tos E x t r a o r d i n á r i o s , com des ignação das 
fa l tas que c o m m e t t e r e m , e dos documen tos com q u e os in teressados 
p r e t e n d e r e m jus t i ( ica l -as . 

§. único. As re lações d ' e s t e s serviços se rão ap re sen t adas , pela 
Sec re t a r i a da U n i v e r s i d a d e , todos os t r i m e s t r e s , nos respect ivos C o n -
selhos, e lançadas nos livros dos serviços dos Subs t i tu tos E x t r a o r d i -
nár ios pelo L e n t e Subs t i t u to O r d i n á r i o mais m o d e r n o , que se rv i rá de 
S e c r e t a r i o . 

A r t . 2 i . V a g a n d o a lguma Subs t i tu i ção O r d i n a r i a , o R e i t o r c o n -
vocará o Conselho da F a c u l d a d e , compos to do n u m e r o de vogaes 
des ignado no a r t i go 9 , e p rocedendo ao e x a m e dos serviços dos S u b -
s t i tu tos E x t r a o r d i n á r i o s , segundo constar do respect ivo l ivro, e das actas 
do Conselho, e havendo mais de u m , se votará em u rnas sepa radas so -
b r e todos os Subs t i tu tos E x t r a o r d i n á r i o s por e s p h e r a s b rancas e pre tas . 

§ . l . ° A b r i r - s e - h a p r i m e i r o o escru t in io d o Subs t i t u to E x t r a o r -
d i n á r i o ma i s an t igo , e se este ob t ive r , pelo menos dois t e rços de 
votos em b ranco , s e r á proposto para o p r ime i ro logar v a g o ; e o 
m e s m o se obse rva rá com o segundo Subs t i t u to , quando os loga res 
fo rem dois, ou sendo p re fe r ido o p r ime i ro , e assim success ivamen te . 

§ . 2 . " Se n e n h u m dos Subs t i tu tos E x t r a o r d i n á r i o s ob t ive r os 
dois terços dos votos a favor , s e rão propostos pela o r d e m da sua a n -
t i g u i d a d e . 

Ar t . 2 o . Hab i l i t ados para a p r o m o ç ã o tantos Subs t i t u tos E x -
t r ao rd iná r ios , quantos fo rem os logares vagos, o R e i t o r , ou quem 
suas vezes f izer , inut i l izará os r e s t an t e s Escru t in ios , de m o d o q u e não 
se dé a conhece r a votação que n ' e i l e s ex i s t i r . 
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A r t . 2 6 . Nes tes Conselhos servirá de S e c r e t a r i o o L e n t e S u b -
s t i tu to Ord iná r i o ma i s mode rno , que lançará em um livro especial o 
resu l tado d ' es tas votações, dec la rando sómen te os nomes dos q u e 
c o n c o r r e r a m , pela sua a n t i g u i d a d e , e os dos q u e f icarem hab i l i t ados 
para s e r e m promovidos , sem menc iona r os votos que cada um teve 
a favor, ou c o n t r a . 

único. D ' e s t a ac ta , depois de ass ignada pelo R e i t o r e por 
todos os Vogaes presentes , o Sec re t a r io e x t r a h i r á cópia a u t h e n t i c a , que 
enviará ao Hei tor para es te o rdena r logo a proposta para o p rov i -
m e n t o dos logares vagos, nos t e r m o s da legis lação v igen te . 

A r t . 2 7 . Se pelo e x a m e dos serviços dos Subs t i tu tos E x t r a o r d i -
nár ios , a q u e o Conselho da F a c u l d a d e t em de p r o c e d e r , se ve r i f i -
c a r , que a lguns d ' e s t e s não c o m p l e t a r a m dois anncs de b o m e e f f e -
ctivo serviço, que lhes t iver c o m p e t i d o , nos t e r m o s dos a r t i gos 21 
e 2 2 , não e n t r a r ã o na votação para a p romoção a Subs t i tu tos O r d i -
nár ios , l av rando-se o c o m p e t e n t e t e r m o , que ass im o d e c l a r e , no 
Livro dos serviços dos Subs t i tu tos E x t r a o r d i n á r i o s . 

CAPITULO III. 

Habilitação dos Candidatos ao primeiro despacho para o Magistério 
nas Escholas Medico-cirurgicas de Lisboa e Porto, 

e Academia Polytechnica do Porto. 

A r t . 2 8 . O s logares d e D e m o n s t r a d o r e s , t an to médicos como 
c i ru rg iões , das Escholas Med ico -c i ru rg i cas de Lisboa e Po r to , os S u b -
s t i tu tos da A c a d e m i a Po ly techn ica do P o r t o de qua lque r das Secções , 
e todos aquel les logares do Ma g i s t é r i o nas t res r e f e r i d a s Escholas , 
para q u e não houver q u e m seja despachado por p romoção e d i r e i t o 
de a n t i g u i d a d e , na fó rma da Lei de 19 de Agos to de 1 8 5 3 , se rão 
providos por Concurso , exp lo r ando - se a c a p a c i d a d e dos Candida tos 
por meio de provas publ icas o raes e e sc r ip tas , como se prescrever 
nos p r o g r a m m a s especiaes para elles fei tos. 

Ar t . 2 9 . Logo que se ver i f icar vaca tura de l o g a r , q u e por es te 
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m o d o ha ja de ser provido, o Di rec to r da Eschola dará p a r t e ao 
Conselho Supe r io r d ' I n s t r u c ç ã o Pub l i ca para se fo rmula r o p r o g r a m -
m a , ouvido o Conselho da Eschola , e se m a n d a r a b r i r o Concurso 
sem d e m o r a . 

<§. O Concurso será a b e r t o por annuncios nn folha official do 
Governo, e por Ed i t aes públ icos c o m p r e h e n d e n d o os respect ivos p r o -
g r a m m a s , formulados com as convenientes declarações re la t ivas ao t e m -
po do Concurso , aos documen tos de habi l i tação , com que os Candida tos 
d e v a m i n s t r u i r os r e q u e r i m e n t o s , á ma té r i a e economia dos E x a m e s , 
e ás m a i s condições e actos de opposição. 

2 . ° Um e x e m p l a r do Edi ta l e p r o g r a m m a s se rá , pelo D i r e -
c to r , m a n d a d o a u t u a r pelo Sec re t a r io da Eschola , e se segui rá o 
processo r e g u l a r , como fica o rdenado no a r t i g o 4 , 2 . ° d ' e s t e R e g u -
l amen to . 

3 . ° S e r ã o admi t t idos á opposição em Concurso todos os i nd i -
víduos l e g i t i m a m e n t e hab i l i t ados na c o n f o r m i d a d e do p r o g r a m m a . 

A r t . 3 0 . O J u r y do Concurso será compos to de todo o Conselho 
da Escho la , en t r ando nel le todos os Professores Ca thed ra t i cos e S u b -
s t i tu tos , em n u m e r o não menor de dois terços do seu q u a d r o legal 
e effect ivo. 

único. Q u a n d o o n u m e r o dos p romptos para es te serviço fòr 
infer ior a dois t e rços , será p reench ido com os Professores , que hou-
ver j ub i l ados na E s c h o l a , ou, na sua fal ta , com Professores C a t h e -
dra t icos ou Subs t i tu tos effectivos das Escholas ana logns , t i r ados á 
s o r t e ; c , não os havendo , com pessoas idóneas , escolhidas e convo-
cadas pela maior ia dos Professores p romptos pa ra esse serviço. ( R e -
g u l a m e n t o d e 2 5 d e J u n h o d e 1 8 5 1 , a r t i g o 16 . ) 

A r t . 3 1 . Concluídas as provas de todos os Candida tos , na fo rma 
dos p r o g r a m m a s p e r a n t e o J u r y , p rocede rá es te no m e s m o dia ás 
votações para admissão e g r a d u a ç ã o d ' e l l s s , em a t t e n ç ã o a todas as 
p rovas , di lBculdades de execução , d e s e m p e n h o era me thodos , e o 
ma i s que constar por documen tos no processo de c a n d i d a t u r a , e sua 
c a p a c i d a d e mora l e l i te rár io para o M a g i s t é r i o . 

§ . l . ° N e s t a s votações se rão Esc ru t inado re s q u a t r o vogaes d o 
J u r y , t i r a d o s á so r t e d ' e n t r e os p resen tes , quando se fòr p roceder á 
p r i m e i r a votação. 

§. 2 . " A p r ime i ra votação t e m por f im verif icar o m e r e c i m e n t o 
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absoluto de cada Candida to , e d e v e ser feita por e s p h e r a s b rancas e 
pre tas em tan tas urnas s e p a r a d a s , quan tos fo rem os Cand ida tos : as 
b rancas a p p r o v a m , a s p re tas r e j e i t a m . 

3 . ° N ã o se p rocedera á a b e r t u r a dos Escru t ín ios , senão depois 
de se t e r votado á cerca de todos os concor ren tes . 

4 . ° Se o P r e s i d e n t e e e sc ru t inadores a c h a r e m o Escru t in io 
viciado, dec l a ra rão logo q u e o e s t á , sem dizer em q u e , e m a n d a r ã o 
co r r e r o Esc ru t í n io out ra vez, s em r e v e l a r e m a qua l i dade de votos 
que a p p a r e c e r a m . 

A r t . 3 2 . O a p u r a m e n t o d ' e s t a votação produzi rá os mesmos 
effeitos menc ionados no a r t i g o 1 1 , e seu <§. ún ico , d ' e s t e R e g u l a -
men to . 

A r t . 3 3 . Em segu ida ao ju izo absolu to , em ac to cont inuo, deve 
o J u r y p rocede r á votação c o m p a r a t i v a sob re a c a p a c i d a d e re la t iva 
e n t r e os Oppos i to res , q u a n d o fo r em dois ou mais . 

único. Es ta votação será fei ta c o n f o r m e se acha disposto no 
a r t i g o 12 e seus § § . para os Candida tos ao Mag i s t é r io da U n i v e r -
s idade , p r e fe r indo , no caso de e m p a t e , o q u e t iver ma i s a n t i g a s h a -
bi l i tações , e obse rvando- se , em t u d o q u e lhe fòr app l i cave l , o q u e 
d i spozerem os Es ta tu tos e R e g u l a m e n t o s das respec t ivas A c a d e m i a s 
ou Escholas sob re a fó rma da votação nos E x a m e s Pr ivados . 

A r t . 3 i . O resu l t ado de cada u m a d ' e s t a s votações se rá cons i -
g n a d o pelo S e c r e t a r i o da Eschola cm livros s e p a r a d o s , um para vo-
t ação de m e r e c i m e n t o absoluto , ou t ro para a de m e r e c i m e n t o r e l a -
t ivo, ass ignando todos os vogaes e P r e s i d e n t e do J u r y , e se e x t r a h i r á 
c e r t i d ã o de cada uma para se j u n c t a r ao processo de c a n d i d a t u r a . 

A r t . 3 5 . A c a b a d a s a s funcçôes col lect ivas d o J u r y , o b s e r v a r -
s e - h a o q u e vai d isposto no a r t i g o 14 e l . ° e 2 . ° d ' e s t e R e -
g u l a m e n t o . 

único. Em t u d o o ma i s se o b s e r v a r á , mutatis mutandis, no 
q u e fòr app l icave l , t udo o q u e vai disposto no a r t i g o 15 a t é 19 
inclusive. 
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CAPITULO IV. 

Do provimento dos logares do Magistério nas sobredictas 
Escholas por promoção. 

A r i . 3 6 . Os iogores de L e n t e s Ca thedra t i cos se rão providos por 
p romoção dos L e n t e s Subs t i tu tos da respect iva Secção , gua rdada 
e n t r e elles a o r d e m da a n t i g u i d a d e . (Ca r t a de lei de 19 de Agos to 
de . 1 8 5 3 , a r t i g o 3 . ) 

único. Se a Cadei ra fôr das q u e t em Subs t i t u to espec ia l , só 
poderá ser p r o m o v i d o esse S u b s t i t u t o especia l , sem concor re r com 
el le n e n h u m dos das ou t ra s Secções . 

A r t . 3 7 . O s logares d e Subs t i tu tos serão providos por p r o m o -
ção dos D e m o n s t r a d o r e s das respec t ivas Secções , sob re proposta do 
Conse lho das Escholas , g u a r d a d a a o r d e m de a n t i g u i d a d e . 

1 . ° Es t a o r d e m s ó m e n t e será a l t e r a d a , quando o Candida to 
m a i s an t igo não ob t ive r dois t e rços dos votos do respec t ivo Conselho. 
(Car ta de Le i de 19 de Agos to de 1 8 5 3 , a r t i go 4 e § . l . ° , e a r -
t i g o 5 . ° , § . único.) 

2 . ° N e n h u m D e m o n s t r a d o r poderá passar á classe de S u b s t i -
t u t o , sem t e r dois annos de serviço, confo rme a sobred ic ta Car ta de 
L e i , a r t i go 4 , § . 3 . " , ver i f icodo e provado pelo m e s m o modo, q u e o 
dos mais P ro fessores para jub i l ações e aposentações . 

A r t . 3 8 . V a g a n d o a l g u m a subs t i tu ição , o D i r e c t o r , ou q u e m suas 
vezes fizer, convocará o Conselho da Escho la , compos to como vai 
o r d e n a d o no a r t i g o 30 e § . único. 

A r t . 3 9 . O Conselho, depois de e x a m i n a r e ver i f icar os serviços 
do D e m o n s t r a d o r respec t ivo , se a c h a r que t e m mais de dois annos 
de serviço , fará a proposta , obse rvando- se tudo o que vai disposto 
no a r t i g o 14 e 1 . ° d ' e s t e R e g u l a m e n t o . 

A r t . 4 0 . Nos casos omissos , são extens ivas ás Escho las , m e n c i o -
nadas nes te capi tu lo , as r eg ra s es tabe lec idas a respe i to do Magis té r io 
da U n i v e r s i d a d e pelo p resen te R e g u l a m e n t o , no que lhes forem a p -
pl icaveis . 



0 

LEGISLAÇÃO ACADÉMICA. Í 8 5 Í . 7 3 

Edital. F a ç o sabe r , q u e no dia 2 do p r o x i m o mez d e O u t u b r o , Soptem-

tis noye horas da m a n h ã , h â o - d e p r inc ip ia r , no Edifício do Lyceu 
Nac iona l de C o i m b r a , os E x a m e s dos discipl inas p r e p a r a t ó r i a s para 
a p r ime i ra mat r icu la nas Facu ldades da Un ive r s idade , pe r an t e ns J u r v s 
A c a d é m i c o s , nomeados pelo Conselho dos Decanos, na c o n f o r m i d a d e 
do I . ° do a r t . I . do D e c r e t o de 19 do c o r r e n t e : 

Os que p r e t e n d e r e m ser a d m i t t i d o s a este* E x a m e s , na fórma 
dec la rada no E d i t a l de 25 do p resen te mez , deve rão a p r e s e n t a r os 
*eus r e q u e r i m e n t o s documen tados e a s s i n a d o s na Sec re t a r i a da 
Univer s idade , a t é ao dia 6 de O u t u b r o p r o x i m o i m p r e t e r i v e l m e n -
te . 

Os r eque r imen to* , depois de despachados , serão of l ic ia lmente r e -
m e d i d o s pela Sec re t a r i a da U n i v e r s i d a d e ao Conselheiro P r e s i d e n t e 
Gera l dos E x a m e s ; o qual fará o r d e n a r as L i s t a s por o r d e m a l p h a -
bet ica de todos os e x a m i n a n d o s , q u e t i ve rem despacho da m e s m a 
da t a , e as m a n d a r á aff ixar todos os dias nos Geraes do L y c e u , para 
seguudo ellas se rem admi t t i dos a E x a m e sem a l t e r ação a lguma. 

Pela m e s m a o r d e m o P r e s i d e n t e Gera l fará d i s t r i b u i r , pelos L e n * 
tcs P re s iden te s de cada u m a das Mesas , os respect ivos r e q u e r i m e n -
tos por elle n u m e r a d o s . 

S e r ã o s e m p r e pre fe r idos na o r d e m dos E x a m e s , i ndependen te da 
da ta do d e s p a c h o , — 1.° os q u e m o s t r a r e m por d o c u m e n t o f a l t a r -
llies um único E x a m e para a p r ime i r a ma t r i cu l a na Univers idade ; 
— 2 ° os que , f a l t ando- lhes mais de um E x a m e , m o s t r a r e m , por 
a t t e s t ados d e v i d a m e n t e reconhecidos de Mes t res ou de D i r ec to r e s de 
Collegios auctor izados pelo Conselho Super io r de Ins t rucção P u b l i c a , 
q u e se acham habi l i tados para os fazer , ou q u e já os (izeram p e r a n t e 
a lgum dos Lvceus Nac ionaes . 

Os e x a m i n a n d o s , que fa l t a rem no dia em q u e pela sua a n t i g u i d a -
de forem chamados a E x a m e , não sendo por mot ivo de molés t i a , 
l ega lmen te d o c u m e n t a d o pe ran t e o P r e s i d e n t e G e r a l , não serão mais 
admi t t i dos a E x a m e no dic to mez. Se o P r e s i d e n t e Gera l j u l g a r 
just i f icada a falta de a l g u m e x a m i n a n d o , poderá a s s igna r - l he novo 
dia para E x a m e , acabada a inscripção de todos os concur ren tes , e 
s e m p r e pe ran t e a Mesa a q u e m compe t i a e x a m i n a l - o no dia próprio . 
F a l t a n d o porém segunda vez, não serão mais c h a m a d o s a E x a m e no 
m e s m o mez. 

Ley. Acad, 10 
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O P r e s i d e n t e Gera l r e g u l a r á o n u m e r o de E x a m e s , q u e se d e v e -
r ã o fazer por dia em cada Mesa, nâo sendo menos de 7 em L a t i m , 
L ó g i c a , e G e o m e t r i a , 5 em Rhe to r i ca e 8 em Francez . 

O s E x a m i n a n d o s d e L a t i m t e r ão s ó m e n t e a t é 2 0 minu tos para 
fazerem a compos ição L a t i n a , q u e , depois de apresen tada na M e s a , 
será n u m e r a d a e rub r i cada pelo respect ivo P r e s i d e n t e , e e n t r e g u e , no 
f im dos E x a m e s de cada d ia , ao Sec re t a r io dos mesmos E x a m e s , 
para es te a e n v i a r ao P r e s i d e n t e G e r a l ; e um q u a r t o de hora para 
verem cada um dos pontos. 

Os E x a m i n a n d o s de G r e g o e H e b r a i c o t e r ã o t a m b é m um q u a r t o 
de hora para verem cada um dos p o n t o s : os de F rancez , um qua r to 
de hora s ó m e n t e para a t r aducção por escr ip to , com o F rancez em 
f r e n t e , de um ponto de verso. 

Estas t r aducções , rubr icadas pelo P r e s i d e n t e respec t ivo , se rão d i -
r ig idas ao P r e s i d e n t e Gera l , do m e s m o modo que as composições 
La t ina s . 

O m e s m o se observará na versão e analyse por e sc r ip to dos 
t i r ados á sor te , do L ivro de Cicero — de Amicilia (desde 36 até 
40 inclusive), na c o n f o r m i d a d e dos P r o g r a m m a s publ icados no D f « -
rio do Governo, quanto aos E x a m e s de Philosophia Racional e M o -
ral ; da O r a ç ã o de Cicero — Pro Ligario, quan to aos E x a m e s de 
O r a t ó r i a e Poé t i ca . 

F indos os prazos marcados t an to para as composições , como para 
os pontos , os P re s iden t e s a d v e r t i r ã o os e x a m i n a n d o s para que a p r e -
sen tem as m e s m a s composições , ou venham da r conta do ponto , no 
es tado em q u e e s t i v e r e m . 

Os E x a m e s em todas as discipl inas versarão sobre as ma té r i a s dos 
respect ivos P r o g r a m m a s , q u e se rão incluídas todas nos pontos, q u e 
os examinandos devem t i r a r á so r te n ' aque l l e m e s m o a c t o ; e x c e p t o 
para o E x a m e de G e o m e t r i a , q u e será r egu lado pelas ins t rucções 
mandadas obse rva r por Po r t a r i a d o Minis té r io d o R e i n o d e 2 5 d e 
J u l h o de 1 8 5 2 , e se acham impressas . 

Cada E x a m i n a d o r pe rgun t a r á pelo menos u m q u a r t o d e hora e m 
L a t i m , G r e g o , H e b r e u , F rancez , A l l e m â o , Phi losophia Racional e 
M o r a l , e G e o m e t r i a ; e vinte minu tos em Rhe to r i ca e His to r ia . 

Os P r e s i d e n t e s e E x a m i n a d o r e s , a lém das ma té r i a s des ignadas nos 
respect ivos pontos em q u e haverá neces sa r i amen te a r g u m e n t o , pode-
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rão exp lo ra r depois o e x a m i n a n d o v a g a m e n t e , com tan to q u e se nâo 
exceda o t e m p o m a r c a d o para cada a r g u m e n t o . 

O t e m p o será m a r c a d o por a m p u l h e t a , e r egu lado pelos r e s p e c t i -
vos Pres iden tes . 

Nos E x a m e s de preferencia de G r e g o de A l l emâo , e Ing lez , have rá 
qua t ro a r g u m e n t o s , dois em (irosa e dois em verso , regulados como 
s>e prac t íca no Grego . 

N ã o haverá E x a m e s depois do Sol posto. 
Os P re s iden t e s rubi içarão os r e q u e r i m e n t o s de lodos os e x a m i -

nandos, que sendo c h a m a d o s pelo Bedel e Cont ínuos se a p r e s e n t a r e m 
na Mesa pa ia fazer E x a m e ; e r e m e l l e r ã o os mesmos r e q u e r i m e n t o s 
bo Sec re t a r io para a b r i r os c o m p e t e n t e s t e r m o s . 

H a v e r á em cada Mesa um c a d e r n o n u m e r a d o e r u b r i c a d o pelos 
P r e s i d e n t e s respect ivos , no qual os e x a m i n a n d o s se insc reverão no 
ac to da c h a m a d a , dec la rando por sua própr ia letra a fi l iação e n a -
t u r a l i d a d e . Es tes cadernos se rão a rch ivados na Sec re t a r i a g e r a l , f in -
dos os E x a m e s . 

E susci tada a pontual observancia do disposto no Liv. 2, T i t . 1, 
Gap. 3 dos Es t a tu to s de 1 7 7 2 , e mui e spec i a lmen te do 1 0 . ° que 
o r d e n a , que — « n e m os E x a m i n a d o r e s , n e m os P r e s i d e n t e s poderão 
« acce i t a r , ou r e c e b e r ca r t a ou r ecado a l g u m no acto do E x a m e , 
« com q u a l q u e r p r e t e x t o que se jn , d e b a i x o das sobred ic tas penas de 
« pr ivação , e inhnbi l idade , e Real indignação. » 

Ao Conselhei ro P r e s i d e n t e Gera l i n c u m b e visi tar a s d i f fe ren tes 
Mesas de E x a m e ; m a n t e r a r igorosa observancia de todas as d i spo-
sições A c a d é m i c a s , para a boa o r d e m e r e g u l a r i d a d e dos dictos 
E x a m e s ; e t o m a r as convenientes providenc ias , q u e as c i r c u m s t a n -
cias e x i g i r e m para occor re r a qua lque r falta e x t r a o r d i n a r i a do s e r -
viço, dando p a r t e á V i c e - R e i t o r i a pela S e c r e t a r i a da U n i v e r s i d a d e 
de qua lque r occor renc ia ma i s g r ave . — José Ernesto de Carvalho e 
liego, — V i c e - R e i t o r . 

Edital. F a ç o s a b e r , q u e sendo necessár io que todos os Alumnos Outubro 
da U n i v e r s i d a d e e L y c e u Nacional t e n h a m c o n h e c i m e n t o das dispo* 1 • 
s ições, e providencias a respe i to das fa l tas ás Aulas , para poderem 
a b o n a l - a s no t e m p o , e pelo modo c o n v e n i e n t e ; ju lguei a bem da 
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Disciplina A c a d é m i c a , e do in te resse dos mesmos Alumnos , col l ig i r 
nes te Ed i ta l aquel las providencias , pela fo rma s e g u i n t e : 

1.° Os E s t u d a n t e s , q u e f a l t a r em ás Aulas , são obr igados a l e g i -
t i m a r e m no p r i m e i r o dia que vo l ta rem a f r e q u e n t a l - a s , p e r a n t e os 
respect ivos Professores , as causas com q u e p r e t e n d e r e m jus t i f icar as 
fal tas . Q u a n d o assim o não p r a c t i q u e m , só poderão jus t i f ica l -as d e -
pois em congregaç3o mensal (Ar t igos decididos que a c o m p a n h a m a 
C . R . d e 2 8 d e J a n e i r o d e 1 7 9 0 ) . 

2 . ° N a s Congregações mensaes se dará in fo rmação i m p r e t e r i v e l -
m e n t e das causas com que os e s tudan te s t e n h a m jus t i f icado as faltas do 
mez , ou mezes a n t e c e d e n t e s , para notar no Livro c o m p e t e n t e q u a n -
tas e quaes fo ram dadas com causa , ou sem ella ; os quaes todas 
serão de f in i t ivamente ju lgadas na Congregação do mez seguinte ( A r -
t igos decididos;—Regul. de Pol . Acad . de 25 de N o v e m b r o de 1 8 3 9 , 
a r t . 6 , § . 3 .° ) . 

3 0 As faltas dos e s tudan te s ás Aulas , es tando elles fóra de 
C o i m b r a , só podem ser abonadas , t endo- se ausen tado com licença do 
P re l ado . Pa ra esta abonação t e r logar , c u m p r e a p r e s e n t a r a l t e s t ado do 
Medico , ver i f icado (o facto de doença) pelo respect ivo Admin i s t r ado r 
do Concelho , e r econhec idas as ass igna turas d ' a m b o s por Tabe l l i âo , 
e a d ' e s t e por ou t ro de C o i m b r a , por cu jo a t t e s t ado se próve que as 
fa l tas p r o c e d e r a m de molés t ia , q u e tornou impossível a jo rnada . 

1 . ° Os a t t e s tados de molés t ia devem ser passados por q u e m l e -
g a l m e n t e os possa passar , e n ' e l l es se rão especif icada e p r ec i s amen te 
dec la rados por ex tenso os dias era que a molestsa impossibi l i tou a 
f r equenc ia das A u l a s ; bem c o m o devem ser j u r a d o s e reconhecidos . 
S e m es tes requis i tos , não ap rove i t am. 

5 . ° As fa l tas por molést ia em C o j m b r a , nos ú l t imos dias p r o x i -
inos ás fér ias do N a t a l , Carnaval e Paschoa , não poderão ser a b o n a -
das , u m a vez que antes das m e s m a s fér ias se não faça cons tar ao 
P r e l a d o o i m p e d i m e n t o com dec la ração da res idencia do doen te , 
para qua lque r aver iguação que fòr prec isa . O mesmo terá logar a 
r e spe i t a dus fal tas nos p r ime i ros dias depois de fér ias , uma vez q u e 
se não faça egual dec la ração an tes de c o m e ç a r e m de novo as Aulas . 
S e m es ta dec la ração , não ap rove i t a rão os a t t es tados dos Facu l ta t ivos , 
para a b o n a r as falias era seguida ás fér ias . 

6 .° A p r ime i r a falta ás sabba t inas sem causa , será contada por 
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duas (Ar l i go 5 2 d o D e c r e t o d e 1 1 d e J a n e i r o d e 1 8 3 7 , appl icavel 
á Un ive r s idade pelo A r t i g o 1 6 4 do D e c r e t o de 13 de J a n e i r o de 
1 8 3 7 ) ; a segunda é punida com a perda d ' anno (Carta Reg ia de 26 
d e S e p t e m b r o d e 1 7 8 7 ) . 

7 . ° As fal tas de D i s se r t ação se rão punidas com as m e s m a s penas 
do a r t i g o a n t e c e d e n t e , não t endo sido esta e n t r e g u e no prazo m a r -
cado pelo L e n t e respect ivo ( E d i t a l d e 2 3 d e J u n h o d e i 8 2 4 ) . 

8 . ° Ao Es tudan te que de ixa r de satisfazer á disposição do a r t i go 
p r e c e d e n t e por mot ivo jus t i f icado, o L e n t e respec t ivo lhe concede rá 
us dias que ju lga r bas tan tes para poder e n t r e g a r a D i s s e r t a ç ã o , não 
e x c e d e n d o a 15 d ias , e da rá p a r t e â C o n g r e g a ç ã o de assim o t e r 
le i to . Se o L e n t e não ju lga r jus t i f icado o i m p e d i m e n t o , s ó m e n t e 
h a v e r á recurso para a Congregação . 

9 . ° V i n t e fal tas não jus t i f i cadas , e sessenta a inda jus t i f icadas , 
f azem pe rde r o anno. 

1 0 . ° H a v e n d o fal tas que façam p e r d e r o anno, e ju lgada a p e r -
da em C o n g r e g a ç ã o , se rá publ icada logo por E d i t a e s . 

Na Congregação de hab i l i t ação para os Ac tos será p r e t e r i d o o 
q u e t iver mais de seis faltas não jus t i f icadas . — José Ernesto de C a r -
valho e liego, — V i c e - R e i t o r . 

Edital. F a ç o s a b e r : Q u e sendo u m a ve rdade i ra falta de f r e - Outubro 
quencia nas Aulas o não ass is t i rem a lguns E s t u d a n t e s a toda a p r e -
lecção, en t r ando e sa indo com o B e d e l ; e sendo- lhes por t an to 
applicavel a disposição do a r t i g o 6 § . 3 . ° do R e g u l a m e n t o de P o l i -
cia A c a d é m i c a , q u e impõe aos respect ivos Len te s a o b r i g a ç ã o = de 
no ta r com exac t i dão as fal tas de f requencia de seus disc ípulos , e 
r e l a t a l - a s i m p r e t e r i v e l m e n t e nos Conselhos das Facu ldades = c h a m a -
r ã o os respect ivos Len tes em voz a l t a , para se ev i t a r q u a e s q u e r 
dúvidas a es te r e spe i to , o E s t u d a n t e ou E s t u d a n t e s , q u e por ven tura 
se t ive rem ausen tado d u r a n t e a p r e l e c ç ã o ; e ver i f icada assim a sua 
fa l ta , os a p o n t a r ã o ; e no caso de re incidência me d a r ã o p a r t e , para 
eu t o m a r as providencias convenientes . — José Ernesto de Carvalho 
e Rego, —• V i c e - R e i t o r . 

Portaria. Sua M a j e s t a d e EL-RBI , R e g e n t e era N o m e d o REI, a Outubro 
Q u e m foi p re sen te a Resposta Fiscal do Conse lhe i ro P r o c u r a d o r í 0 -
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Gera l da Coróa, e a Consulta da Secção Admin i s t ra t iva do Conselho 
de Es t ado , sob re o r e q u e r i m e n t o dos Es tudan tes do 4 . ° anno da 
F a c u l d a d e de D i r e i t o , F ranc i sco Soares F ranco , e Manoel P in to de 
A r a u j o , os quaes , na imposs ib i l idade de s e r e m examinados pelos 
L e n t e s ac tuaes d ' aque l la Facu ldade , em razão de para isso se t e r e m 
todos l ançado de suspei tos , p r e t en d em fazer os seus E x a m e s em 
Lisboa p e r a n t e u m J u r y , compos to de a lguns dos D o u t o r e s em D i -
r e i to , ora r e s iden tes n ' es ta C i d a d e : 

Cons iderando que os mencionados E s t u d a n t e s se acham lega lmen te 
hab i l i t ados pela respect iva Congregação para os Actos co r r e sponden -
tes ás discipl inas por elles f r e q u e n t a d a s no p rox imo passado anno 
lectivo ; 

Cons iderando que a suspeição, j u r a d a pelos Len te s da F a c u l d a d e 
de Di re i to , é l eg i t imo i m p e d i m e n t o para ass is t i rem aos Actos dos 
r e q u e r e n t e s , aos quaes todavia se devem da r ou t ros E x a m i n a d o r e s ; 

Cons iderando q u e pela novíssima Le i d e 1 9 d e Agosto d e 1 8 5 3 
foi r e s t abe lec ida a classe (los Subs t i tu tos Ex t r ao rd iná r io s na U n i v e r -
s idade de C o i m b r a , para no s imu l t âneo i m p e d i m e n t o dos Len te s 
Ca thed ra t i cos e dos Subs t i tu tos Ord iná r io s , conco r r e r em á regenc ia 
das Cade i ras , e p o d e r e m , em caso de necess idade u r g e n t e e e x t r a o r -
d i n a r i a , se r c h a m a d o s a qua lquer ou t ro serviço do Magis t é r io , tm 
c o n f o r m i d a d e do disposto nos a r t i gos 96 e 9 7 , § . 6 . ° , do D e c r e t o 
de 5 de D e z e m b r o de 1 8 3 6 , e no a r t i g o 1 6 5 do ou t ro D e c r e t o de 
2 0 d e S e p t e m b r o d e 1 8 i 4 , a m b o s com sancçâo l eg i s l a t i va ; 

Cons iderando q u e a c i tada Lei não pôde ser a inda execu tada na 
p a r t e relat iva ao p rov imento dos r e fe r idos Subs t i tu tos E x t r a o r d i n á -
r ios , e que no en tan to podem os suppl icantes ser admi t t i dos como 
ouvintes nas Aulas do 5 , " anno de D i r e i t o : 

Ha por b e m , Usando da F a c u l d a d e consignada na c i t ada legis la-
ção, I tesolver o seguin te : 

1.° Os Subs t i t u tos Ex t r ao rd iná r io s da F a c u l d a d e de D i r e i t o , 
que , por e í íe i to da L e i de 19 de Agos to de 1 8 5 3 , v ie rem a ser 
providos n ' e s ses logares , e fo rem depois c o m p e t e n t e m e n t e des ignados 
pelo P r e l a d o da Un ive r s idade de C o i m b r a , serão i n c u m b i d o s de 
assist ir aos Actos dos re fer idos dois E s t u d a n t e s , e de prover a todo 
o serviço cor respondente , a t é lhes ser confer ido o g r a u de Bacha -
r e l . 



79 LEGISLAÇÃO ACADÉMICA. 1851 . 
I 

2 . Em q u a n t o esta providencia se não e f fe i tua r , é auc to r i zado 
o P re l ado da Un ive r s idade a a d m i t t i r , na qua l i dade de ouvintes nas 
Aulas do 5 . ° anno de D i r e i t o , os sobred ic tos E s t u d a n t e s , f i cando 
elles obr igados a da r conta das L i ç õ e s , Sabba t inas e D i s se r t ações , 
como os E s t u d a n t e s O r d i n á r i o s . 

3 . " L o g o q u e os r e q u e r e n t e s t e n h a m fei to os seus Actos do 4 . ° 
anno nos t e r m o s do a r t i g o 1 d ' e s t a P o r t a r i a , pode rão m a t r i c u l a r - s e 
em devida f o r m a , provar o anno, e fazer Ac to do 5 . ° anno , j u n c t a -
m e n t e com os seus condisc ípulos . 

Portaria. Sua Majes t ade , H a por b e m , Reso lve r e D e t e r m i n a r Outubro 

o s e g u i n t e : 

1.° F o r m a r - s e - h a u m a C o m m i s s â o espec ia l , na Bibl io theca da 
Un ive r s idade , q u e te rá a seu c a r g o : 

Ver i f i ca r se, na Bibl iotheca da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a , e x i s t e m 
todas as ob ras cons tan tes dos d i f i e ren tes catalogos, e x a m i n a n d o se 
es tes es t3o b e m o r d e n a d o s : — devendo t r a c t a r , no caso con t r a r io , 
de fazer dois ca ta logos , um sys t ema t i co , e ou t ro a lphabe t i co , de cujo 
t r a b a l h o poderão se r i ncumbidos os E m p r e g a d o s da m e s m a B i b l i o -
t h e c a . 

F o r m a r ca ta logos de todos os Livros q u e e s t i ve rem no Depos i to 
G e r a l , q u e a c t u a l m e n t e ex i s t e no an t i go Hosp i t a l da Conceição. 

E x i g i r das Commissões do Lyceu , e das F a c u l d a d e s , q u e t e e m 
organ izado L ivra r i as suas , ca ta logos de todos os Livros de q u e c o n -
s t a m essas L iv ra r i a s , annexas á U n i v e r s i d a d e , e sua Bib l io theca G e -
ra l . 

P r o p ô r ao Governo o l oga r ma i s p ropr io para a def ini t iva co l loca -
ç5o dos L iv ros das ex t inc t a s corporações Rel ig iosas , d e v e n d o p rev i a -
m e n t e , cada u m a das F a c u l d a d e s , p r o v e r - s e das o b r a s de q u e prec i sa r 
para f o r m a r a sua L i v r a r i a p a r t i c u l a r . 

Ind ica r áce rca das ob ras r e s t a n t e s , q u e e s t i ve rem r e p e t i d a s , n3o 
fo r em de d i f f e r e n t e ed içáo , e con t ive rem i m p o r t a n t e s ou notáveis 
a l t e r ações , os meios ma i s p ropr ios para ob t e r a sua troca por outros 
L ivros , M e m o r i a s , e J o r n a e s Scient i f icos , apon tando o modo de eíTei-
t u a r esta t roca , já com os L iv re i ros nac ionaes e ex t r ange i ro s , e s t a -
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belecidos nes te Re ino , já por meios de t ransacções d i r ec ta s com os 
L i v r e i r o s es tabelec idos fóra d ' e l l e , Ir,! :> 

P r o p ô r as r e f o r m a s e meios q u e mais conv ie rem para a c o n s e r -
vação, a u g m e n t o , o rganização ma te r i a l , e b o m uso l i l t e ra r io da 
m e s m a B i b l i o t h e c a ; — podendo a Commissão t o m a r , d e s d e logo, de 
a c c o r d o com o P r e l a d o , as providencias económicas e r e g u l a m e n t a -
r e s , q u e o b e m da Ribl io tbeca e x i g i r , e nâo d e p e n d e r e m de R e s o l u -
ção R e g i a . ; ' 

Outubro Sua M a j e s t a d e E I - R e i , R e g e n t e em N o m e do R e i , Manda d e c l a r a r : 

1 .° Q u e para execução da c i tada P o r t a r i a 1 na pa r t e q u e t ende <i 
a s segu ra r ao Hospi ta l da Unive r s idade o p a g a m e n t o das despesas de 
t r a c t a m e n t o dos en fe rmos pobres a c a r g o das Miser icórd ias do D i s t r i -
c to , não ca r ece o Governador Civil de out ros esc la rec imentos a lém 
d ' aque l l e s que a n n u a l m e n t e devem s e r - l h e p resen tes na occasião do 
e x a m e e approvação dos O r ç a m e n t o s das Miser icórd ias , I r m a n d a d e s , 
e ma i s Es t abe lec imen tos annlogos, uma vez que o m e s m o G o v e r n a -
dor Civil tenha (como é de éspera r ) o cu idado de ex ig i r q u e os m e s -
mos O r ç a m e n t o s subam á sua app rovação em Conselho de D i s t r i c to , 
na épocha e com os requis i tos prescr ip tos no D e c r e t o de 21 d ' O u -
t u b r o de 1 8 3 6 , ( D i á r i o do Governo , N . ° 2 5 2 ) e nas Ins t rucções r e -
g u l a m e n t a r e s de 12 de D e z e m b r o de 1 8 1 3 , a n n e x a s na sua in tegra 
ao Codigo Admin i s t r a t i vo annotado , edições da U n i v e r s i d a d e e da 
I m p r e n s a Nacional . 

2 . ° Q u e não foi por d e l i b e r a ç ã o da U n i v e r s i d a d e , n e m para in -
t e r e s s e da F a c u l d a d e de Med ic ina , que o Hospi ta l d ' cns ino foi posto 
a seu c a r g o , mas s im pelo prece i to expresso nos I . ° e 2 . ° do 
Cap . 1 .° do Ti tu lo 6 . ° da P a r t e 1 . ' do L iv ro 3.°' da Car ta de ,Lei 
d e 2 8 d ' A g o s t o d e 1 7 7 2 , q u e , t o rnando necessar ia , como E s t a b e l e -
c imen to essencial da F a c u l d a d e Medica a ex is tenc ia de um Hosp i ta l 
pr ivat ivo admin i s t r ado pela Un ive r s idade , veiu a rea l izar de f in i t iva -
m e n t e a providencia , cuja necess idade já fôra reconhec ida no Ti tu lo 
55 dos Es t a tu to s velhos ( 1 6 5 3 ) , de haver Hosp i t a l p rópr io da U n i -
vers idade . 

' V. Port. 21 Sepl. 1855, pag. 57. 
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3 . ° Q u e t a m b é m nâo é imputáve l á Un ive r s idade o excessivo 
a u g m e n t o de enfermos , que a c t u a l m e n t e a í f luem aos seus H o s p i t a e s , 
n e m o são as diff iculdudes economicas resu l tan tes d ' e s t e facto, q u e 
t e m pa lpave lmente a sua o r igem em causas mul t ip l icadas e d iversas , 
de acção lenta , e de todo e x t r a n h a s á mesma Univers idade . 

4-.° Que a Miser icórd ia de C o i m b r a está tão longe de ver de 
màt i g r a d o a admin i s t r ação dos H o s p i t a e s na posse da F a c u l d a d e de 
Medic ina , que nus suas r ep resen tações d e 2 4 d e D e z e m b r o d e 1 8 5 2 , 
e de 3 de Feve re i ro de 1 8 5 Í - não sómen te se recusou a t o m a r a si 
essa a dmi n i s t r a çã o , mas a t é pediu que o seu P rovedor fosse d i s p e n -
sado de e n t r a r como s imples vogal na Commissâo a d m i n i s t r a t i v a , 
cuja c reação lòra proposta pela Commissâo provisoria de e x a m e e 
m e l h o r a m e n t o dos H o s p i t a e s , da qual o m e s m o Governador Civil é 
vogal . 

5 . ° Q u e o a lv i t re de e n t r e g a r a a d m i n i s t r a ç ã o dos Hosp i t aes da 
Univers idade á Miser icórdia de C o i m b r a , nem é novo, nem fácil de a d o -
p t a r - s e , pois q u e se oppõe o expresso prece i to da lei c i t ada ; a l ém 
d ' i s to ter ia por effeitos infalliveis p re jud ica r o ensino pract ico da M e -
dic ina , dando o r igem a conllictos en t r e a Un ive r s idade movida s i m -
p lesmen te pelas necess idades do ensino, e a Miser icórd ia inspiradu 
pelos desejos de economia , conllictos q u e r epe t ida s vezes se t e em o b -
se rvado nos Es t abe l ec imen tos apontados como e x e m p l o . 

6 . ° Que nâo ha inconveniente de especie a l g u m a em q u e a U n i -
vers idade a d m i n i s t r e os seus Hosp i t aes , assim c o m o admin i s t r a os 
out ros E s t a b e l e c i m e n t o s accessorios, q u e fazem pa r l e da sua o r g a n i -
z a ç ã o , nem a supposla inconveniência se descobr iu no la rgo espaço 
de 82 annos, em quan to os me ios de rece i ta se a c h a r a m em p r o p o r -
ção com a d e s p e s a ; e sendo ev iden te , q u e do desequi l íb r io e n t r e a r e -
cei ta e a despesa dos Hosp i t aes provém todas as d i f f iculdades r eaes , 
e a p p a r e n t e s da sua admin i s t r a ção ac tua l , c u m p r e q u e o Governador 
Civil se app l i que a buscar os meios de r e s t abe l ece r o equ i l ib r io por 
m o d o q u e nem seja con t ra r io aos precei tos da lei v igen te , nem aos 
progressos e a p e r f e i ç o a m e n t o da sciencia , n e m aos d i re i tos da h u -
m a n i d a d e . 

7 . ° Que a de l ap idação ou má a d m i n i s t r a ç ã o dos bens das M i s e -
r icórd ias e Conf ra r i a s do Dis t r i c to provem i n d u b i t a v e l m e n t e de não 
t e r e m a devida execução o c i tado D e c r e t o de 21 d ' O u t u b r o de 1 8 3 G , 

Lcg. A ca d. 1 í 
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e p a r t i c u l a r m e n t e os a r t igos 2 2 6 § . ° 2 . ° e 2 i 8 J^.3 3 . ° <lo Codigo 
admin i s t r a t i vo , e por t an to d e p e n d e essenc ia lmente do Governador 
Civil e de seus Delegados , q u e cessem (como c u m p r e ) t i o pe rn i c io -
sos a b u s o s ; e finalmente 

8 . ° Q u e deve o Governador Civil app l i c a r - s e por em q u a n t o a 
da r exac ta e r igorosa execução á P o r t a r i a de 21 de S e p t e m b r o p a s -
sado, observar e colher com todo o cu idado os factos resu l tan tes da 
sua appl icaç3o, e propor o p p o r t u n a m e n t e sobre o a s sumpto as p rov i -
dencias , q u e a obse rvação e exper i enc ia t ive rem indicado como n e -
cessarias para modi f ica r ou a m p l i a r as q u e jf» se acham prescr ip tas 
nà ci tada P o r t a r i a , pelo q u e respe i ta á dotaçDo dos Hosp i t ae s da 
U n i v e r s i d a d e 

\ o v e m - Decreto. A r t i g o 3 . § . 3 . ° n.° 5 . ° — S a o m e m b r o s da Soc i eda -
bro 23. ( j e Agr ícola em C o i m b r a os L e n t e s P ropr i e t á r io s e Subs t i t u tos da 

F a c u l d a d e de Ph i losophia . 

LEGISLAÇÃO R E F E R I D A N E S T A COLLECÇÃO. 

' silvará de 14 de Dezembro de 1825, citado a pag. 5 7 . 

Artigo 2. Para q u a l q u e r d ' es tcs doentes ser admit t ido se obr igará a 
apresentar um Alleslado, assignado pelo Parocho da f reguez ia , aonde elle 
r e s id i r , nu qual se dec la re o seu n o m e , fil iação, na tura l idade , e s t ado , 
nccupação, f reguez ia , morada , e com especial idade que é p o b r e : estes 
Attestados serão impressos á custa do Hospi ta l , e remet t idos a todas as 
f reguezias de Lisboa, e seu Te rmo , aonde se achem promptos, para serem 
dados gra tu i tamente pelos Parochos aos enfermos , que est iverem nas c i r -
cumstancias acima d i e t a s : se porém por quaesque r causas os Parochos 
passarem Attestados, que depois se conheça (o que não é de esperar) se-
rem faltos de exactidão, quanto ao estado de pobreza dos doentes , não 
poderão taes Documentos inhib i r o Hospital de modo a lgum de ser em-
bolsado dos gastos , que tiver fei to, ou seja dos mesmos doentes, ou dos 
seus he rde i ros . 

Art . 3. Ficarão dispensados in ter inamente dos dictos Documentos aquel-
les enfermos , que pela g rav idade e natureza de suas enfe rmidades , ou por 
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oulros motivos, os não poderem apresentar no acto da e n t r a d a ; por exem-
plo , os que se acharem 110 caso de uma apoplexia, de uma feb re , que 
ameace morte próxima, ptc. ; sendo isto acontecido fora da f reguez ia , ou 
mesmo dentro d ' e l l a , mas em occasião* que o Pa rod io se não encontre : 
cu ide-se porém depois , com a maior d i l igenc ia , em obter o sobredicto 
Altestado, ou esc larecimentos , qne n ' e l l e se deverão comprehende r . 

Art. 9. Nenhum Extrangei ro , exceptuando os domici l iados , e por qua l -
que r modo estabelecidos em Lisboa, e seu T e r m o , ainda que não natural i-
zados, entrará no Hospi ta l , sem se acha r munido de uma Guia do seu 
Cônsul, pela qua l este sc possa fazer responsável de duzentos e quaren ta 
ré i s por cada dia, q u e o enfermo n ' e l l e |se d e m o r a r , sendo t ractado nas 
enfe rmar ias ge raes , 011 oitocentos ré i s , assis t indo em quar to pa r t i cu la r . 
Os comprehendidos na excepção serão considerados como Por tuguezes , e 
assim obr igados ao q u e sc indica no ar t igo s egundo . 

Art . 15 . Para de t e rmina r o Districto de cada enfermo servirá de gover-
no a Gu ia , que elle apresen ta r , cotejada com o assento da en t rada , q u e se 
lhe a b r i r , intendendo-se que per tence áquel le Districto aonde houver res i -
dido u l t imamente dous annos cousecutivos, não obstante alguns in terval los , 
q u e são de ord inár io consequência dos t rabalhos ru raes . 

Offiicio e Portaria de 2 de Julho de 1850 , citados a pag. 5 8 . 

* Ministério do Reino. = I l lus t r iss imo e Excel lent iss imo Senhor . = Res-
pondendo ao Oflicio de V. E x . ' de 27 de Junho proximo f indo acerca das 
d i f f i cu ldades , q u e . por par te dos Lentes da Academia Polytechnica do 
Porto, encontram as Auctor idades Jud i c i ae s no desempenho dos t rabalhos 
de analyse necessários para descoberta de a lguns c r imes , lenho a honra de 
ponderar a V. Ex. a o seguinte : 

No caso a l ludido nos Officios, q u e res t i tuo , do Procurador Régio e seu 
Delegado, as pr inc ipaes di f f iculdades foram a falta de meios para acquis i -
ção de reagentes , — a falta de casa e appare lhos para os t rabalhos de ana-
l y s e , — e por fim a falta de operadores . 

Em quanto á pr imeira d i f f i cu ldade conformo-me com o parecer do meu 
antecessor expresso no Officio, q u e em data de 8 de J u n h o da 1846 foi 
d i r ig ido ao Minis tér io d ignamente a cargo de V. Ex." ; e l ambem intendo, 
q u e pela Repar t ição de Jus t iça deve occorrer -se a estas despesas . 

Em quanto á segunda d i f f i cu ldade é nesta data expedida nova Portaria 
á sobredicta Academia para que o Director d ' e l l a ponha á disposição das 
Auctor idades Jud ic i ae s , quando estas assim lh 'o r e q u e r e r e m , o Labora tor io , 
appare lhos e utensílios da mesma Academia . 

Em quanto á tercei ra diff iculdade, visto q u e os Lentes da Academia 
Poly technica , para se ex imi rem dos t rabalhos de annlyse, invocam a dispo-
sição com força de Lei do ar t igo 171 do Decreto de 20 de Septembro de 
1844 , que os exempla de q u a l q u e r encargo ou serviço pessoal, é duvidoso 
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se cabe na Auctor idade do Governo obr iga l -os ; — fica, po rém, salva ás 
Auctor idades Jud ic iaes a facu ldade de proceder contra el les nos te rmos do 
ar t igo 9 0 3 §. 4 . " da Novíssima Reforma J u d i c i a r i a , se i n t e n d e r e m , q u e a 
disposição invocada não é applicavel á hypothese . = Deus Gua rde a V. 
Ex." Secretar ia de Estado dos Negocios do Reino em 2 de Ju lho de 1850 . 
= III.m0 e Ex."" S r . Minis t ro e Secre tar io de Es tado dos Negocios Ecc le -
siasticos e de Jus t iça . = Conde de Thomar. 

1 . ' Direcção. = 2 . " Repartição. Constando a Sua Majestade a RAINHA 
q u e , apezar da Portaria de 8 de J u n h o de 1 8 4 8 , cont inuam as Auctor ida-
des Jud ic iaes a encontrar diff iculdades por parte da Academia Polytechnica 
do Porto nas invest igações medico- legaes , que por vezes exige o descobr i -
mento dos c r imes , negando-se , contra o que era de esperar , os Lentes da 
mesma Academia , a prestar áquel las Auctor idades o auxilio dos seus conhe-
cimentos scientificos e profissionaes, — e fal tando-lhes até o lugar e os 
ins t rumentos necessár ios para as analyses com outros peri tos com grave 
pre ju izo dos offendidos, e manoscabo da Jusl iça : — M a n d a Sua Majes tade 
q u e o Director da sobredicta Academia , sob sua pessoal responsabi l idade, 
ponha á disposição das Auctor idades Jud ic i ae s , todas as vezes que l h ' o 
r e q u e r e r e m para investigações medico- legaes , o Laborator io , apparelhos e 
mais utensí l ios da mesma Academia , na intel l igencia de q u e todas as 
despesas das analyses e operações chvmicas , que forem necessar ias , assim 
como a des ignação dos peri tos operadores ficam a cargo das Auctor idades 
J u d i c i a e s competentes . 

Paço das Necessidades, em 2 de Ju lho de 1850. = Conde de Thomar. 
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S t J P P M U E M T O . 

1854. 

Portaria. Sua M a j e s t a d e H a por b e m O r d e n a r o s e g u i n t e : Fevere i -

ro 2 7 . 

1." A maior ia do o rdeuado pelo p rosegu imen to de se rv iço no 
Magis té r io , auc tor izada pela Le i de 17 de Agosto de 1 8 5 3 , se rá 
concedida aos Professores de Ins t rucção S u p e r i o r , e S e c u n d a r i a , 
quando para essa concessão e s t ive rem sa t i s fe i tas as condições da 
mesma L e i , sem dependencia do Diploma de j u b i l a ç â o , que pela 
legislação an te r io r era ex ig ido para a ou to rga do acc re sc imo de 
venc imen to . 

2." Pa ra se comprova r a p r i m e i r a condição, q u e a c i tada L e i 
e x i g e , de acquis ição do d i r e i to ã jub i l açâo , da e d a d e q u i n q u a g e n a -
r ia , e do vicennio de bom e effect ivo serviço, con tado do p r i m e i r o 
despacho para o Magis t é r io , quan to aos Professores de In s t rucção 
S u p e r i o r , ou de r ivado da m e s m a e d a d e e qua l i dade de serviço por 
t e m p o de vinte e cinco annos , q u a n t o aos Professores de In s t rucção 
S e c u n d a r i a , c u m p r e que , para o fac to da maior ia de o r d e n a d o a l l u -
dida no a r t i g o a n t e c e d e n t e , seja f o r m a d o um processo, ins t ru ído 
com os documen tos comprova t ivos d 'esses requ is i tos , e com os ou t ros 
t i tu los de hab i l i t ação necessár ios para a o u t o r g a da p rópr i a j u b i l a -
çâo , m e d i a n t e os m e s m o s E x a m e s e ave r iguações , q u e d e v e m p r e c e -
d e l - a , quando os Professores a r e q u e r e m com o in tu i to de f icarem 
no es tado de inac t iv idade . 

3 . ° A segunda condição da L e i re la t iva á i done idade e a p t i d ã o 
dos Professores para o p r o s e g u i m e n t o do b o m serviço no M a g i s t é r i o 
com a maior ia de mais um t e r ço do o r d e n a d o , deve c o m p r o v a r - s e 
em con fo rmidade das r e g r a s e s t abe lec idas na P o r t a r i a d ' e s t e M i n i s t é -
r io de 19 de M a i o de 1 8 5 3 , pub l i cada no D i á r i o do Governo de 
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4.° A jubilação que, em virtude da citada Lei de 17 de Ago-
sto de 1853 , for requerida com augmento de ordenado, só poderá 
ter lugar quando se verificar um decennjo de serviço no Magistério 
posterior à promulgação da mesma Lei, e ao direito que os Profes-
sores nas circumstancias alli designadas tiverem adquirido á maioria 
de vencimento. 

5. No processo que se formar para base das consultas do Con-
selho Superior de ínstrucção Publica sobre a concessão do accresci-
mo de ordenado pelo proseguimento de serviço no Magistério, ou 
pela jubilaç&o requerida nos termos da Lei novíssima, devem provi-
soriamente observar-se as Instrucções Regulamentares d'esta Port i-
ria, em quanto se não decretar o regulamento geral para a execução 
da mesma Lei. 
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Aposentações — C . L . 1 7 Agosto 1853 , a r t . 3 * • • • « • • • • • • • • 3 / 
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